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DO PODER EXECUTIVO
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Concede au i„or;,:e;iie a ri- (7, , , •./(.4, n 	 1,(0 As.nkeenco Ccbdp:(stp, Li-
adir:4, para continuar a funecienar na Republica

O Presidente da Republica. dos Estalos Unidos do Brazil, at-
tendendo ao (iào requ.reu a The Gun,.dian Fire and Lile Assu-
rance Cosaimity Liotitc:d, no	 tua be rdprit~tielil, decreta

Artigo unico. E' concodida n;itorizocão a The Guardian Fire
and Li'. Assurance Company, Lind'e ,l, para cootinuar a fane-
cionar na Republica, p.i lendo estabnleccr novas agencias nos
respectivos Estados, sob as clausulas a que se referem os de-
cretos ns. 6.448, de 3 1 1 de dezembro do 1878, e 6.501, de 1 de
merco de 1877, e (toando a niesina companhia obrig ida ao cum-
prhuento das formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Capital Federal, 19 de julho de 189, l-, ;^ da Republica.

PRUDENTE J. DE MoRAE8 BARROS.

Joaquint	 .3Iartinho.

Caris Alberto Kunhardt, traductor publico e interprete
SOM;	 , jLIfattatib:aila dr, pviiiça. flo Rio ete &Miei .

Certi íleo que alo foi apres-ntaila a lei da Grã-Bretanha,
cap. XIII do 55' aeno ib. Rainha Victoria. cont2ndo os estatutos
formados da Cuoipanhia de Sezuros Guasdian M.A! and Life
Asaiano:t	 0,4,:ripbc.b5 em inglez, CS qt.I.1C3 a
pedido da parte traduzi iitieralcnento para o idioma uacional
e dizenv seguinte, a saiJer:

TRADZICÇÃO

Lei da Companhia de Seguros eGuardian» (Guardian Assurance
Company) de 189s

CAPITULO XIII

LEI AUTORIZANDO A o GUARDIAN FIRE AND LIFE ASSURANCE
COMPANY» (COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA O FOGO E DE vIDA.
(GUARDIAN») A CONTAR DA DATA DO SEU REGISTRO COMO COM-
PANHIA LIMITADA, A ALTERAR A FORMA DA SUA CONSTITUIÇIO
SUBSTITUINDO O SEU INSTRUMENTO DE CONSTITUIÇXO POR UM
4MEMORANDUM» E ESTATUTOS PARA REVOGAR AS LEIS RELATIVAS
A ESSA COMPANHIA E PARA OUTROS FINS. VINTE E NOVE DE ABRIL
DE 1893.

•Visto que a Cuardian Fire and Life Assurance Company (a
qual aqui em seguida se fim referencia como aa companhia» foi
constitutia por uni instrumento de constituição datado de 17
de dezembro de 1801.

E visto que pelo dito instrumento se declara:
«Que a companhia terá. tres fins a saber: o de effeetuar se-

guros contra a perda pelo foge, o que constituirá a «secção de
seguros contra o fogo» e o de eff :doar seguros sobre e. vila ou
vidas de qualquer pessoa ou pessoas e sobre a sobrevivencia.e
quaesquer outras eventualidades inherentes á vida, que cousti-
tuirá a ,vseeção de seguros de vida e o de coneeder e adquirir
annuidades, quer por vidas, ou sobro sobrevivencias, ou outra
fôrma, e instituik pensões e outras rendas para viuvas e filhos e
outras pessoas; o que constituirá a «secção de annuidades» e
que esses fins podem ser extensivos tanto para todo e qualquer
parte do Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda, como para
quaesquer das suas eolonias e dependencias ou outras partes
além dos mares.)

E visto que pelo dito instrumento do constituição o capital da
companhia foi fixado era um milhão duzentas e cincoenta e duas
mil e quinhentas libras dividido eia (12.525) doze mil quinhentas
e vinte e cinco (seções de E 100 cada uma.

E visto que por um instrumento de constituição supplementar,
datado do ( l ia 21 de julho do 1822, o es.pital da companhia foi
augmontado para 2.000.000, dividido em (20.00)) vinte mil
acTries de .c 100 cada urna, pela °reação de (7.475) sete mil qua-
trocentas e setenta e cinco acções addicionae.s de 	 100 cada

E visto que pela 1i da Guardian . Assurance Company 1113 1859
(a que no presente se faz referencia como « a lei de 1859 », a
companhia teve a Umidade, tanto quanto diz respeito a apolices
emittidas, da accordo com essa lei, de restituir unia parte do seu
capitai real i zado, de demandar e ser demandada no nome de uns
dos is ..us'directores ou do seu secretario, e de alterar certas dis-
posições contidas no seu instrumento de constituição e ainda
outros poleres lhe eram conferidos.

E visto que pela lei da Guartlian Assurance Company de 1860 (a
que no presente se faz reference& como s a lei de 1866 ») a com-
panhia teve a Acuidade de tanto quanto diz respeito ás apolices
emittidas eopeis 11 :11P011a data a restituir mais uma parte do
seu eapltal realizado, o pela dita lei os fidei-commis.sarem que
possuissem 0,:51$ apol ices tiveram a Acuidade de consentir nessa
restituição e certas •lisposiçÕes emitidas no instrinweito de con-
stituição da cainpanhia fueani alterados, e a lei da 1850 foi refor-
mada o a companhia, e os seus directores investidos do mais
poleres.

E visto que no exercicio dos poderes nesse sentido contidos
no dito instrumento de constituição, a companhia de tempos a
tempos. por deliberações (te assenaldeas geraes,fez diversas novas
leis, regras, regulamentos e disposições' para a companhia, e re-
formou, alterou ou revogou diversas das leis, regras, regula-
mentos e disposições existentes da companhia e na occasiao em
vigor.

E visto que uma cópia do projecto desta lei como foi apresen-
tado no Parlamento e uma carta explicativa dos fins e designios
desta lei foram enviadas a tolos os accionistas da companhia, c
accionistas representando (17.236) dezesete mil duzentas e
trinta e seis anões d'entre um numero total de (20.000) vinte.
mil acções subscreveram os seus nomes em uma formal annuen-
cia por O.:(Cri pto ás disposições desta lei, e resposta alguma foi
recebida de u74) cento e setenta e quatro accionistas represen-
tando k l .818) mil oitocentas e dezoito acções, e tres accionistas
representando (.203) duzentas o tres seções declararam-se neu-
tros, e as acções restantes acham-se inseriptas nos nomes de pes-
soas que falleceram ou que se achata na estrangeiro ou impes-
eibilitatlos por molestia de tratarem de negocies.

•
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E visto que o actual- capital da companhia é de dous milhões,
dividido em vinte mil acções de cem libras cada uma, acções que
foram todas emittidas e acham-se realizados até a importando,
de (50 £) cincoenta libras por acção, dez libras por acção tendo
sido pagas pelos proprietarios, e quarenta libras por acção tendo
sido creditadas aos proprietarios, dos lucros realizados pela com-
panhia.

E visto que é de conveniencia que a companhia fique habili-
tada (si e quando cila for registrada sujeitas ás leis das compa-
nhias de 1862 a 1892, como uma companhia limitada por acções)
a alterar a sua constituição substituindo pelo Memorandum e
estatutos que se acham contidos no annexo que se segue ao pre-
sente, o referido instrumento de constituição e o instrumedto
de constituiçãr supplementar e todas as deliberações votadas no
exereicio dos poderes nesse sentido contidos no dito instrumento
de constituiçao, e as ditas leis de 1850 e 1866, e a contar da
data do registro da companhia de accordo com as leis das com-
panhias de 1862 a 1890 revogar as leis de 1850 e 1866 tanto
quanto as mesmas acham-se revogadas por esta lei e a alterar
a denominação das acções do capital da companhia e a empos-
sar a companhia de todos os bens immoveis, e moveis que pos-
sam pertencer á companhia na data desse registro e que esti-
yeremem poder de qualquer pessoa' ou pessoas, em lidei-com-
saisso pela companhia e para 'facultar á companhia o resti-
tuir alguma parte ao seu capital realizado subdividir as suas
acções.

E visto que os intuitos supraditos não podem ser attingidos
sem 'à autorização do Parlamento.	 •

Portanto, digne-se V. M. querer que seja decretado e seja
decretado pela Exma. Magestade da Rainha, pelo e com o aviso
e consentimento dos Lords Espirituaes eTemporaes dos Communs
reunidos no presente Parlamento, e pela autoridade dos mesmos,
o seguinte, a saber:

1. Esta lei pode ser citada como lei da Guardian Assuranee
Company, de 1893.

2. Si a companhia dentro de seis mezes da promulgação desta
lei se registrar de accordo com as leis das companhias de 186? a

-1890, como uma companhia limitada por acções, a companhia
continuará incorporada com o nome de Guardian Fira anel Life
Assurance CoMpany, Limited, e a constituição da companhia ao
realizar-se esse registro, e sem que Seja votada qualquer delibe-
ração para esse effeito, será alterada, substituindo a contar da
data desse registro pelo memosanduns e estatutos que constam
do annexo ao presente, o instrumento de constituição e o instru-
mento de constituição supplementar e tolas as deliberações vo-
tadas no exercicio'dos po leres contidos no dito instrumento de
Constituição e as ditas leis de 1e50 e 1866, tanto quanto se acham
pelo presente revogadas e essa alteração terá effeito sem ser
confirmada a requerimento pelo tribunal que tenha jurisdicção
para expedir um mandado para liquidar a companhias

3. Não será necessailo entregar ao registrador de companhias
anonyraas anterior ao registro da companhia, de conformidade
com as hais das companhias de 1862 a 189Q, como uma compa-
nhia. limitada por acções, qualquer cópia dos ditos instrumentos
de constituição ou instrumento de constituição supplementar ou
deliberações ou leis de 1850 ou 1866, e o registrador certifi-
cais:, que a companhia acha-se incorpora: 1 a de conformidade com
essas leis, sem que qualquer dessas cópias lhe tenha sido entre-
gue, porém, uma copia desta lei impressa pelos impressores de
Sua Magestade, será, si e quando a companhia requerer ser
registrado de excordo com as leia das companhias de 1862 a •1890,
•como uma companhia limitada, por acçoea, entregue pela com-
panhia ao registrador de companhias anonymas e o registrador
registrará o nzemorandum e os estatutos çontldos no annexo ao
presente, sem qualquer ordem ou mandato do dito tribunal e
certificará com a sua asaignatura o registro do dito memo-
randum e estatutos, e o seu certitica,do constituirá prova conclu-
dente de que todos os regulamentos com respeito a substituição
dos ditos instrumentos, deliberações e leis de 1850 e 1866 pelo
dito memorandwn e estatutos, foram satisfflit es e desde então
(sujeitos, porém, ás disposições das leis de companhias de PM?
a 1890) o dito memorandum e estatutos terão applicação á com-
panhia pela mesma forma como si a companhia fosse uma com-
panhia registrada, de aecordo com a parte primeira da lei das
companhias de 1869 com esse memorar/dum e estatutos, e a com-
panhia terá todos os poderes de alterar o dito menorandum e
estatutos, como si fosse assim registrada, e o dito instrumento
de constituição e instrumento de constituição supplementar e as
ditas deliberações deixarão de ter applicação á companhia,
porém, seis: prejuizo de qualquer cousa, feita ou permittida
de c mfornaidade com as mesmas.

4 (1) As ditas leis de 1850 e 1866 (a não ser e exceptuanlo-se
as secções aqui em seguida que nesta secção se declara não de-
verem ser revogados), a contar e depois de registrado o dito
memorandum e os estatutos deixarão de ter applic ação á com-

_ panhia e serão revogados, porém, sem prejuizo de qualquer
eousa, feita ou pernaittida de accorde com as mesmas.

(2) As secções das ditas leis de 1850 e 1866 que pelo presente
se declara não serem revogadas, são as seguintes secções da lei
de 1850, a saber: secção 17 e o annexo a que fletia se faz refe-
rencia e a senão 18 tanto quanto as ditas secções e o annexo se
referem á inseripção de um apontamento dos nomes dos Iddej-
~plissados da companhia e as secções 19, 2, 26, 27, 23, 29
30; e tambem ao keC95 .ÇS seguintes da lei de 1886, Q, saber: secções
/4 e /8.

(3). Todas as secções que assim se declasa não serem revo-
gadas continuarão a ser applicaveis á companhia como regis-
trada de conformidade com as leis das companhias de 1862 a
1890; porém, de forma que qualquer referencia ao sello da com-
panhia contida em qualquer dessas secções será julgada como
sendo uma referencia ao sello commum da companhia de que
ella se ache munida, de accordo com essas leis, e qualquer outra
referencia será interpretada pela mesma forma de accordo com
as exigencias da alteração havida na constituição da com-
panhia.

(4). Comtanto que as secções assim declaradas como não de-
vendo ser revogadas continuem em vigor e efficazes somente
com relação a annuidades, casas e dependencias, terrenos, arren-
damentos, successões, bens, effeitos e dinheiros a que essas
secções são referentes e que na data em que a companhia es-
tiver regitrada de conformidade com as leis das companhias de
1862 -a-1890, estiverem em poder de fidei-commissarios para uso
e beneficio da companhia.

5. Em substituição de cada acção de 100 .S do capital da com-
panhia, possuida por um ou mais proprietarios, logo antes de
ser registrada a companhia de conformidade com as leis das
companhias de 1862 a 1890, como uma companhia limitada por
acções, serão registadas no nome ou nos nomes desse proprie-
tario ou proprietarios dez das acções de (e 10) libras dez cada
uma, em que o capital da companhia se acha dividido pelo dito
menzeranduin de associação, e sobre cada uma dessas acções a
quantia de (5 £) eines libras, será considerada como tendo sido
paga em dinheiro e essas dez acções de .s 10 (dez libras) cada
uma, serão acceitas pelo proprietario ou proprietarios em cujo
nome ou em cujos nomes a mesma tiver sido assim registrada
para todos os intuitos e fins, e representarão e substituirão essa
acção de e 100 (cem libras) e ficarão sujeitas e responsaveis pelas
mesmos fldei commissos, poderes, disposições, declaraçbes,
accordos, onus, hypotheeas e encargos que logo antes desse re-
gistro, como acima dito, affectavam a acção de 100 (cem libras)
que cilas substituem e toda e qualquer escriptura, accordo ou
outro instrumento e toda a disposição testamentaria ou de outra
natureza, e toda a faculdade de dispor ou reter que affectar
qualquer acção de 100 (cem libras) do capital da companhia
tornar-se-ha effectiva com referencia ás dez acções de 10 (dez
libras) cada uma, que substituem como si a estas nelle fizesse
referencia ou si fossem affectalas pelo mesmo, em legar dessa •
acção de e 100 (cem libras). .

03 directores da companhia emittirão ou farão emites' certifi-
cados das acções de 10 (dez libras) cada um, sob as condições
quanto á devolução dos certificados das acções de 100, prova
do titulo e por outra fOrma que enes possam julgar conve-
niente.

6. Si qualquer obrigação ou divida da, ou cousa ou direito
de acção contra a companhia, em virtude de qualquer escriptura
ou instrumento que for feito para o futuro, ficar em poder' da
companhia em ferma de hypotheca ou garantia, sómente ella
não ficará liberada ou extincta ou incapaz de ser validada,
porém todas as pessoas que tiverem qualquer interesse na mesma
ou direito em fazei-a valer, e a companhia terá direito a todos
esses interesses e direitos como si tivesse direito aos mesmos si
elles estivessem em poder de um fidei-cosamissario da com-
panhia em vez de estarem em poder da mesma.

7. A companhia poderá a todo o tempo e de tempos a tempos
depois do registro da companhia de conformidade com as leis
das companhias de 1862 a 1890, como companhia limitada por
acções, por uma deliberação especial, dentro da significação da
secção 51 da lei das companhias de 1862„ e sem obter qualquer
mandado do Tribunal que tenha jurisdicção de liquidar a com-
panhia sem obter o consentimento de qualquer pessoa a não
ser as pessoas (si as houver) que se acham mencionados nesta,
tenção, restituir aos possuidores de todas ou quaesquer das
suas acções parte do capitai realizado sobre essas a.cçõea,

Comtanto que:
1 0, o capital assim restitaido ficará sujeito a ser chamado de

novo,em qualquer época, das possuidores na occasião das acções,
sobre as quaes essa restituição de capital foi feito; e os certifi•
cedas de todas essas acções conterão no verso um aviso feito
pela companhia desta responsabilidade, antes ou na época em
que for feita essa restituição de capital; e

2a, o capital realizado sobre as acções da _companhia exis-
tentes, loeo depois de promulgada esta lei não será reduzida
abaixo de (250.01)0 duzentas e cincoenta mil libraa,nem sem o
consentimento prévio por escripto de qualquer pessoa que tenha
direito a qualquer beneficio, em virtude de qualquer apolice de
seguro de vida, annuidade ou dotação passada pela companhia,
anteriormente ao dia 16 de julho de 1866 e em vigor na data
em que for vetada essa d.elibei •ação especial abaixo de 50().000
(quinhentas mil libras), e que nenhuma dessas restituições será
feita sem o prévio consentimento por escripto de qualquer
pessoa com direito a qualquer beneficio em virtude de qualquer
apolice de vida, annuida,de ou doação passada pela companhia
antes do dia 25 de j a neiro.de 1850 e em vigor na data em que
for votada essa deliberação, especial e qualquer desses conheci,
mentos, como acima dito, podem ser dados por qualquer fidel-
commissario ou fidei-comrnissariog que forem competentes para
passar quitação dinheiros segurados Por qualquer dessas apolices
ou pagaveis relativamente a qualquer dessas annuidades Oti
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dotações e não pelas disposições do instrumento de conformidade
eoin o qual elle ou alies são fidei-commissarios impedidos de o
'azarem.

Urna acta de qualquer deliberação demonstrando com relação
ao capital da companhia as alterações feitas por qualquer dessas
leliberações, a importancia do capital da companhia o numero de

, acções em que é dividido, e a importancia realizada sobre cada
acção será registrado na repartição do Registrador de Compa-
nhias Anonymas e esse registrador a registrará sem que lhe seja
apresentado qualquer mandado de qualquer tribunal confir-
mando-a ou sem que lhe seja entregue qualquer cópia de qual-
quer desses mandados ou de qualquer acta approvada pelo tri-
bunal e ao ser registrada. essa acta a deliberação especial tor-
nar se-ha efectiva.

" O registrador certificará com a sua assignatura o registro
dessa acta e o seu certificado constituirá prova concludente de
que o capital é o que consta da acta.

8. Cousa alguma desta lei será considerada como impedindo
• applicação á Companhia das Leis de Companhias de Seguros de
' Yida, de 1872, e qualquer outra lei que possa ser votada; modifi-

s. can lo-as, emquanto a companhia fizer operações de vida,
9. Nada nesta lei terá o efeito de prejudicar ou afectar os

direitos dos possuidores de apolice existentes da companhia.
10. Tolas as despezas, gastos e custas do ou inherentes ao pre-

paro da obtenção e votação desta lei ou outras despezas em que
- se incorrer relativamente á mesma, serão pagas pela Companhia
somo si cilas fizessem parte das despezas ordinarias da Adminis-
tração da Companhia.

Annexo a que se faz referencia na lei que precede
•

Memor ndum de Associacdo da Guardian Fire and Life Assu-
rance Company limited (companhia de seguros contra o fogo e
de vida Guardian Limitada).

- 1. 0 O nome da companhia é The Guardian Fira and Life As-
surance Company linzited companhia de seguros contra o fogo e
de vida Guardian Limitada.

2.° A sede da companhia é e será situada na Inglaterra.
3.° Os fins para 03 quaes é estabelecida a companhia são e
l°, fazer operações de seguros contra o fogo em lodos os seus

ramos e em combinação com elles realizu'á seguros contra o
7 '•- • iiamno ou perda da prop,iedade causada pelo ou resultante do

raio, granizo, ternsestades, terremotos, explosões, inundações
sou enchentes de agua ou outros accidentes e tambem em combi-
nação com as operações de seguro contra o fogo fazer seguros
contra damnos e perdas de qualquer proariedade durante o
transito por terra ou por mar ou por assalto ou roubo ; -. •

•20, , fazer operações de seguros contra accidentes era todas os
seus • ramos no que diz respeito a seres humanos e quer os acsi-

- dentes produzam morte quer damno •' ,
realizar operações de seguros de vida em tolos os seus

ramos e especialmente fazer ou efectuar seguros em tola a es-
pede para pagamento de dinheiro em uru simples pagamento •

:sai em diversos pagamentos ou por outra,fórma sobra a morte,
casamento ou nascimento ou falta de descendencia, ou por chegar

- a determinada idade qualquer pessoa. ou pessoas sujeitas ou não
s aos mesmos acontecendo durante a vida de qualquer outra pessoa-

ou pessoas ou sobre a perda ou recuperação da capacidade pre-
cisa. para contractos ou testarnen t ario em qualquer pessoa ou
pessoas ou sujeito ou sobre a occurrencia de qualquer outra
eontingencia ou acontecimento dependente ou que seja relativo
4 vida humana.
- 4°' ias itrsir annuidades de toda a especie, quer dependentes
da vida humana quer de outro modo e quer saiam perpetuos ou
com prazo e que sejam immediatos quer diferidos quer sejam
cintingentes ou outra natureza.. ,

Contractar com arrendatarios, tomadores de dinheiro, pres-
tamistas, possuidores de annuidades e outras pessoas o estabele-
mento, accumulação, provisão- e pagamentos, de fundos de
amortização, Aniles de resgate, fundos de depreciaçiee fundos

, de renovação, fundos de dotação e quaesquer outros fundos
especiaes e isto quer em razão de uma quantia por inteiro, ou

" de um premio annual ou por outra fórma e em geral nos
termos e cendiçõe,s que passarn ser convencionados ;
.• 64 , comprar e negociar em interess ss reversiveis absolutos nu
contingentes e heranças por vida, quer determinaveis quer não

•em propriedades de toda a especie e adquirir ou extinguir por
compra ou renuncia quslquer apolice, garantia ou obrigação
caluda pè ia, e r:Ininanhia	 --	 •

re-s.egurar Ou contra-segurar todos ou quaesquer riscos
ou aceeitar toda a (nimbe de seguro ou contra-seguro que tenha

• relação com quaequer dos supradito negocies ; 	 .
8', dar a qualquer classe ou secção daquelles que tentam se-

guro ou qualque oatro negocio com a companhia, quaesquer
direitos sobre ou em relação a qualquer fria lo ou fundos ou

• , um direito de participar dos lucros da, companhia, ou nos lucros
de qu alquar ramo particular do seu negocio, ou quaesquer
outros previlegios, vantagens ou beneficies espeaiaes ;,

9 1 , comprar ou por outr fôrma adquirir e emprobender toda
• e qualquer parte do negocio, propriedade e responsabilidade de •

qualquer pessoa ou companhia que exerça ou que sa i a formada
para exercer em qualquer parte do -mundo os negocias ou ope-
rações que esta companhia está autorizada a realizar ;

10, vender a empreza o activo ou qualquer parte do activo
da companhia a qualquer pessoa ou companhia, pelo preço que
n companhia possa julgar conveniente e especialmente por
acções, titules (debentures)ou obrigações de qualquer companhia
que tenha fins em tudo ou em parte identicos aos desta com a-
panhia ;

11, fazer fusão e entrar em quaesquer accorlos para a'dia
visão de lucros, união de interesses, negocio conjunato,' can-
cessão riu cooperação reciproca com qualquer pessoa ou com-

" panhia que exerça' ou que esteja interessada em qualquer'clos
negosios ou transa.cções que esta companhia está autorizada a
exercer e tomer ou' por outra fórma adquirir 'e possuir acçõos
ou fundo ou titules &dar subsi lios ou por outra .forrna prestar
auxilio a qualquer dessas pessoas ou companhias e vender, con-
servar, reemitir com ou sem garantia ou por outra fórinia
negociar com essas acções, fundo ou titulas e'gerir ou fiscalizar
ou tomar ' parte da gerencia ou fiscalização da negocio de qual-
quer dessas pessoas ou companhias e agir Como agentes ou
fidei-commissarios de qualquer dessas companhias ; •
. 12, procurar fazer registrar ou reconhacer companhin em
qualquer pais, Estado bu togar no estrangeiro e 'fazer 'quaes-
quencollocações ou deposites e satisfazer quaeSquer condições
necessarias ou convenientes para habilitar a companhia a fazer
operações em qualquer p tiz, Estado ou legar no estrangeiro o
estabelecer companhias locaes constituidas de conformidade com

.as leis locaes para o fins de realizar qualquer dos negocios que
esta companhia está autorizada a fazer ; 	 - -

13, pagar pensões e dar gratificações a empregados e ex-
empregados e outras pessoas que estejam em relação com a
companhia ou que delia dependem . ou subscrever ou garantir
dinheiro para qualquer Objecto de ' caridade, beneficencia ou
outro objecto publico que seja em proveito da companhia ;
- 14, comprar, tomar de arrendamento, ou em troca, alugar'ou-

por outra fósma adquirir quaesquer proprielade immoval ou
movei em qualquer parte da inundo, necessaria ou conveniente
com referencia a quaesquer dos fins da companhia ;'

	
•

15, levantar ou construir quaesquer es2riptoriosoU edificios
que sejam nec sssarios ou convenientes, com relação a quaes-
quer dos rins 'da companhia:

16, vender, melhorar, gerir, desenvolver, arrendar, permu-
tar, desoner, ir, hypothecar, dispor de fazer produzir ou - por
outra fórrna negoçiar cora - 	era qualquer parte das pro-
psSedades e direitos da comanhia ; 	 "-	 •

17. 'empregar e negociar com os dinheiros da companhia que
não forem de imrnediata necessidade, com ou sobro bens immo-
veis ou' moveis e pela maneira que de tempos a tempos se de-.	 ,
termine ;
- 18, emprestar, depositar ou adiantar dinheiros, titules de
garantia e propriedade a e com as pessoas e nos termos que pa-
reçam convenientes.

• 19, levantar ou contrahir emprestimo ou -garantir o paga-
' mento de dinheiro pela fórma e nos termos que possam ser jul-
gados convenientes ;

20. saccar, acceitar, endossar, descontar, passar e emittir
de cambio, notas proinissorias; obrigações lettras, conhecimentos
e outros titules ou garantias negociaveis ou transferiveis ;

21,pagar, satisfazer, ou cornprainetter quaesquer reclamações
feitas contra a companhia que lhe p traça conveniente pagar,
satisfazer ou comprornetter, embora as mesmas não sejam' va-
lidas em direito.

22, fazer to las ou quaesquer das cousas supraditas era qual- .
quer parte do mundo e que corno principa.es agentes, fidei-corn-
missarios ou par outro modo e quer só quer conjunotarnente com
outros e quer por ou par inrerrne lio de agea tes--1
missario ou por outra .fórma ;

23, fazer todas as outras comas que sejam incidentes ou cota-
ducentes á consecução dos fins supra e de modo que a pala:Irra
oompanhia,nesta clausula, será consideradaacomo incluindo qual-
quer sociedade ou outro corpo de pessaas.quer incorporadas quer
não incorporadas na Reino Unido, quer em outra parte. 	 *

4, a responsabilidásla dns accionistas é limitada.
5, o capital da companhia é de dons railhõas de libras ster-

linas, dividi Ias em duzentas mil aCsA33 de (si 10) libras dez cada
uma, sobra cada urna das giaes foi realizada a , qua.ntiá ' da . a 5
(750.000 libras, parte desse capital realizado tendo sido pagas
dos 'urros não repartidas aecuinulados pela companhia e a res-
tituir-se sob certas can lições cem faculdade para augmentar o -
capital e para emittir novas .aefflas- areadas por occasião de
qualquer augmento com quaesquer direitos e privilegies, de
preferencia, qualificação especiaes ou ampliados a cilas inhc-

‘ renteS,

Estatutos da The'«Guordian Fire and Life Auto-aná Company
Limited. Conzpznhia de Seg 4ro3 contro o fogo e de vida "«Guar-
dian » Limitada.»	

.

PRELIMINARES

As natas á margem do presente não afectarão a sua construa- -
çã.o a menos que haja alguma cousa no assumpto ou conteúdo

' que for cantradictoi ia.
•<c/a companhia» significa—Time Guardian Fire and ,Life•Asszt•

rancé Company linzited. •
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aPrnprietarloo—Significa um accionista registrado na época
da companhia.

«Fundo dos proprietarios»—Significa o capital da companhia
occasião.

«Acções»—Significa acções do fundo dos proprietarios.
aAssembléa gerobs—Significa uma assembléa geral da com-

panhia, tanto ordinaria como extraordinaria.
atassombléa orclinariaa e aassetnbléa extraordinaria»—Signi-

ficam respectivamente uma assembléa geral °Minaria e uma
assembléa geral extraordinaria da companhia.

aneliberação especial» — Significa uma deliberaçiío especial
dentro da dednição da secção cincoenta um da lei de companhias
de 1862, que dispõe que uma deliberação votada por uma com-
panhia, de a.ccordo com esta lei, será considerada como sendo
especial toda vez que alia for votada por uma maioria de nunca
menos de ires quartas partes dos accionistas da companhia, na
°ocasião que tenham o direito de votar de conformidade com
os regulamentos da companhia, que possam achar•se presentes
pessoalmente ou representadas por procurador,nos casos em que
pelos regulamentos da companhia se admitam procuradores em
qualquer assembléa geral da qual seja deviaamente dado aviso,
especificando a intenção de propôr essa deliberação e confirmado
por unia maioria desses accionistas na oecasiá.'o, que tenham o
direito de votar, de conformidade com os regulamentos da com-
panhia que estejam passoalmente presentes ou representados
por procuradores em uma assembléa geral subsequente da qual
seja dado devido aviso e reunida dentro em um intervallo de

• oão menos de quatorze dias nem de mais de um mez da data da
aasembléa em que essa deliberação foi primeiramente votada.

Em qualquer assembléa mencionada nesta secção, a manas
tiue seja requerida uma votação nominal por, pelo monos cinco
accionistas, uma declaração do presidente de que a deliberação
passou, será considerada como prova concludente do facto sem
prova do namoro ou da proporção dos votos apurados em favor
ou contra a mesma.

O aviso de qualquer assembléa para os fins desta secção será
considerado como tendo sido devidamente dado, e a asseinbléa

• ter eido devidamente reunida, todas as vezes que esse aviso
tiver sido dado, e a assembléa reunida pela maneira prescripta
pelos regulamentos da companhia.

Para computar a maioria, de accOrdo com esta secção, quando
for requerida uma Votação nominal, far-sa ha referencia ao nu-
afloro de votos a que cada accionista tem direito pelos regula-
anentos da companhia.

«Os directores» — Significa os directores da companhia na
°ocasião.

O aescriptorioa significa a séde da companhia na occasião.
O «registro» significa o registro de accionistas que será escri-

pturado de °acordo com a secção 25 da Lei de Companhias,
de 1862.
• stMez» significa num de calendario.

«Por oscriptoo significa escripto ou impresso ou parte escripto
e parte impresso.

As palavras significando sarnento o numero singular incluem
o numero plural e vice-versa.

As palavras significando sarnenta o genero masculino, incluem
o genero feminino.

As palavras significando pessoas incluem corporações.
2. 03 regulamentos contidos na tabella A do primeiro annexo

é. lei das companhias, de 1862, não terão applicação á compa-
nhia.

acçõEs

3. Fundo algum da companhia será empregado na compra de,
ou emprestado sobre acções da companhia.

4. Si pelas condições da distribuição de qualquer aitção toda
ou parte da sua importancia far pagavel por prestações, cada
urna dess.as prestações, uma vez devida, sara paga á companhia
pelo dono da acção.

5. Os co-proprietarios do uma acção serão quer conjuncta quer
separadamente responsaveis pelo pagamento de todas as presta-
ções e chamadas dividas com relação a essa acção.

6. A ' companhia terá o direito de tratar o propsietario regis-
trado de qualquer acção como dono absoluto da mesma e por
conseguinte nau será obrigada a reconhecer qualquer direito
equitativo ou de outra aspem ou interesse nessa acção por parte
de qualquer outra pessoa, salvo como se acha aqui disposto.

CERTIFICADOS

7. Os certificados de titulo a acções serão emittidos com o saldo
da companhia, assignados por um director e rubricados pelo se-
cretario ou alguma outra pessoa nomeada pelos directores.

8. Todo o proprietarlo terá direito a um certificado das acções
registradas no seu nome.

Todo o certificado de seções mencionará o numero de seções
relativamente ás quaes é emittido e a importaneia realizada
*sobre ellas.

9. Si qualquer certificado se damnificar ou desfigurar, então.
apresentandoe aos directores, estes poderão ordenar que eito
seja cancellado e poderão emittir um certificado novo n o seu
logar e no caso de co perder ou destruir qualquer certificado,
então á, vista de prova. á satisfação dos directores e mediante a
indemnização que os directores possam julgar adequado, sciss

passado um novo certificado eni sfla instar ao proprietario com
direito a esse certificad p aliam ou destruido.

10. P I' todo o cartiticalo possua°, segundo a clausula que
precede, se pagará á coa-lotadaa a quantia da um shilling ou a
quantia inferior, que es direi:tocas daterminem.

11. Os certificadas do acaSes reasistralos n nomes do doas
ou leais peopriatasios S .M'ák) entregues ao pr4wrier,ario cujo /lama
estiver em primeiro iogas 	 rt gistro.

MAMADA

12. (. s directores podarão, dc tempos a t ompos, fazer aos pra-
prietarios as chamadas que possam entender eonveniantes, rela-
tivas aos dinheiros por pagar sobre as acçaas por Mas prssoidas
regaictivamente o cala prop alai:trio re gari a importancia de
tola a chamada assim feita á pessoa e na Caoca O no lagar
gnado pelos directores.

13. Se considerará ter sido feita uma elrenads na apara em
que a deliboraçao dos directores. autorizando-a, foi approvada.

13. Nenhuma chamada excederá de 25 do valor nominal
de uma asai°, ou será devi la dentro em deus mozes depila de
ter sido paga a chamada precedante.

15. Dar-se-lia nin avisa da 14 dias de qualauer chamaria, es-
pacificando a época e o togar do pagamooto e a quem se deverá.
pagar essa chamada.

16. Si a quantia pagava' cara relação a qual-o:ar chamada ao
presta.são não for viga, no ou entes la dia inareada para o seu
pagamento, o proprieta.rio da acção, com relação á qual a cha-
mada tiver sido feita ou a prnstação for devida, pagará juros
sobre a mesma a contar do dia marcado para o sou pagamento
até o dia em que for effectivamente pago á razão de (c 5) cinco
libras por cento ao anuo ou a. qualquor outra taxa que os •ira-
atores possam determinar.

COMMIS30

17. Si quilquer aroprietaria deixar da pagar qualq mi e cha-
mada ou prestação no ou antes do dia marcado para o :eu paga-
mento, os directtwes po y terão a, trio o te,opr posf eriars,eil te em
quanto a chamada ou prestação., estiver por pagar. exp: . d ir um
ayiso ao proprietario reclamando que a pague asam cama
quaesquisr j:iros que tain'se a tenha e auveserdo o t nolos os gastos
riu que a companhi t tenha incorrido, em razão dessa falia de
pagamento.

lis, O avisa maretrá inn dia (não sena., ineue .: de 14 dias
antes da data do aviso), e um togar ou logares em que essa cha-
mada ou psestação e esses juros e gastos corno acima dito te-
nham de ser pagos.

O aviso Lambem declarará que no casi de falta de pastmanto
no ou antes da época e no legar ou em um dos legares desisma-
dos as anões em relação às quaes a chamada foi feita ou a pre-
stação estiver por pagar, ficarão sujeitas a calar em commisso.

19. Si os requisitos de guslquer desses avirof, corno acima dito,
não forem satisfeitos qusesquer acções em relação ás quites esse.
aviso tiver sido dado, em qualquer época desde então antes do
pagamento do tolas as chamadas ou prestaçaes, juro, e gas-
tos, dividas com Maça .) ás mesmas, vir,r3.0 ser declarada ca-
bidas em commisso, por unia delibotação dos directores para
esse eefret

E	 so hm-migará. tolos os dividendos anunci a dosEsse
mis.	

a	 :i
ema relação ás seções cabidas em commisso e que não tenham
sido effectivameute pagos antes do com:nisso.

20. Quando qualquer acção tenha assim cabido era comnisso,
dar-se-ha aviso da failiberação ao lassaria:trio em cujo nome
ella estava anteriormente ao cononisso o immeliataineute se
fará no registro uma declaração do eOlaMiSs0 com a sua data...

21 Qualquer acção assim cabida em cammisso será gionsi-
derada, conto prnariedade da companhia e os diaaatores poderão.
vender, ou tornar a distribuir ou par outsa fúrias, disaor da
mesma, pela mesma maneira (ah; enseadas . cativenitiate.

22. 03 di sietores ;si lerão em (pia 1 . 11 ler época, imitss 'int: qual-
quer' acção, assim cabida em cominisso, tenha sido vendida, dis-
tribuida de novo, ou que della se te-ohm disaasta, mil; miliar o sou
commisso, sob as eondi‘a:Ses	 cenvetébide.

23. Qualquer prspri 'tarjo caias assaca t	 calado em
commiss) fies cá obrigado, não iaa l arta, a pagar e p rã sem
danosa a Corpt ruiria tolas as cita:nadas, prestasoos, juros e
despezds, devidas sobre ou em rsatção o e,sas acções, na época.
do cinunisso. juntamente com ia juros sobre a mesma, a contar
da época do commisso até paga monto a (5 0/ 0) cinco por atnto ao
armo e os directoria poderão obrigar ao seu pagamento. si  o en-
tenderem conveniente.

DIREITO DE RETENÇÃO

21. A comeranhia terá um primeiro dirig ia de rateação
sobre todas as acções não ser as axaIas lutegralizadas)
registradas no nome de ganiriam, propsietario ou proprie-
taxios, pelas I.C3ponSabi id.a . 'e'; leIte ins (bales para com
a companhia separada ou erailmierliwate KeR qualquer outra
pessoa quer o prazo da sua liberação tainha expirado, quer não.

Es-e direito de Menção será extensivo a todos os dividendos
de tempos a tempos declarados em rel .:40 a. assas anièe;,. porém,
não sena extensiva a acções possuidas por qitalquer praprietaria
ou promietarios conjunctatnente com outras que não tenham
responsabilidades para com a companhia.
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O registro de uma transferencia, de cções impertará, não
obstante uma. desistericie, 'do direit;) de retenção da companhia
sobre essas acções.

25. No intuito de fazer valer esse direito de retenção, os " di-
recteres podem vender as acções sujeitas ao mesmo • pola fórma
que entenderam conveniente, petérn não sé fará - Venda alguma
sem que tenha chegado a época como acima 'dito e Sem que se
tenha dado aviso por e,scripto ao p 'oprietario de.ssas acções da
inteeção 40 venlet-as e tendo elle deixado de satisfaze' essaé
responsabilidades dentro em sete dia o depois desse aviso.

26. O predileto, liqüido dessa, vende será applicado á satisfação
dessas responsabilidedes ç o excelente (si o houver) será pago a
esse pepprietario.

27,. Ao fazer-se qualquer venda :depois de declarado o com-
¡misse ou Para fazer veler um direito de retenção, os directores
poderão fazer inscrever o nome 'do - Coáprador no registro em re
lação ás acções vendidas e o comprador nadá terá que ver com
a regularidade dos atos praticados ou com a appiicação do di-
nbteiro cl a cpinpra e depois que o seu ;zoam tenha sido inscripto
no registro,a validade da venda, não gera impugnada por, pessoa
alguma e o recurso de qualquer pessol, prejudicada pela venda
consistirá sómente por deram°, e contra a companhia, exclusiva-..	 ,
mente.

TRANSFERENCIA E TB,ANSM ;SSIO DE ACOES

28. A transferencia de qualquer ncção. será feita por do-
cumento, pela fôrma commum usual Ou tão aproximadamente
quanto as circumstancias admittirem que seja passado pelo trans-
ferente e o transferido e o transferente será tido como permane-
cendo possuidor dessaacção até que o nome do tramferido seja
inscripto no registro com relação á mesma.

29. Os directores poderão recusar-se a registrar qualquer
. transferencia de acções 'sobre as quaes a companhia tenha o

direito de retenção e no caso de acções não integralizadas, po-
derão 'recusar registrar uma transferencia a um tranferido que
não fôr de sua approvaçã.o.

30. Todo o documento de transferencia será deixado no escri-
ptorio para seu registro acompanhado do certificado das ac-
ções que tiverem de ser transferidas e ,de qualquer outra prova
que a companhia possa exigir para provar o titule de transfe-
rente ou o seu direito de transferir as acções.

31. Todos os documentos de transferencia que forem regis-
trados serão registrados pela companhia, porém, qualquer do-
cumento de transferencia que os directores se recusarem a
respeito será devolvido, a pedido, á pessoa que o depositar.

32. Um emolumento não excedendo de cinco shillings poderá -
ser. cobrado, por tramsferencia o será pago, si os directores o
exigirem.

O. Os livros de transferencia e o registro doe proprietarios
dera ficar encerradoe durante epoca não excedendo ao : todo de
30 dias em cada anno, que os ,'direetores julgarem conve-
niente..

34. os executores testamenteirog ou adaMiistradores de um
pr4,rietario fallecido,que não seja umde diversos poSeuidores
coejuntos serão as unicps .peseoas reconhecidas pela Companhia
como tendo algum direito de negociar com as acções registradaS
no 'nome desse proprietario e no caso de morte de .um ou mais
de um co proprietario de uma acção registrada o proprietario
sobrevivente eerá a turma pessoa reconnedirla pela Companhia
como tendo qualquer titulo á essa acção mi nella tenha qual-
quer , interesse.

315:. Queimam' pessoa que vier a ter interesse em acções em
consequencia do fenecimento ou quebra • de qualquer proprie-
tario, apresentando á prova do seu direito que os directores jul-
garem suilleiente e sujeito aos regulamentos sobre transferen-
aias aqui anteriormente contidos, poderá transferir essas acções
para si prpprio ou para qualquer outro pessoa e até que essa
passa tenha transferido essas acções, não ,4 pagará dividendo
sobre ellas a menos que seja por outra forma ordenado peles di-
rectores e essa pessoa não terá direito de especie alguma (a não
será direito do transferencia) com relação as mesmas..

AUMENTO E REDUCÇÃO DO CAPITAL,

33. A companhia poderá de tempos a tempos por deliberação
especial augmentar o capital pela cre.ação da novas acções
importanda que se julgar conveniente.

3f.' As novas acções Serão emittidas sob os termos e condições
e ceifa os direitos e privilegies a 'elle annexos que 'forem deter-
Mina:dos pela deliberação especial que as crear e se não houver
determinação nesse sentido, segundo os directores o determina-
rem e principalmente essas acçõos serão ernittidas cem um di-
reito de preferencia ou de qualificação quer quanto a dividendos
quer na distribuição do activo da companhia ou ambas as cousas
ou com um direito especial ou sem direito a votar. •

38. Si em qualquer época em razão da emissão de acções pre-
ferencias ou por outra Causa, o capital for dividido em differen-
tes'ela,sses deaCções, todos eu quaesquer dos direitos é previle-
gios "inherentes 'a cada classe" pederãeser modificados por accorclo
entre a companhia e qualquer Pessoa que se proponha contra-
ctar re.presentando 'essa classe co.ntanta que esse accordo seja
ratificado por escripto pelos donos de" duas terças partes, pelo
menos das acções dessa classe.

39. A companhia poderá antes da emissão de quaesquer nova$
acções determinar que 'as mesmas ou'alguinü dellaS sejam etre.-
reciclas em primei* logar a todos oe . proprietariá dá 'então, zia
proporção do capital possuido por elles ou fazer quaescpier
tras disposições quanto' á' 'emissão ou distribuição das novas
acções, porém, na falta d2ssa, determinação ou tanto quanto
elles não possam chegar', • , poder-se-ha 'dispor das novas acçõeSS
come si enes fizessem parte da,s , acçôes do eapital'original:

40. Excepto tanto quanto. porr. Outra fôrma disposta pelas con:-"
(lições da e trissão ou pelo presente, qualquer 'capital levantado
pela: craação de novas 'acções- Será considerada como ,Patte do'
capital original e estará sujeito , ás- disposiçõeS nó presente Com.-
tidas cern referencia ao 'pagamento de chamadas e prestações'
commisse direito de retenção' transferencia' e transtnissão e por'
outra fôrma. - •	 • 

41. A companhia- de , tempos • a -tempos- por uma deliberação
especial sujeita ás disposições da lei da Guardian:-Aásararice
Company (Companhia de : Seguros Gua.rdian) 'de 1893 ,pótle de-
volver aros proprietarios• qualquer BOIRMa 'dó capital realizado"
sobre as suas acções, e também sujeite"a'Confirmação pelo' Tri-
bunal de accordo=eom as diapbsidefe§ -das leia MS "teornPanhias'de
1852 a - 1890e reduzir o seu capital, resgatando Capital Ou annul-
latido capital que tenha sido perdido' ou não' eetiver'represen-:
tacto por bens disponiveis do•activo ou reduzindo a -reeponsabili- •
dado sobre as acções ou por outro modo, segundo se julgar
conveniente e o capital poderá ser resgatado sobre a base de que.'
possa ser chamado outra vez ou-de outrd modo.

42. A companhia poderá em qualquer épóca, 'por delibera-
ção especial, subdividir ou consolidar as suas acções ou quaesquer
deusa, e a deliberação , especial pela qual qualquer- acção for
subdividida poderá determinar que entre 'os possuidores' das
acções resultantes-desta subdivisão • uma ou reais dessas 'acções'
terão uma preferencia sobre as outras em dividendos, na distri-
buição do activo da-companhia e -nos votos Conferidos -ao' 'pos-
suidor • ou possuidores das mesmas, ou em qual:ruiu:0r desses
assumptos.

PODERES PARA. CONTRARIR EMPRESTIMO

43. Os directores, de tempos a _tempes, podepãp á, sua dos
criçã'o levantar ou contrahrr qualquer ernprestinao de dinheiro
pare, os fins da companhia, 'porem de forma que a ,inip•ortancia .
a qualquer tempo devida não excederá, sem a sanCção de uma
assembléa geral, a importaecia dó Capital não pagO. .•

Não obstante, nenhum prestamista ou mitra pessoa que tiver
negocios coma companhia terá o direito de -ver ou averiguar si
este limite é observado.

44. Os directores poderão garantir o reembolso desse dinheiro
pela maneira e-nos termos e condições a todos ' Oé Jespeites: que
possam julgar conveniente •

ASSEMBLÉIAS CBRAES

45. A' primeira assembléa geral ordinaria terá legar na época
(não sendo mais de quatro mezes depois do registro da Pompa"
nhia) e no legar que os directores. determinarem.

46. Uma aseemblea geral ordinaria terá logar . uma vez por
anuo, no anno de 1893 e em cada armo subsequente na época e
no logar , que fee determinado pela Cenapannia em esembléa,
geral e si nenhuma outra época ou legar fôr "designado, no escri-
ptorio na época não mais tarde que a primeira quarta-feira do,
mez de jimbo que possa ser determinada pelos directores.

47. Os directores poderão convocar todas as vezes que o jul-
garem conveniente e sendo requerido por escripto por tros di-
rectores 0.1.1 por to proprietarios, pelo menos; possuindo ao todo
abções na importancia, pelo menos da centesima parte do capital •
da Companhia cenvoca.rão urna assembléa geral extraordiroaria.

48. Qualquer desses requerimentos especificará o fim da
reunião requerida e será assignado peleis directores op proprieo.
tarios que o fizerem e será depositado no eecriptorio.

Elle poderá Consistir em diversos documentos de igual fôrma
cada Um deites assignado por tina ou mais requerentes.

A asserabléa deve ser convocada para os fins - especifieados no
requerimento e si fôr convocada de outro modo do que pelos di-
rectores, unicamente para esses fins. 	 _—

49. No caso em que os directores 10 dias depois desse deposito
deixaram de convocar uma- assembléa geral^ extraordinaria que
tiver de reunir-se dentro em 28 dias depois desse deposito, os re-
querentes ou quaesquer outros proprietarios possuindo igual
narnero de acções poderão elles proprios convocar uma asseei-
bléa geral 'que deverá ter legar dentro em seis semanas depois
desse deposito.

50. Dar-se-ha a cada proprietario, por carta ou circular um
avio de sete dias completos designando o legar, dia e hora da
asseinbléa geral e, no caso de tratar-se de um assumptO especial
a natureza desse assumpto.

51. A omissão accidental de dar-se este aviso a qualquer pro-
prietario não invalidará qualquer deliberação tomada em qual-
quer dessas assembleas geraes.

ACTAS DAS ASSEMBLÉAS OERAES

52. O assumpto a tratar-se em urna assembléa geral ordinaria,
que não seja a primeira a,ssemblea geral ordinaria será receber
e‘ tonzar• em ;consideração as contas, balancetes e rela,torios dos

'	 I 	 PI	 11,	 II	 • P, 	111,1111111	 1111111
	

II	 1	 I	 11	 liii111



— 4038 Terça-feira 7	 5211~0 OnICILL
	 Setembro — isa?

•
directores e dos fiseaes, eleger directores e fiscaes, declarar divi-
dendas e tratar de quaesquer outros assumptos que por estes
estatutos devam ser tratados em uma assembléa geral e qualquer.
assumpto que fôr submettido a consideração pela informação dos
directores dada com o aviso convocando essa asseinblea.

Quaesquer outros assumptos de que se tratar em uma assembléa
geral ordinaria e quaesquer outros assumptos de que se tratar em
uma assembléa geral extraordinaria serão considerados espe-
daes e nenhum assumpto especial será tratado em uma assem-
bléa geral a menos que se dê aos accionistas um aviso de sete
dias completos da intenção de se tratar dos mesmos.

53. Vinte accionista, com o direito de votar pessoalmente, pre-
sentes constituirão um quorum para uma assembléa geral e em
qualquer dessas assembléas não se tratará de assumpto algo -
sem que esteja presente o quoruns requerido ao principiar-s a
tratar do assumpto. •

54. O presidente, ou na sua ausencia, o *vice-presidente dos
directores ou na ausencia de ambos, um director que será no-
meado pela maioria dos directores presentes, terá o direito de
tomar a presidencia em qualquer assembléa geral.

Si nenhum director se achar premente dentro de 15 minutos,
depois da hora mareada para ter logar a assembléa, ou si todos
os directores presentes se recusarem a presidir, então 03 pro-
prietarios de acções presentes escolherão um de entre si para
presidente.

55. Si dentro de meia hora, da hora mareada para terlogar uma
aseembléa geral não estiver presente quorum, a assembléa,
tiver sido convocada a requerimento como acima se declara, será
dissolvida porém, em qualquer outro caso ficará, ainda para o mes-
InO dia da semana seguinte na mesma hora e legar e si então não
Se achar presente quoruin os proprietarios presentes formarão _
quorum e poderão tratar de qualquer assumpto ordinaria para
o qual a assembléa foi convocada, porém, não de qualquer as-
sumpto especial.	 .

56. Toda a questão submettida a uma assembléa geral será
decidida; em primeiro logar por votação symbolica e no caso de
empate de votos, tanto no caso de votação symbolica como em
votação nominal o presidente terá um voto decisivo além dos
votos a que tiver direito como proprietario.

57. Em qualquer assemblée geral, il menos que seja requerida
votação nominal por 10 ou mais proprietarios que possuam
entre todos pelo menos 500 acções. uma declaração feita Pelo
presidente de que uma deliberação passou ou fo i approvada por
uma maioria especial ou foi rejeitada ou não approva !a por
Urna maioria especial e uma nota nesse sentido foi lançada na
acta dss actas da companhia, será n ita concludente do facto,
sem necessidade de prova do numero ou proporção dos votos -
apierados a favor ou contra a dita deliberação.

59. O presidente de uma assembléa geral poderá, com o con-
sentimento da assembléa, adiar a mesma de urna época para
outra ou de um logar para outro, porém não se tratará de as-
sumpto algum em qualquer assembléa adiada que não seja o
assumpto deixado por concluir na assembléa cujo adiamento
teve legar.

59. Si for requerida em uma assembléa geral uma votação
nominal como acima dito, ella será tomada -pela Rima e na
época e no togar que o presidente da assembléa designar, e tanto
immediatamente como depois de um intervallo ou adiamento ou
por outra forma, e o resultado da votação nominal será consi-
derado como sendo a deliberação da assemblés geral na qual foi
exigida a votação nominal.

60. Toda a votação nominal, devidamente requerida na eleição
um presidente de uma assembléa geral ou em qualquer

questão de adiamento, Será realizada na assembléa e sem adia-,
mento.

61. O pedido de votação nominal não impedirá a continuação
de uma assembléa geral para se tratar de assumpto que não
seja a questão sobre a qual se requer a votação nominal.

62. Lavrar-se-hão actas em um livro das actos e deliberações
de toda e qualquer, assembléa geral e que serão assignadas pelo , .
presidente dessa assembléa, e si forem assignados por elle ou
por qualquer. outro director serão acceitos como prova prima
facie das meterias expressas nessas actas.

VOTOS DOS . PROPRIETARIOS DE ACÇÕES

63. Um proprietario que possuir 20 • acções e menos de 50
noções terá direito a um voto e o que possuir 50 acções e menos
de 100 acções terá direito a deus votos e o proprietario que pos-
suir 100 acções ou maior numero terá direito a tres votos pelas
primeiras 100 acções e um voto addicional por cada 100 acções
completas subsequentes.

Um proprietario que possuir menos de 20 acções não terá
direito a voto algum.

64. Qualquer um dos proprietarios conjunetos de acções poderá
votar em qualquer assemblea geral com relação a. essas acções
como si alie fosse o unico com direito ás mesmas, e si estiver
presente mais de um desses proprietarios conjunctos em qual-
quer assembléa geral e aquelle dos proprietarios cujo nome esti-
ver inscripto em primeiro logar no registro com relação a essas
acções será o unico com direito a votar.
, 65. Os votos poderão ser dados quer pessoalmente, quer por

procuração.	 •

66. O instrumento de nomeação de um procurador será por
escripto revestido da assigoatura do constituinte ou do seu
procurador, ou si esse constituinte for uma corporação será.
revestido do seu selo commum.

Pessoa alguma que não seja proprietario de acções e com o
direito de votar, será nomeado procurador.

67. O instrumento de nomeação de procurador És tombem a
procuração si a houver, em virtude da qual elle for assignado,
será depositado no escriptorio nunca menor de 48 horas, antes
da dia marcado para reunir-se a assembléa geral em que a
pessoa nomeada nesse instrumento tencionar votar, porém
nenhum instrumento de nomeição de procurador será válido
depois de expirado 12 mezes da data do seu outorgamento.

68. Um voto dado de accardo com os termos de um iestru
mento de procuração será válido, embora tenha fenecido antes o
constituinte ou apezar de prévia revogação da procuração ou da
transferencia da acção com relação á qual se dá o voto, a menoe
que se tenha recebido noticia, por eseripto, no escriptorio, de
mor,te, revogação ou transferencia antes da assernbléa geral em
que asso voto teria de ser dado.

60. Tolo o documento de procuraçãe, quer para uma asseei-
bléa geral determinada, quer para outra qualquer, tanto quanto
o perrnittem as circumstancias, será redigido pela seguinte
fórma:

A Guardian Fire and Life Assurance Company, limited.
tu., 	 de ... ...no condado de 	 sendo accionista

da Guardian Fire and Life Assurance Company, limited.
Eu 	  de 	  no Condado de 	  sendo

accionista da Guardian Pire and Life Assurance Company,.
limited, pelo presente nomeio 	  de.	 ou na sua
falta 	 	  de 	 ou na sua falta 	  de 	
como meu procurador para votar por mim e como meu repre-
sentante na assembléa geral ordinario (ou extraordinaria) de
companhia, que deverá ter legar no dia 	 de 	  e em
qualquer adiamento da mesma.

Em testemunho do que assigno o presente no dia. ..de 	
70. Nenhum proprietario de a rções terá direito a estar pre

sente ou votar quer pessoalmente, quer por procuração, quer
como procurador de outro propriete.rio, em qualquer assembléa
geral ou em qualquer votação nominal ou ser contado para um
quorum, emquanto for devida ou pagavel á companhia qualquei .
chamada ou outra somma relativa a qualquer das acções do dito
proprietario.

DIRECTORES

71. Até que seja por outra !Uma determinado pela companhia
o numero das directores não será inferior a dez nem supe-
rior a 20.

72. Os directores actuaes são os Srs. Henry Bonham Carter,
William Hill Dawdson, Charles Frederic Devas, Granville Fre •
derick Richard Farqulvar,'Alban George Henry Gibb, M. P.
James Goodson, John James Hamilton, Richard Musgrave Her-
vey; Evelyn Hubbard John Hunter, George Lake, Beamont
William Lubbock, John Beddulph Martin, Henry John Norman,
David Powell, Augustus Prevost, Rolerick Pryor e John
Gilbert Talbot, M. P. 	 •

73. Todo o director será varão e a habilitação de todo o
director será possuir por sua propria conta 250 ações.

74. Os directores terão direito aos fundos da companhia, a
companhia.
remuneração que de tempos a tempos for determinada pela

75. Os directores que continuarem poderão exercer o cargo,
não obstante qualquer vaga no seu seio.

76. O cargo de director ficará vago :
a) si acceitar ou exercer qualquer cargo sujeito á companhia,

a não ser o de director inspector ;
b) si vier a fallir ou suspender pagamentos, ou fizer compo-

sição com os seus credores ;
o) si se descobrir que é fanatico ou si vier a ficar louco ;
cl) si deixar de possuir a quantidade de acções requerida para

habilital-o para exercer o cargo ;
e) si sem consentimento dos directores estiver ausente du-

rante seis mezes conlecutives das reuniões dos directores ;
f) si elle resignar o cargo por aviso por escripto, á companhia ;
g) si for requerido por escripto pelos seus collegas directores

que elle renuncie ;
ir) si alie °ocupar qualquer cargo ou logar de nomeação, quer

henorario, quer de outra natureza em qualquer outra compa-
nhia, sociedade ou instituição estabelecida ou a estabelecer se
para effectuar e effectivamente exercendo o negocio de negocio
de seguros contra o fogo ou de vida.

77. Nenhum director ficará incompatibilizado para o seu
cargo pelo facto de contractar com a companhia, quer como
vendedor, comprador ou por outra maneira, nem esse contracto
ou qualquer contracto ou accordo celebrado pela ou por conta da
companhia, em que qualquer director for por qualquer ãrma
interessado, será aunullavel, nem qualquer director que assim
contractar ou estiver interessado será obrigado a dar contas á

,companhia de qualquer lucro realizado com qualquer desses
contractos ou accordo. em razão dó occupar esse director esse
cargo ou da relação fiducia.ria por elle estabelecido., porém, a
natureza do seu interesse deverá ser revelada por elle na re-
união dos directores em que o contracto ou accordo celebrado, si
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o seu interesse existir então, ou em outro qualquer caso na pri-
meira reunião dos directores depois de ter adquirido o seu in-
teresse.

Comtanto que no entanto director algum votará como director
em qualquer contracto ou accordo em que esteja interessado
como acima dito ; e si elle yotar, o seu voto não será contado,
porém a companhia poderá, em qualquer época, em assembléa
geral, modificar ou suspender esta disposição na parte que en-
tender.

TERMO DE DIRECTORES
•

78. Na segunda assembléa geral ordinaria que terá ling' no
anuo de 1893 e em qualquer assembléa geral ordinariassucces-
sivas um terço dos directores, ou si- o numero não for um mil-
tiple de tres, então o numero mais approximado, porém não
excedendo a tres, retirar-se-ha do cargo um director, que se re-
tirar conservar-se-ha no cargo até a terminação ou adiamento
da-assembléa em que o seu sucoessor for eleito.

79. A terea parte ou o outro numero mais approximado
retirar-se consistirá de uno director casualmente eleito eru vir-
tude da clausula 81 e daquelles qua se tiverem conservado por
mais tempo no cargo.

Havendo doussou mais que tenham estado no cargo por igual
espaço lle tempo, o director a retirar-se, na falta de convenção,
será designado pela sorte.

O espaço de tempo durante o qual o director tiver occupado
o cargo será contado da sua ultima eleição, em que elle tinha
préviamente deixado vago o cargo.

Tira director que se retirar poderá ser reeleito.
80. A companhia em qualquer assembléia geral ordinaria, em

que quaesquer directores se retirarem pala maneira a rdina dita,
preencherá os cargos vagos, elegendo um numero identico de
pessoas para serem directores e poderá, preencher quaesquer
outras vagas e completar o numero de directores a um numero
não excedente a vinte, conforme a companhia determinar.

81. Os directores poderão, de tempos a tempos e em qualquer
época, preencher qualquer vaga que se der no seu seio.

82. Si em qualquer assembléa geral ordinaria em que se tiver
de proceder a uma eleição de directores, os legares dos dire-
ctores que se retirarem não forem preenchidos, os directores que
se retirarem ou aquelles de entre elles, cujos lugares não ti-
verem sido preenchidos e que sejam candidatos á reeleição, Con-
tinuarão nos cargos até a assemblea geral ordinaria no anno
proximo e assim de anuo em anno até que os seus lugares se-
jam preenchidos, a menos que seja determinado nessa assembléa
que as vagas ou qualquer delias não sejam preenchidas.

83. A companhia poderá em qualquer occasião, por delibera-
ção especial, augmentar ou reduzir o numero de directores e
poderá alterar a sua habilitação e tainbem determinar em que
turno esse numero alterado ou reduzido tenha de deixar de exer-
cer o cargo.

84. Nenhuma pessoa que não seja um director que se retire, a
menos que seja recommendado pelos directores para a eleição,
será elegivel para o cargo de director em qualquer assembléa
geral, sem que elle ou qualquer outro proprietario que tenha a
intenção do propol-o tenha deixado, vinte dias completos pelo
menos, no escriptorio da companhia, um aviso por escripto devi-
damente assignado, communicando a sua candidatura ao cargo
ou a intenção desse proprietario de propol-o.

DIRECTOR-INSPECTOR

83. Os directores, de tempos a tempos, poderão nomear um
dos directores, que se chamará director-inspector, para desempe-
nhar os deveres que eitos lhe impuzerem e poderão conservar
esse director-inspector pelo tempo e nos termos que julgarem
conveniente e poderão destituil-o como julgarem apropriado e
poderão pagar-lhe a remuneração além e a mais de qualquer re-
muneração a que elle possa ter direito como um dos directores
que elles julgarem conveniente, e podem, de tempos em tempos,
variar essa remuneração.

ACTOS DOS DIRECTORES

86. Os directores reunir-se-hão no escriptorio para o expe-
diente dos negocies, pelo menos uma vez por, mez, e poderão
prorogar, ou por outra forma, regular as suas reuniões como o
julgarem conveniente e poderão determinar o quorum mecessa-
rio para que una assumpto possa ser tratado,comtanto que menos
de oito directores não constituirão quorum..

Qualquer dessas reuniões de directores se chamará junta de
directores.

Enoquanto não for de outro modo disposto, oito directores con-
stituirão que rum para uma junta do directores.

Não será necessario dar aviso de uma junta de directores a
um director que não se achar dentro do Reino Unido.

87. O presidente ou vic;-presidente e quaesquer três directo-
res poderão a todo o tempo convocar uma junta de directores.

88. As questões que se suscitarem em qualquer junta de di-
rectores serão resolvidas por uma maioria de votos e, no caso de
igualdade de votos, o presidente terá um segundo voto ou voto
decisivo.

89. Os directores em cada armo successivo, na sua primeira
junta, depois da assernbléa geral ordina,ria, elegerão do seu
proprio seio o presidente e o vice-presidente, que continuarão
nos cargos durante um anuo.

No caso de ficar vago o Jogar de presidente e vice-presidente,
os directores na sua proxima junta preencherão essa vaga.

90. Uma junta de directores durante o tempo cru que estiver
presente quorum será competente para exercer todas ou quaes-
quer das faculdades, poderes e arbitrios, de accordo e de confim-

, midade com o regulamento da companhia, em occasião de que
estejam investidos ou que possam ser exercidos pelos diractores
em geral.

91. Os directores poderão delegar quaesquer dos seus poderes,
a não ser aquelles que só poderão ser exercidos per tres quartas
partes dos directores na occasião, de conformidade com o
art. 107, a c unités constantes dos directores ou tio director que
elles julgarem conveniente e p)derão fixar o quorum desses co-
mités.

Qualquer comité assim formado, conformar-se-ha no exercicio
dos poderes que lhe forem assim delegados, com quaesquer re-
gulamentos que possam a todo 'o tempo ser-lhe impostos pelos
directores.

92. As reuniões e os actos de qualquer desses comités ficarão
sujeitos ás disposições aqui contidas para regular as juntas e os
actos dos directores, tanto quanto cilas lhe forem applicaveis, e
não sejam invalidadas por quaesquer regulamentos feitos pelos
directores, sob a "clausula ultima precedente.

93. Todos os actos praticados em qualquer junta de directores
ou por qualquer pessoa, procedendo como director, embora se
descubra mais tarde que louve algum defeito na nomeação desses
directores ou pessoa que proceder como acima dito, ou que elles
ou qualquer deites não estavam habilitados, serão tão validos
como se qualquer dessas pessoas tivesse sido devidamente no-
meada e tivesse a habilitição precisa para ser director.

ACTAS

94. Os directores farão lavrar actos em livros preparados
para esse fim, dos nomes do directores presentes, e de quaesquer
deliberações e actos praticados em toda a reunião dos directores.
e de qualquer comité de , directores, e qualquer desses actos
quando assignados por um director será recebido como prova
primafacie das meterias expressas nessas actas.

PODERES DOS DIRECTORES

93. A gerencia dos negocio; da companhia pertencerá aos
directores que, em accrescimo aos poderes e faculdades que pelo
presente lhe são expressamente conferidos, podem exercer quaes-
quer outros poderes, e fazer todos os outros actos e cousas e que
possam ser exercidos ou feitos pela companhia, e que pelo pre-
sente ou qualquer lei do Parlamento não estão indicados ou ex-
igidos que sejam exercidos ou feitos pela companhia em as-
sembléa geral, porém, sujeitos, não obstante ás disposições de
qualquer lei do Parlamento e destes estatutos, e sujeitos -Lambem
a quaesquer regulamentos em qualquer occasião feitos pela com-
panhia em assembléa geral, comtanto sitie nenhuns regulamento
assim feito invalidará qualquer acto anterior dos direc tores que
teria sido válido, si esse regulamento não tivesse sido feito.

96. Todos os contractos e outros documentos, exceptos certi-
ficados de acções que precisarem ser selados pela companhia,
tambem serão assignados por deus directores, pelo menos.

97. Toda a apolice de seguro emittida por conta da com-
panhia na sua sede será assignada por algum funccionario da
companhia, delegado pelos directores para esse fim, e por , uni
director, pelo menos.

98. Os directores poderão, á sua discrição, em qualquer época,
nomear uma pessoa para acceitar e conservar em filei commisso
pela companhia qualquer propriedade pertencente á companhia,
ou na qual ella tenha interesse, e poderá outorgar e fazer todas
as escripturas e cousas que possam ser requeridas com relação
a qualquer desses fidei commissos.

Qualquer dos directores poderá agir nessa qualidade de fidei-
commissario.

99. Onde os directores julgarem conveniente, qualquer es-
trangeiro ou outra pessoa fóra dajurisdicção poderá ser nomeado
fidei-commissario para qualquer desses fins. •

100. Qualquer fidei-commissario pela companhia, poderá ser
autorizado pelos directores a delegar quaesquer poderes, facul-'
(ledes ou autorizações, determinadas de que na oecaeião estiver
investido.

101. As diversas pessoas que na occasiã,o possuam propriedades
em fidei-commisso pela companhia ( inclusive aquelles que
agirem em virtude da lei de 1850 da Guardian Assurance Com-
pany, quando estes regulamentos entrarem em vigor ) agirão a
todos os respeitos sujeitos ás indicações dos directores.

102. Os directores de tempos a tempos poderão dispor o que
for conveniente sobre a direcção e gerencia dos negocies da com-
panhia no estrangeiro ou em qualquer localidade determinada
do Reino Unido, pela maneira que entenderem conveniente, e as
disposições contidas nas tres clausulas aqui em seguida serão sem
prejuizo dos poderes geraes conferidos por esta clausula.

103. Os directores de tempos a tempos e em qualquer época
poderão estabelecer qualquer directoria ou agencia local, para a
direcção de qualquer doe negocies da companhia no estrangeiro,
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ou em qualquer localidade determinaaa no Reino Unido, e po-
derão designar quaesauer pessoas para serem memte os desses
diremorio local ou prn teS ou agentes, e poderão lixei' a sua
remuneração.

E 03 directores de tempos a tempos e em qualquer época poderão
delegar eta que Igefer peseoa,assim norn.eatia, quaesquer doe facul-
dade:a autorizei...5(e; o paaerts de que nanccasião os directores se
adiem investi:bis e que sejam neceesarins para a jserencea dos ne-
gociosas'. corripnlihia,nessaideterminada localidade, e preierão au-
torizar os membros ria eeeasilisodestedire,torio local ou quaeequer
deites a preencherem quaesquer VagA$ que nelle se derem, a agi-
remembora haja vsgas equelquerdessas nomeações ou delegações
poderão ser feias nos termos e sujeitas ás condições que Os di-
rectores pesei te julgar conveniente, e os directores poderão em
qualquer oceasião destituir que lquer pessoa assim nomeada, e
poderão ani l liller ou alterar qualquer dessas delegações.

101. Os directores poderão em qualquer época e de tempos a
tempos, por procuração revestida do sello, nomear quabse T
pess :a para ser o procurador da companhia para os fins e com
os poderes, autorizações e faculdades (não excedendo aguelies de
que por estes estatutos os directores estão investidos ou que
possam ser por alies exercidos, e pelo periodo e sujeito ás con-
dições que os directores possam a toito o tempo julgar conve-
niente e qualquer dessas nomeações piderá (si os directores jul-
garem conveniente) ser feita em favor dos membros ou de qual-
quer dos membros de qualquer directorio local estabelecido
como acima dito, ou em favor de quelquer companhia ou nos
membros directores, representantes ou gerentes de geetquer
companhia ou firma, ou de outra forma em favor de qualquer
corporação variavel, quer sejam nomeados directa, quer indire-
demente, pelos directores, e qualquer dessas procurações poderá
conter os poderes para a protecção ou conveniencia de pessoas
que negociem com esse procurador que o director possa julgar
apropriado.

105. Qualquer desses delegados ou procurador como acima
dito poderá ser autorizado pelos directores a suodelegar qual-
quer desses poderes, faculdades eu autorizaçõss determinadas,
de que na oceas:ão se adie ie vestido.

lota A companhia Ode exercer as faculdades conferidas pela
lei de senos das companhias ee 1864, em virtude do que os dire-
ctores ficarão investidos das ditas faculdales.

EMPREGO DE FUNDOS

107. Os directores poderão empregar e accumular quaesquer
seriemas de dinheiro da companhia de que não haja immediata,
necessidade, para os seus fins, em quaesquer das seguintes col-
locações e com a sancção de nunca menos de tres quartas partes
dos directores na occasião que será dada, quer em geral, quer
para a conocação de quantias do dinheiro determinadas em uma
reunião ,103 direol ores, espoe ial me: te convocado para esse fim, em
quaesquer entras collocaçaes, e de tempos a tempos poderão
variar todas ou gitalipter parte dessas colimações.

PARTE I
COMPRAS	 '•

O Titul03 ou fundos publicas do Reino Unido (incluindo an-
nua:lados por vidas ou somos) ou outras obrigações do governo
britannico.

Os fundos ou obrigações de qualquer governo ou Estado es-
trangeiro, cujos divaleudos ou juros estejam garantidos pelo
Governo Britamuleo.

b) Titulos, annuidades, boncl, notas ou obrigações de garantia
do governo do qualquer colonia ou dependeneia brifanniea, ou de
qualquer provincia, cidade ou corporação municipal ou auto-
ridade local, na India, ou em qualquer colonia ou dependendo
britar-mica, ou quaesauer titulos, acções, ~idades, bonds ou
obrigações cujo capital ou juros sejam total ou parcial ou con-
tingentemente garantidos pelo goverdo ou pelo Secretario de
"úade ne laia, ou pdo geveano de Totalizai celouia Ou slepen-- t e britannica., ou qualquer proeidesia, calado, corporação sou-

as	 . autoridade local na 'adia, ou quaicpter colouia ou
dento...	 a tannica.
nicipal ou.	 ... s 

preferanc iaes, fundo de prefe:rencia ou
desse:Lidemo. Ui: 	• - , :or eu:por:zelo rtn'tniaiird,c) Bonds, obrIgaane-

	

	
A 'u auto-

' ' oio, ou corpo ,de caiara ¡asarem
outras oba gaçõee do
ralado loeal ou qualquer coroara.

quere,	 , :. iblico,,,, oeuti itee 4...114.11,;:1:181.01Z)ctooiTio"
con-altuidos para qualquer. elei.ectorP se e _,...	ou (um unalluer
partiria ou corporação publica tete _urenel:u,ee,a,

dencia britannica. e auto,. • ailia
 ou tur..tee°e*Jei)1°01:1‘elaa

colouia ou depen
em qualquer parte do. Reme Unido, . á 0%da. .

pelas leis do Reino UaLle, oa de qualquer coh,
britannica.

cl) Titules de capital do ;lance da Ingleterro. 	 -.estalos
e) Titules de capital ou acções , de prerneia ou pe.

do quelquer companhia publica incorpora a dete 	
-ente

rminadene. '
por lei do Parlamento,	 ;ao ara o : '"etu
publico. i a .or peava), coVst attettillia

 qualquer 
mou autorizado pde% espesialinjente

por lei do Parlamento.

fY Tite t o de prefeeenein ou fendo preferencie' .te corepanhia.8
do esteadas do ferro incorporad p s 1)clos leis dos Estado-; Uni•os
America ou de qualquer de-4rou. esta•R),..

Apelicee de seettris do cempanlies ou de qualquer outra
companhaa de seguro riu annoV.Ides por anno: ou vides, ou
qualquer outro parindo quer ar:andam de uma ou mais vidas
OU quor não, ou quelquer interesse nellae.

i) Direi t o hereditarro ou qual !ner eraw do vida ou vidas
ou de annos quer absoluto, quer determinavel em quaies-
quer terrenos que tenham sido arrendados para edi ricaça:, r•or
contractos de arrendamento. em que se reserve um direito de
renda sobre a terra quer nominal, quer valorizada ou em quaes-
quer terrenos que estejam sujeitos a qualquer contracto pata
arrendarnente para esse, liti,m,.:.• vall 'o-se e::?:e	 do renda
sobre a terra.

QuAlquor intores•l quer ira posse ou revereão, e quer ees-
pregada ou eiontin,..ecto ou annullarea eia quesquer li rei-
locações especifica 'a- cik.!sc:,part. 'estea tig0, 01.1 sul (jualquee
outra pro!amel ide inovei ou int:nove l rei..tar.a, 01.1 ~vivei,
ou propriedade em iitigio situado, UM prOVellg rIte, ou que se
ache dentro do Reino Unido.

PARTE Il
OAP A NTT AS POR EMPTIESTI Mus

•
a) Terrenos ou outras herdades com senhorio directo, arren-

damento, foro per emphyteuse, ou outro aforamento, ou qua-
quer propriedade ou interesse e:a quae:quer desms toi unos ou
herdados situadas no Reino Uuidos ou em quelquer colo:lia ou
dependendo britannica.

b) Quaesquer taxes ou direitos ou 1);:rreira portagem exigi vol
no Reino Unido em virtude de qualquer 1e; do pa gamento ou
na Endia, ou eia qualquer colonize ou aepondeucia britannica,
acautelo com qualquer lei do governo ou do corpo legislativo
que tenha a roma de lei.

c) Quaesquer das colimações de capital especificalas na pare 1
deste a r G!g0 ''a n; i lq uer inte..reSST tleS•gS e.••/:lEtaçÕVC.I.

d) ObrigaW.; pe:4;,:,1;it'S CL : n1ou i n i::18 Rança, : e ama ou mais
apelicee de vid

e) Qualquer oure a preprialade inovei ou immevel hereditevel
ou inevivel, ou propriedade eni atigio situa la ou originaria ou
que exista no Remo Unido ou qualquer peopriedade ou ia . ele se)
nella.

f) Deposites em poder de qualquer corretor de cambio, cor-
reter de fundos, banqueiro ou outra companhia de corretan
de cambio, de Oneres ou de desconto, ou seca:dado eJtIl-
mercial.

PARTE III
COLLOCAC.,E3 111sPECIAES NO ESTRANGEIRO

a) Os deposites ou collocações exigidos como condição pira
exercer negocio na hena, no em qualquer o lonia ou dependencia
britannica, ou em qualquer paiz estrangeiro, poderão ser feitos
pela maneira rognerida pela lei loteei.

b) Os remias e lucros re-r.:Itantes d .) limei() Vira cio Reina
Unido, e as entras quantias ao dinheiro ulteriores que ferem
necessarias para exe-cer esse nee:eio paliado ser e:iipro:,:eln$
em titulas, boads do rapit 1,011 oarigaçõ eo governo de coimes,
dependeria ou paiz straugeiro em que o negocio lar leito ou
de qualquer Estado. prOVI:leia ou eidale do ile.4110 , ou em lv).ols
(obrigações), titules pretarendaes, fundo preferencial, ou entras
garantias de qualquer comjarthia, puell .a i hi estabelecida ou
funecionando ou tratando-se dos Es:ados Unidos da America. sobre
hypotheca de quaesijner bens de raiz ou interesse em terras.
casas ou outra propriedade de r tiz ou anta :situada. ou
em deposito eia qualquer busco local ou emapenhia de tidei-
commisso ou deposito a juros.

FUNDOS SEPARADOS

108.Haverá quatro fundos separados e saber: o fundo dee
proprietarios, o farelo contra incendios, ii fundo Ite ai:vidente 4
o fundo do seguro de vida, que e. lasistirão re-eee t ivaieen'e d
bens actives (si os leme-cri que agora ou a to,ia o tempo
constituam os ditos (bu l i is rffilif!et, iramento

109. Todos os prendes e lucros recesador: q11‘,) não sejam 03
referentes ao rutilo dos proprietarine e. dos contractas de acei.
dentas da compenhia e do fundo de accideness e s eon mract, is
de seguro de vida e annuidades da com letrada o de modo do ss-
guro de vida, serão ageregados ao fundo contra incendio,e testes
os premios e lucros recebidos com relaçao aos e ao vades +te ao-
cidetWs da compaulde, e doe fundos ee aecidontes, sereo • ceras-
editados ao fundo de acealentee O ria'os preenoe e livres re-
cebidos com t;e1.14;:lo ao seguro de vida e conte:eras do anani-
dada da companhia e lie fundo do segu eo do vide, seroe eeeree.
ceniad $ ao fundo de s egu e° do vela, e organizer: se-neo coe ta.a
separadas e distinctas, e serão feitas calocepSes sepeea ;Is e Ws-
tinetas dos fundos dos proprietarios contra ineetides, aceidentes
e segura de vida respeetixaeasette param. s x1,100 1 05	 m•lerzi.0
á sua discrição empregar o fan 'o do ;.:e 	 Áltui,aoleae cora

mundo dos prOprr •laru.s ufl	 :'::ol	 ia isticedo. riirá
O	

•,reiatinciii„) 0, " !ou O :,,!•0 O ne: !i f ! COO) O ce ir des •a$
não pe.	 uer a uma taxa de jures fixa, quer a uma quota pro-
fundos, b	 'geres-
porcional de 4,

fl Titulo., ou acçõee de pref.-amola, ou garani eei 
porei no

tiebas. dri qualeuer
scompanhia ou cora:riu:e° (pie rance:orle e tema

Reino Unido e autorizado ou mcorporado pelas leis do Reino
Unido.
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' 110. O fundo contra incendias será em primeiro legar appli-
cedo ao pagamento das despezas, perdas e gastes inherentes a
todos os negocies da companhia, menos os contractos de seguros
de accidentes de vida e annuidades da companhia, e ó fundo de
accidentes apPlicar-se-ha em primeiro Jogar ao pagamento das
despezas, perdas e • gastos. inherentes aos contractos de accidentes
da companhia' e o fundo de seguros de vida applicar:se-ta
Primeiro legar ás despezas, perdas e gastos inherentes , as con-
tractos de seguros de vida e annuidades da companhia e os di-
rectores dividirão proporcionalmente essas despezasy perdas e
gastos entre ostras fundos nessa conformidade, e no caso em
que esses não estejam disponiveis ou productivoá em tenipo a
fazer face ás perdas e despezas cora alies pagavels, -forem in-
sufficiente para satisfazel„o, então nesse caso, *porém, não de
outro modo, applicar-se-ha uma parte sufficiente do fundo dos
prOprietarlos para corresponder ou compensar essa exigencia ou
deficiencia; porém, todas as vezes que asem se recorrer ao fundo
doi proprietarios a iniportancia, deite retirada será reposta
comn juros a uma taxa não excedendo a (5 0/s) cinco par cento
ao anuo ' que os disectores possam determinar a debitar-se se-
mestralmente do fundo, para cujo uso ou conveniencias essa
iraportancia tiver sido applicada.

111. NO caso da companhia fazer fusão com qualquer outra
companhia ou companhias, ou no caso dos negocies de qualquer
oatra companhia ou companhias serem transferidos a companhia
esses outros fundos poderão ser estabelecidos e far-se-hão outras
disposições para o seu emprego e applicação, e dos seus lucros
e dos wemios recebidos com relação aos negocies dessas outra s
companhias ou companhia, no que tenham relação com o activo
e - passivo dessa outra companhia ou companhias e os termos e
condições de união e transferencia que pelos directores forem
ceinsiderados nocessarlds ou convenientes.

CONTAS

112..03 directores farão organizar contas exactas das quantias
de dinheiro recebidos e pagos pela companhia e dos objectes
relativamente aos quaes tiverem log,ar esses recebimentos e
despezas o os credites actives e passivos da companhia e nessas
contas os recebimentos por conta dos actives o passivos (1 0 ) do
fundo dos proprietarios (20) do fundo contra incendios (3) do
fundo do accidentes e (4) do fundo de seguros do vida serão
estabelecidos distincta e separadamente.

113. Os livros de contas serão conservados no escriptorio da
companhia ou em qualquer outro legar ou legares que os di-
rectores julgarem conveniente.

114. Os directores de tempos em tempos determinarão se e até
que ponto e em que épocas e logares e sob que condições ou regras
os livros e contas da companhia ou qualquer delles serão fran-
queados á inspecção dos proprietarios, e proprietario algum terá
qualquer direito de inspeccionar qualquer conta ou :livro ou
docuinento da companhia a não ser pela fama permittida por
regulamento ou autorizado pelos directores ou -por uma deli-
beraçã,o da companhia em assembléa geral.

115. Os directores ordenarão que se organize era cada anno.as
contas do fundo de proprietarios até o dia 31 de dezembro pre-
cedente e os dividendos e juros sobre o mesmo serão levados a
uma conta que se denominará— Conta de lucros e perdas.

116. Os directores farão organizar em cada anno as contas do
fundo contra incendios e do fundo de accidentes até o dia 31 de
dezembro precedente, e determinarão que a importancia dos lu-
cros-que for assim dividido seja levada .a esta conta de lucros e
perdas.

117. Os directores farão organizar em cada anno as contas do
fundo de seguros de vida até o dia 31 de dezembro precedente e
no anno de 1895, e em cada cinco annos subsequentes os directo-
res ordenarão que se proceda a uma investigação, que será
feita por um escrivão. sobre o estado financeiro do funde de se-
guros de vida até o dia 31 de dezembro precedente e determina-
rã° aimportancia dos lucros:

118. Os proprietarios terão direito a receber um quinto dos
lutros tivisiveis provenientes do fundo do seguro de vida'.

0.s: restantes quatro quintos desses lucros serão apropriados
pela farina disposta pelo art. 138 com um bonus aos possuidores
de apolices de seguro de vida com participação no lucros subsis-
tentes na data em que a conta for organizada e não abandonados
antes da declaração do bonas.

119. A quota de lucros, proveniente do dito fundo de seguro
de vida a que os preprietaries tenham direito será levado á
conta de lucros e perdas.

120. Na assernbléa geral ordinaria,em cada aano,os directores
apresentarão á companhia as seguintes contas e balanços a
saber:

1 0 , conta de renda do seguro de vida;
20, conta de renda do' seguro contra o fogo;
3", conta de renda do segure de accidentes;
4", conta de lucros e perdas;
50, balanço do fundo de seguro de vida;
(1), balanço do fundo contra o fogo;
70, balanço do fundo de accidentes;
8 , , balanço do findo de proprietai ios.
Essas contas serão organizadas e esses balanços conterão um

resumo do activo e passivo da companhia no dia 31 de dezem-
bro immediata,mente anterior a essa assembléa geral ordinariaa

121. Essas contas e balanços serão acompanhados por uns rej
laterie dos directores Lebre o estade e.as condições fia companhia
e sobre á irnportancia que ellesrecoinmera lain que deva ser paga
dos lucros; á titulo de 'dividendo, aos proprietarlos, e a impor-
tancia (si a houver) que alies tencionam levar aos fundos de re-
serva, e o relatorio será assignado pelo presidente.e ria sua aua
sencia pelo vice-presidente aos directores ou na ausencia de
ambos por um director.

122. Uma cópia impressa dessas contas, balanços e relatorios
será distribuida a cada proprietario, sete dias antes da assem-
bléa geral, pela farma -aqui em seguida disposta sora se dai'
avisos. , .

FISCALIZAÇÃO

• -r
. 123. Os.Srs. Croper Brothers & Company Serão os ficaes para

' o anno de 1893, e os fiscaes para ,as annos subsequentes serão
contadores ,profissionaes e serão nomeados anrinalinente pela
companhia na assembléa geral ordinaria de cada anno, para' o
anno do calendario proximo subsequente a 'essa asseinbléa geral
ordinaria.

A remuneração dos fiscaes será fixada pela companhia oria
assembléa,geral.

Qualquer fiscal será elegivel por reeleição.
124. Os fiscaes poderão sor proprietarios ou possuidores de

apolices da companhia, porem pessoa alguma será elegiveS para
fiscal si-for interessado, a não ser como proprietario ou possuider

- de -apolices da companhia, em qualquer transacção da mesma, e
nenhum director ou Outro funccianario serão elegiveis ema
quanto continuar no exercido do cargo.
• 125. Si °ocorrer vaga casual no eargo de fiscal, os directores
a preencherão immediatamente.

126 Si não se fizer eleição de fiscaes pela forma acima dita,
a Camara de Copamercio (Board Trade). poderá,. a requerimento
de não menos de cinco proprietarios, nomear fiscaes para o cera
rente anno e fixar a remuneração que deverá ser-lhes paga pelos
seus serviços.

127. Aos fiscaes serão fornecidos cópias das contas e balanços
que se projectar subnaetter á Companhia, em assembléa geral, e,
com uma lista de todos os titules • de garantia e cotios:ações da
companhia, 30 dias pelo menos antes da assembléa geral em gire
essas contas e balanços -tiverem de ser apresentados,e elles terão
o dever cio conferir contas e balanços com os livros e documentos
justificativos a elle relativos e conferir OSSOS titules de garan-
tia e collocações caf a natureza de seu titulo ás mesmas, e fazer
um relatorio a esse respeito á companhia, em assemblda geral,
e nesse relatorio declaração si na sua opinião essas contas e
balanços estão completas exactos e correetos.

128. Os fiscaes., a todo o tempo que for razoavel,terão accassão
aos livros e contas da companhia e poderão relativamente dos
mesmos interrogar os directores ou outros funcionaram da
companhia.

129. Toda a conta dos directores, uma vez examinaçla pelo
fiscal e approvada por uma asse nbléa geral, será conclusiva, ex-
cepto quanto a qualquer erro que nella se descobrir, dentro em
troe mezes immediataniente depois da Sua appaovação.

Unla vez desceberto esse erro, dentro daquelle periblq, a conta
será immediatamente corrigida e, desde 'digo sepa
siva.

DIVIDENDOS

130. A companhia, em assembléia geral, poderá declarar una
dividendo a pagar-se aos proprietarios, na data que possa ser
julgado conveniente,da iraportancia constante da conta de Lucros
e perdas, na proporção do capital realizado sobre as acções pos-
suidas por alies respectivamente.

131. Não se declarará dividendo maior do que o que for reconi-
mendado pelo relatorio dos directores, porém a companhia, em
assembléa geral,poderá declarar um dividend,o menor. , • ,a

132. Os directores poderão de tempos em tempos pagar aos
proprietarios . registrados, na data que Por julgada conveniente,
por conta do , proxirno dividendo a declarar-se, o dividendo ou os
dividendos que no seu entènder forjustificado pela posição finan-
ceira da companhia; não excedendo, Porém, no total a Um divi-
dendo á taxa de 5 Vo ao anno sobre o capital 'realizado Sobre as
acções da companhia. • •

133. Os directores poderão reter quaesquer dividendos sobre
as acções sobre as guies a companhia tiver uru direito de reten-
ção e poderão applicalos 'em 'ou á satisfação' das responsabili-
dades relativamente ás questa existir o direitq de retençao.

134. Os directores poderão reter os dividendos pagaveis sobre
acções em relação ás quaes qualquer pessoa tiver direito a tor-
nar-se proprietario ou que qualquer pessoa tiver o direito de
transferir, até que essa pessoa se torne proprietario da mesma,
ou devidamente transferivel—a.

135. No caso de acharem-se diversas pessoas registradas como •
proprietaries conjunctos de qualquer acção, qualquer uma des-
sas pessoas poderá passar recibos efficazes de todos os dividen-
dos e pagamentos por conta dos dividendos com relação' á essa
acção.

136. A menos que se disponha por outra forma, qualquer
dividendo poderá ser pago por cheque ou vale (warram),enviado

!i gimironn	 men!!II
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pelo correio ao endereçe registrado do proprietario com direito,
Ofu no caso de haverem proprietarios conjunctos ao endereço
daquelle cujo nome estiver em primeiro legar no registro, com
relação a posse coujuncta e todo o cheque assim enviado será
feito pagavel a ordem da pessoa a. qtem é enviado.

137. Os dividesidos não reclamados não vencerão juros.

t4BONUS» AOS POSSUIDORES DE APOLICES

138. A parte de lucros a que tenham direito os possuidores de
apolices de seguro de vida com participação nos lucros, conforme
está eeeposto no art. 118, será destribuida entre elles como
Unta& nas proporções e pela maneira e nos termos em geral .que
OS directores possam julgar justo e conveniente, incluindo no
'caso de uma apolice sobre a vida de qualquer pessoa que fane-
'Cer durante o decurso de qualquer periodo quinquenal ou outro
.periodo em que se determinem lucros em um bonus ao typo que
os directores possam julgar apropriado com relação a parte da-
guelle periodo decorrido na sua morte, e esse b anus puder ser
avaliado e pago ao mesmo tempo que a outra quantia pagavel
com relação a essa. apolice ou poderá Ser verificado e pago a
expirar o dito quinquenio ou outro periodo.

139. Qualquer bonus si, e quando inherente a qualquer apo-
iem devida será, a opção do seu possuidor quer pago de contado
applicado a redecção ou extincçã,o immediata ou futura do
premio sobre a apolice ou será addicionado a quantia segura,
com tanto que o possuidor dei xe aviso por escripto no escripto-
rio declarando a sua opção, dentro do tempo e sujeito as condi-
ções que os directores possam julgar conveniente, e si essa opção
não for assim declarada então o bonus será addicionado .3 será
pagavel juntamente com a somma segurai
s 140. O bonus será Sujeito aos mesmos - reg,ulamentos que a
quantia a que elle for addicionado, e si qualquer ai:Lince cahir
em eommisso ou tornar-se nulla então o bonus tombem cahirá
em commisso.

AVISGS AOS PROPRIETÁRIOS

141. Todo o aviso que seja preciso dar-se, será por eseri-
Pto - •

142. Todo o aviso que a companhia tiver de dar aos proprie-
tarios e sobre, os quaes não haja disposição expressa nestes esta-
tutos será rafficientemente dado, si for dado por annuncio pu-
blicado.

143. Todo á aviso que se precisar dar ou que possa ser dado
por eennuncio será publicado uma vez em dous jornaes de Lon-
dree.

144. Um aviso que for dado por annuncio poderá ser dado
pela companhia a qualquer proprietario quer pessoalmente, quer
.enviando-o pelo correio em um subscripto ou envoltorio com
porte pago dir i gido a esse proprietario ao seu endereço regis-
trado, si esse endereço for no Reino Unido.

145. Qualquer proprietario, cujo endereço registra lo não for
no Reino Unido, poderá de tempos a tempos indicar escripto á
companhia um endereço no Reino Unido, o qual será conside-
rado como sendo seu endereço registrado dentro do sentido da
clausula que peecede.

146. Qualeeuer aviso mandado pelo correio será considerado
como tende, sido dado no dia seguinte áquelle em que o subscri-
pto ou eravoltorio contendo o aviso foi posto no correio e para se
provar que qualquer aviso foi dado, bastará provar que o sub-
seriel"„o ou envoltorio contendo o aviso foi conveniente endere-
çad re e posto no correio.

147. No que diz respeito a proprietarios que não tenham o
endereço registrado no Reino Unido, um aviso poste no correio
será considerado como tendo lhes sido dado ao expirarem vinte
e quatro horas depois de ter sido lançado no correio.

148. No que diz respeito a proprietarios conjunetos de ac-
ções, todos os avisos serão dados ao proprietario cujo nome es-
tiver em primeiro legar no registro, e qualquer aviso assim
dado, será aviso suffidente para todos os proprieta.rios conjunctos
dessas acções.

149. Qualquer aviso entregue ou mandado pelo Correio ou
deixado no endereço registrado ou no Correio por qualquer pro-
prietario, embora esse proprietario tenha então fenecido e quer
a companhia tenha noticia quer no do seu fallecimento, será
considerado como lendo sido devidamente dado com relação a
quaesquer acções possuidas por esse proprietario, quer só, quer
conjunctamente com outras pessoas,. ate que qualquer outra
pessoa tenha sido registrada no seu logar como proprieta.rio ou
co-proprietario da mesma, e será para todos os fins considerados
como suficientemente e dado aos seus testamenteiros ou admi-
nistradores e a todas as pessoas (si as houver) conjunctamente
interessadas com elle em qualquer dessas acções.

150. Toa a pessoa que por transferencia, força de lei ou por
outros meios quaesquer vier a ter direito a qualquer acção
ficará obrigada por qualquer aviso relativo a essa acção que,
antes do seu nome e endereço ser inscripto no registro, tiver
sido devidamente dado ao proprietario de quem elle deriva o
seu titulo a essa acção.

ÁLTERA.ÇõES . DOS ESTATUTOS

151. A companhia poderá a todo o tempo e de;tempos a tem-
pos, por deliberação especial, e sujeita ás leis das companhias de
1862 a 1890 e ás condições contidas no Memorandunt de Asso-
ciação e as leis eseeciaes da companhia, alterar todos ou parte
destes estatutos e fazer outros novos estatutos.

A todos quentes o presente virem, eu Charles B. Rhind,
eonsul geral britannico interino, no Rio de Janeiro, pelo pre-
sente certifico que no dia 27 de maio de 1897 compareceu pe-
rante mim Frederick Louis Youle pessoalmente de mim conhe-
cido como sendo negociante nesta cidade e gosando de credito e
respeito, o qual depois de devidamente juramentado declarou o
seguinte a saber :
•Que o precedente folheto impresso, que está aqui annexo, é

uma cópia fiel e verdadeira da lei do Parlamento Britannico inti-
tulada «Lei da Guardian Assurance Company» de 1893, e datada
de 29 de abril de 1893, sendo o capitulo XIII das Leis do Reino
Unido,decretadas no 560 antro do Reino da Rainha Victoria.

Em testemunho do que assignei o presente e sellei com o
meu solto official no Rio de Janeiro, no dia 27 (vinte e sete) de
maio de 1893.— C. B. Rhind, consul geral britannieo inte-
rino.

(Sello consular).
Reconheço verdadeira a firma retro.
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1897.—Em testemunho (L. S.) de

verdade.—Evaristo Valle de Barros.
Estavam duas estampilhas, no valor de 5$, devidamente inuti-

lizadas.
Nada mais continha ou declarava a dita Lei da Grã-Bretanha,

Cap. XIII, do 53 0 anno da Rainha Victoria, contendo os estatutos
reibrmados da Companhia de Seguros Guardian Fite and Life
Assuranee, limited, que bem e fielmente traduzi do proprio ori-
ginal escripto em inglez, ao qual me reporto.

Em fé do que passei o presente que assignei e sellei com o
sello do meu officio, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 29 dias
do mez de maio de 1897.— Carlos Alberto Kunhardt, traductor
publico e interprete commercial juramentado da praça do Rio
de Janeiro.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, tendo em vista a sen-
tença do juiz seccional deste Distrieto, pro-
ferida a 29 de maio do corrente anno, que
annullou a demissão inflingida ao Dr. Cinci-
nato Americo Lopes, como professor vitalicio
de historia natural, physica e eliimica da
Escola Nacional de Bellas Artes: declara re-
integrado nesse logar o mencionado doutor,
com direito, segundo a dita sentença, á per-
cepção-dos respectivos vencimentos a contar
de -28 de maio de 1894, data em que feira
demittido.

Capital Federal, 9 de agosto de 1897, 9° da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavaleanti.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 6 do corrente, foram trans-

feridos
Para o 1 0 batalhão de artilharia o tenente-

coronel do corpo de estado-maior da mesma
arma Percilio de Carvalho Fonseca e daquelle
batalhão para este corpo o tenente-coronel
Manoel Juvenilio Barbosa ;

Para a arma de infantaria, de accordo com
o disposto no art. 6° da lei n. 1.143, de 11
de setembro de 1861, o alferes do 5" regi-
mento de cavallaria Carlos Trompowsky
Taulois, conforme pediu.

Foi nomeado director do Arsenal de Guerra
do Estado de Matto Grosso o tenente-coronel
do corpo de estado-maior de artilharia Ma-
noel Juvenilio Barbosa.

Nlinisterio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio

Por decreto de 4 de maio do corrente anno,
foi concedido privilegio de invenção por 15
annos, resalvando o Governo os direitos de
terceiro e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade de invenção,pela patente
n. 2.249, a Miguel Sanchez Escribano, hespa-
nhol, telegraphista, morador nesta capital,
para sua invenção de um apparelho denomi-
nado—Gaveta de segurança electrica.,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 3 de se-
tembro de 1397

DIRECTORIA DA INTRUCÇIO

Remetteu- se ao prefeito do Districto Fe-
deral, por ser o assumeto de sua com peteneia,
o programma da exposição «Jugendhalle»
(galeria da infancia) e o officio cru que a com-
missão promotora da referida exposição pede
o concurso do Governo do Brazil, por inter-
medio da legação austro-hungara nesta Ca-
pital e do Ministerio das Relaçees Exteriores.
—Deu-se conhecimento ao Ministerio das Re-
lações Exteriores.

--
Expediente de 4 de setembro de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Devolveram-se, devidamente cumpridas:
• Ao Ministerio ;das Relações Exteriores, a

carta rogatoria expedida ás justiças desta
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Capital pelo juiz de direito da 2e vara da co-
marca do Porto, a requerimento de D. Antonio
Therezia Elisabeth Adolph para avaliação de
bens no interesse do inventario orphanologico
a que se procede por fenecimento de Antonio
Joaquim da Silva Braga ;

Ao governador do Estado de Pernambuco, a
rogatoria expedida pelo juiz de direito da ca-
pital daquelle Estado ás justiças portuguezas
a requerimento de D. Maria Eugenia • Corréa
para citação de D. Joaquina Rosa Dias.

— Remetteram-se ao P secretario da Ca-
mara dos Deputados, em resposta ao officio
de 25 do rnez findo, as informações relativas
ao pedido de reversão ao serviço activo, do ca-
pitão reformado da brigada pólicial desta Ca-
pital - José Cicero Bianchi.

—Prorogou-se por dous mezes, com o orde-
na,,,io, a licença que, para tratar da saude,
foi concedida, em 12 de abril ultimo, a
Raymundo Theophilo de Moura Ferreira,
interno das colonias de alienados na ilha do
Governador.

DIRECTORIA DE INSTRUCÇÃO

Autorizou-se o engenheiro de obras deste
ministerio a despender até a quantia de
209$, com os reparos que carece o forro de
uma sala da casa de residr nela do director do
Instituto dos Surdos-Mudos, de conformidade
com o orçamento apresentado em officio
n. 221, de 1 do corrente.

—Communicou-se ao director da Escola de
Minas, em resposta ao officio n. 1.010, de 29
de agosto ultimo, que, por aviso de 27 do
mesmo rnez, .foram solicitadas proviiencias
do Ministerio da Fazenda afim de ser paga ao
cidadão Jayme de Aragão Gesteira, que se
acha encarregado do serviço de amanuense
da mesma escola, a gratificação mensal de
2008000.

—
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expe lição de ordem, afim de que se paguem:

Na Delegacia Ficai do Theseuro na Bailia,
ao Dr. Raymundo José de Andrade, ajudante
do inspector de sande do porto daquelle Es-
tado, que esteve exercendo, cumulativamente
ás funcções de seu cargo, as de auxiliar da
respectiva inspectoria, durante o perlai° de
22 de abril até 17 de junho ultimo, a gra-
tificação que deixou de receber o auxi-
liar effeetivo, no citado pedalo em que esteve
licenciado.—Deu-se conhecimento equella de-
legacia ;

As folhas relativas ao mez findo:
Dos vencimentos das praças reformadas

do Corpo de Bombeiros, na importancia de
9598487

Da féria dos guardas da Casa de Detenção
desta Capital, na de 6428000

Dos vencimentos do pessoal subalterno fixo
do Hospital alaritimo de Santa Isabel, na de
l.282$902;Dos salarios dos serventes da Escola Poly-
technica., na de l:189$588;

Da pensão concedida ao operario da Casa
de Correcção Sabino Rosa de Oliveira e Silva,
na de 408000

Dos vencimentos do pharmaceutico da Casa
de Correcção desta Capital, na de 1508000.

As contas:
De 13:4108782, do material fornecido á

Casa de Detenção em julho ultimo, devendo
ser annulladas: na consignação—Sustento,
curativo e vestuario dos penitenciados — da
verba n. 15, da lei de orçamento em vigor, a
quantia de 1.6428600, importancia de forne-
cimentos de pão feitos pela Casa de Correcção
áquelle estabelecimento, e na consignação—
Meteria prima—da mesma verba a de 40$,
resultante do material empregado no con-
certo de dous caldeirões para o referido esta-
belecimento;

De 1:2498612, dos fornecimentos feitos ao
Hospital Maritimo de Santa Izabel, em julho
e agosto findos;

De 3:1048900, de fornecimentos feitos em
agosto ultimo á Escola Polytechnica;

De 184$, de objectos de expediente e exem-
plares'do jornal O Direito, correspondentes
aos annos de 1894 a 1895, fornecidos em abril
ultimo e da assignature do mesmo jornal,
relativa ao corrente anno, para a secretaria
do Tribunal Civil e Criminal.

Se indemnizem:
O escrivão do Internato do Gymnasio Na-

cional da quantia de 1:3608580, por elle
applicada ao pagamento dos vencimentos do
pessoal de nomeação do director, relativos ao
mez findo;

O agente do thesoureiro da Escola Poly-
technica,da de 93$500,das despezas de prompto
pagamento por elle feitas em agosto findo;

O director do Instituto Nacional de Musica,
da de 1358200, das despez is de prompto pa-
gamento por elle feitas no mez passado. 	 •

— Transmittiu-se ao 1 0 Secretario da Ca-
mara dos Deputados o requerimento em que
o conservador dos gabinetes de engenharia
civil da Escola Polytechnica José Caricio
Borges de Araujo pede augmento de ven-
cimentos, allegando ter agora maior somma
de trabalho em virtude dos novos estatutos
da mesma escola

— Declarou-se ao director do Hospicin Na-
cional de Alienados ficar este ministerio in-
teirado de haver o almoxarife interino
daquelle hospicio recolhido ao Thesouro, em
30 do mez findo,a quantia de 8:4598488, saldo
verificado entre a receita e a despeza relativa
ao mez de junho ultimo.

— Remetteu-se á Directoria Geral de Con-
tabilidade do Thesouro Federal, para o devido
pagamento, o processo e titulo que reconhece
o direito de D. Carlota de Menezes Vieira,
viuva do contribuinte do montepio obriga-
torio dos funccionarios deste ministerio,
Dr. Joaquim José Menezes Vieira, director do
Pedagogium, á pensão annual de 2:000$, de
accordo com os arts. 31 e 33 § 1 0 do decreto
n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, a partir
de 13 do mez findo, data do fallecimento do
mesmo contribuinte e mandou-se abonar a
quantia de 200$ para despezas de funeral ou
luto.

—Requisitaram-se da mesma directoria as
necessarias providencias afim de que possa
continuar a contribuir para o montepio obri-
gatorio dos funccionarios publicos Norival de
Freitas, exonerado a seu pedido do togar de
auxiliar da Bibliotheca, Nacional.

--
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se ao director da Contabilidad e
desta Secretaria de Estado as contas de for-
necimentos ordinarios ao lazareto da Ilha
Grande, em julho e agosto do corrente anuo;

Ao engeneiro-chefe da COMIII1S8ãO da con-
strucção do Lazareto de Tains.ndaré cópia do
aviso sob n. 2.361, deste ministerio, de 3 do
corrente

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses a formula e amostra do preparado
denominado Vermicida, de Georg Boettger

Ao director do 2° districto sanitario mari-
timo, em oficio, cópia do telegramma desta
directoria, de 1 do corrente.

—ACCUS01.1-S0 ao director de Hygiene e As-
sistencia Publica do Districto Federal o re-
cebimento de seu ofócio, sob n. 891, de 3 de -

corrente
Ao inspector de sande do porto de Santos,

o recebimento de seu officio sob n. 707, de 2
do corrente, acompanbado de um vale postal
na importancia de 2608990.

Ministerio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal

Dia 4 de setembro de1897

Expediente do Sr. director :
A' Alfandega do Rio de Janeiro
N. 51 — Pede informações sobre os des-

contos da joia e contribuições feitas para o
montepio nos vencimentos do conferente
aposentado da mesma repartição Francisco de
Paula Pires Ferrão, até 1894.

—A' Delegacia Fiscal em Curityba
N. 36 — Concede, por conta do credito

aberto pelo decreto n. 1.923, de 24 de de-
zembro de 1894, o de 178:125$, para ser ap-
plicado á compra de cavallos e eguas desti-
nados aos regimentos de °avaliaria e arti-
lharia.

--
Requerimentos despachados

Dia 2 de setembro de 1897

Expediente do; Sr. Ministro
Manoel Armindo Cordeiro Guaraná, pedindo

pagamento de custas a que foi condemnada
a Fazenda Nacional, na acção que lhe propoz.
—Não cabe ao Ministerio da Fazenda attender.
ao pedido do supplicante.

Honorina de Alvarenga Soares,pedindo pa-
gamento de 2008, a que se julga com direito,
a titulo de funeral ou luto, na qualidade de
filha do finado porteiro da Caixa Economica
e Monte de Soccorro desta Capital Antonio
Onofre Soares.—De accordo com o parecer do
Contencioso. A justificaçã o apresentada não
pode, por incompetencia de juizo, produzir
effeito.

—
Directoria das Rendas Publicas • ,

Reg-uerimentos despachados
Dia 30 de agosto de 1897

Pelo Se. Ministro.
Bockris & Comp., solicitando relevação da

multa de 2:000$ que lhes foi imposta pela
Alfandega do Espirito Santo e entrega das
mercadorias apprehendida s.—Só por meio de
recurso póde este ministerSo tomar conheci-
mento da pretenção dos requerentes.

Dia 31

Frederico Pereira da Costa, pedindo • sub-
stituição de estampilhas do sello adhesivo,
na importancia. de 168.— Em virtud e do pa-
recer, indeferido.

Leal, Santos & Comp., fabricantes de con-
servas no Rio Grande do Sul, recorrendo dia
acto da inspectoria do Pará, que inpugnott
mercadorias despachadas por cabotagem.—
Só pode este mmisterio coneecer da recla-
mação dos supplicantes em grão de recurso,
interposto com as formalidades legae.s.

Dia 1 de setembro de 5897

José Pereira Pegas, tenente do 10 0 bata-
lhão de infantaria, propendo-se a comprar o
proprio nacional existente no largo da Bata-.
lha, proximo do sobrado onde se acha o ar-
chivo do exercito — Indeferido.

Oscar de Souza, propondo-se a arrendar
por 90 dias o pavilhão onde funccionou a ex-
posição nacional, no largo da Lapa.— Indo-
ferido.

Rud Zietz, R. F. Sears & Comp. e Single-
hurst, Brocklehurst & Comp., commercian-
tes do Pará, pedindo prorogação de prazo
para a exhibição dos certificados que pro-
vem a descarga, no porto de seu destino, das
mercadorias despachadas em transito para a
Republica da Bolivia.— Indeferidos.

Dia 2

Angela Vigner, pedindo titule de 'afora-
mento de um terreno de marinhas sito em
Sant'Anna (Nitheroy). — Satisfaça a exigen-
eia do parecer.

Antonio Ricardo Penne Soares, ajudante do
porteiro da Alfandega do Pará, requerendo
seis mezes de licença para tratar de seus in-
teresses.— Indeferido.

Estado do Paraná — Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal— N. 22— Curityba, 24 de
agosto de 1897 Exm. Sr. Dr. Bernardino
de Campos, Ministro e Secretario de Estado
da Fazenda.

No decidido empenho de auxiliar com leal-
dade e diligencia a vossa superior autoridade
na severa repressão de abusos, venho apre-
sentar-vos os 14 specimens dos bilhetes emit-
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tidos per algumas rennicipelidades aqui
Paeana, os quees só não teem curso nesta
repartição confiada á minha direcção.

O pretexto que melhor escuda esta resolu-
ção das camaras municipa,ea é a falta de
treme !Joe respectivos municiplos.

Entretanto, em minha humilde opinião, a
falta de moeda divisionaria não póde ytrnais
justificar .o abusivo procedimento das muni-
cipalidades deste Estado, as quaes, Sem o
apoio da leio estão arrogando a si o direito
de bancos emissores.

Resulta, Sr. Ministro, dessa derrama de
moeda reconhecidamente má, de, curso quasi
forçado, a permuta lesiva pela moeda 'do
parirão legal, a qual talvez chegue a des-
apparecer da circulação naquelles municipioe,
si medidas muito opportunas e seyepas não
embarguem desde já esse novo plano de—re-
ceita municipal !

Nas condições actuaes, continuando impune
a documentada ilegalidade, não será para
admirar (muito embora não se tolerando aqui
nesta repartição) que as collectorias cheguem
uni dia a apresentar os respectivos saldos
das rendas federaes que arrecadam, consti-
tuidos por essa nova moeda.

A uniformidade do padrão monetario no
pais, como todos sabem, é medida imposta
pela legislação antiga e ainda vigente ; e,
disto decorre que muito mais se aggrava a
excepção que, arbitrariamente, estão as mu-
nicipalidades agora explorando; com esse
«corpo de delicio» que venho fazer subir á
vossa analyse .

Desde 1617, época em que se estabeleceu
no Brazil o papel-moeda, até hoje, penso que
a impunida le não teve ainda occasião de
tanto explorar a concurrencia aos titules fl-
dueierios, como actualmente aqui se observa:

Posso garantir-Vos que o dinheiro munici-
pal, e, que me refiro, não foi ainda recebido
nesta delegacia, pelo menos durante a minha
gestse, visto como eu só o admittiria si a
esse meu acto precedesse ordem explicita da
superior administração federal.

Em vosso esclarecido conceito terá, certa-
mente, o acto que venho de praticar o valor
relativo; ficando-me a convicção de que cum-
pro um dever sempre que, em termos, pros.
testo contra ilegalidades como esta, que tão
grave alcance tem nas phases da vida eco-
nomica da União republicana.

Saude e fraternidade. — O delegado fiscal,
Belisario Pernambuco.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 6 do corrente
Foram nomeado, de conforritidade com o

regulamento que baixou com o aviso de 17
de outubro' de 1892, o pratico ajudante da
praticagene do Pará João Pinto Sarmanho
para exercer o cargo de pratico-mór da
mesma praticagern, e para aquelle cargo o
pratico Francisco de Paula e Silva.

—Permittiu-se que Veri dia no de Carvalho e
Oliveira, de a.ccordo com o regulamento a que
se refere o decreto n. 2.208, de 30 de de-
zembro de 1895, preste exame para machi-
nista de 40 classe da marinha mercante.

Expediente de 4 de setembro de 1807

Ao Corpo de Engenheiros Navaes decla-
rando que, em vista dos termos do decreto
que readmit tiu, naquelle corpo o sub-enge-
nheiro naval de 2, classe 2s tenente Emilio
Julio liess, não pode ser attendido o reque-
rimento em que pediu que se lhe contasse
como de serviço, para todos os effeitos, o
periodo decorrido de fevereiro de 1894 a fe-
vereiro do corrente armo.

—Ao Quartel-General, declarando que con-
vém aguarlar-se a concessão do credite sup-
plementer solicitado ao Congresso Nacional,
para que possam ser autorizados os concertos
necessarios ás caldeiras da canhoneira Ca-
nanda.

—Ao Arsenal do Rio. recornmendando que
providencie,afirn de terem entrada nos diques,
desde que os mesmos se achem desoccupadosi

os navios Timbira, Carlos Gomes e Pirajd. na
ordem em que Vão indicados.—Communicciu-
se ao Quartel-General.

—A' praticagem da barra do Rio Grande
do Sul, declarando que, não podendo conti-
nuar ao serviço da mesma pretictigern o car-
pinteiro do corpo de artifices que ahi se
achava destacado, fica autorizada a confiar o
mesmo serviço a um outro, estranho ao refe-
feride corpo e medeante contraCto,arbitrando-
lhe vencimentos que não excedam aos fixados
pelo decreto ri. 2.215, de 13 de janeiro do
atino passado,para os carpinteiros de 3° classe.
—Communicou-se á Alfandega do Rio Grande
do Sul e á Contadoria.

—A' Capitania do Rio Grande do Sul, ap-
provando o acto do respectivo capitão do
porto, fazendo entrega ao cornmandante do
vapor Jaguardo de 100 grelhas das fernalhas
da caldeira do vapor Lima Duarte, visto a
urgencia das mesmas naquelle vapor o não
existir alli, no mercado, semelhante artigo
Communi cou-se ao Quartel-General.

—A' Capitania de S. Paulo,declarando que,
á vista do disposto nos avisos ns. 2.702 e
487, de 3 de dezembro de 1890 e 27 de feve-
reiro do corrente anno, não pôde ser atten-
dido o pedido da mesma capitania, relativo á
concessão do rações ao respectivo patrão-mór.

Reguerimento despachado

Ida de Lima.—A' vista das informações,
indeferido.

Ministerio da Guerra
Additamento ao expediente de 1 de setembro

de 1897

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 1 de
setembro do 1897.

Sr. 1 0 Secretario da Ca,mara. dos Depu-
tados.—Transmitto-vos, para que vos digneis
apresentar á CamaSra dos Deputados, a
inclusa mensagem do Sr. Presidente da Re-
pulVica, remettenclo ao Congresso Nacional a
exposição do Ministerio da Guerra e mais pa-
peis relativos á reclamação feita por Joa-
quim da Silva Tavares para pagamento da
importancia de gado de sua propriedade, uti-
lizado pelas forças lesmes em operações no Es-
talo do Rio Grande do Sul.

Surde e fraternidade.— Joá":o Thomaz
Cantuaria.

Mensagem

Srs. Membros do Congresso Na.cional.—Re-
metto-vos a inclusa exposição do Mini4erio
da Guerra e papeis annexos, relativos a re-
clathação apresentada por Joaquim e.a Silva
Tavares para haver o pagamento da impor-
tancia de gado de sua propriedade, do qual
se utilizaraia forças lega,es em operações no
Estado do Rio Grande do Sul, afim de que vos
digneis de conceder os recursos necessarios
para ser attendida a mesma reclamação, si a
julgardes de justiça, como ,parece ao Governo.

Capital Federal, 31 de agosto de 1897.—
Prudente J. , de Moraes Barros, Presidente da
Republica.

Exposicéto

Sr. Presidente da Republica.—Ao Ministe-
rio da Guerra requereu Joaquim da Silva
Tavares o pagamento de 18.000 rezes, appro-
ximada.mente, de sua propriedade, das qua.es
se haviam utilizado, segundo allegava, as
forças legaes em operações na Estado do Rio
Grande do Sul. 03 documentos que instruem
a reclamação comprovam que,effectivamente,
foram utilizadas 6.000 rezes pertencentes ao
peticionario, sendo que uma parte delas foi
destinada, por ordem do cot:mandante, da
zona militar de Bagé, a supprimento da guar-
nição e da população da cidade do mesmo
nome, que se achavam então sob a imrninen-
cias de calamidade da fome; a outra parte foi
consumida no sustento de forças legaes acam-
padas em uma das e-ta,ncias do reclamante. A
informação do mencionado commtndante de
Bagé, da qual constam todos estes factos, deve
ser reputada como exacta.no conceito do pro-
curador geral da Republica, como se vê do
seu parecer, junto aos presentes papeis.

Tendo o peticionario restringido a sua re-
clamação as- referidas 6.000 rezes; como ex-
pressa desistencia quanto ao excedente, Cuja
prova, aliás, não Fora por elle produzida, fi-
xou-se por aceordo em 52$500 o preço de cada
uma—valor inferior á média dos preços ' .no
respectivo mercado—o que tudo consta igual-
mente dos papeie juntos.

Em consequencia desse accordo, o Minister
rio da Guerra solicitou ao da Fazenda o paga-
mento de:quantia de al5:000$, iroportancia a
que ficou reduzida a reclamação. O Ministe-;
rio da' Fazenda, porém, declarou não haver
saldo na verba a que poderia ser imputada
a despem, não sendo tambem possivel le-
vai-a à conta dos credites relativos a exer-
cicios findos, pelos motivos que expõe em seu
aviso de 8 de setembro do anuo passade.

Nestas circumstaneias e submettendo
vossa esclarecida apreciação todes • os papeis
concernentes a este assumpte, tenho a honra
de vos propor que sejam el/es presentes ao
Congresso Nacional, a quem cabe resolver
sobre a concessão do credito necessario para o
fim de liquidar-se a presente reclamação.

Capital Federal, 31 de agosto de 1897.--
Jodo Thomaz de Cantuaria.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
declarante que Genuino Cesario Nunes e
Duarte Nunes, filhos do tenente-coronel Ge-
rmino Cesario Nuees, eram praças do 1 0 re-
gimento de artilharia no dia 5 de setembro
de 1894.

Dia 2

— Ao Sr. Ministro da Fazenda
Com tnunicando que o capitão Alípio Jus-

tiniano Cesar Jacobina contribuiu regular-
mente para o montepio ate 30 de abril de
1894, tendo pago a primeira joie na impor-
temia de 379$ em prestações do 10$500, de-
cima parte do soldo de tenente, e a segunda
integralmente, incluida nesta a diferença
pelo augmento de soldo

Solicitando providencias para que seja paga
no Thesouro Federal ao Corpo de Bombeiros
a quantia de 6:661$500, proveniente de uma
bomba manual e mais acceesorios proprios
ao serviço fie extincção de incendios, foreeci-
dos á fortaleza de Santa Cruz, da barra-do Rio
de Janeiro, • em maio ultimo. — CommuniS,
cou-se ao Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 2
de setembro de 1897.

O Sr. Presi lente da Republica manda, por
esta secretaria de Estado, declarar ao Su-
premo Tribunal Militar, para os fins conve-
nientes, que, conformando-se com o parecer
do mesmo tribunal, exarado em consulta cle
10 de maio ultimo, resolveu em 28 do mez
findo indeferir o requerimento em que o P
tenente do I s batalhão de engenharia Joa-
quim candolo Cordeiro pediu que se lhe
mandasse contar de 21 de outubro de 1892 a
transferencia que obteve da arma de infanta-
ria para a de artilharia.— .Topo Thomaz de
Cantuaria.

CONSULTA A QUE SE REFERE A PORTARIA
SUPRA.

Sr. Presidente da Republica. Man-
dastes, pelo av • so do Ministerio da Guerra de
22 de março nitirno, reinetter a este tribunal,
pai a consultar com o seu parecer, o reque-
rimento e papeis a elle referentes, no qual
o 1" tenente do 1 0 batalhão de engenharia
Joaquim Canclido Cordeiro pede que se
mande contar de 21 de outubro de 1892 a
su transferencia da arma de infantaria para
a de artilharia.

O peticionario allega que com a sua tardia
transferencia da arma de infantaria para a
de artilharia, em virtude da lei de 20 de ou-
tubro de 1892, ficou prejudicado e procura
fundamentar esta alegação nos termos se-
guintes

A citada lei de 20 de outubro deu origem
ao decreto de 21 do mesmo mez, transferindo
o capitão graduado de artilharia José An-
tonio Colonia para a arma de infantaria e



• Dos 208 tenentes dó artilharia sena o curso no Estado de Matto Grokso, as instrumentos
respectivo, o primeiro a' ser transferido foi o 'cirurgices e peças de curativo menciopadps
mais antigo, que era Americo.Anguste Soares' no pedido que se envia, rubricado pelaquar-
Woolf, e na mesma occasiao passou para
aquella arma o peticionário, que era então o
mais antigo dos alferes com o curso de arti-
lharia.

E,Sempre guardando-se a ordem de antigui-
dade, foram realizadas as transferencias dos .dicação do respectivo chefe, o capitão do 11°
outros ofildiaes que estavam comprehendidos batalhão de infantaria ChrisPim Ferreira e
.na lei.	 ,	 -	 os tenentes do estado-maior de 1° classe 'Ra-

O alferes Woolf foi occupar o legar que lhe phael de Menezes e Innocericio Velloso Pe-
•canapetia, por sua antiguidade, no quadro da derneirasa-Communicou,se ao referido chefe.
arma da infantaria, assim tambem .o:peticio- I Transferindo, por conveniencia da . disci-
naelafoi colloéar-se acima . dos 2° 8 tenentes plina, o tenente André Léon de •Paclua
mala modernos que encontrou na arma de Fleury e Q alferes José Theotento Ribeiro e
artilharia.	 •	 .	 , Silva, ambos do 12° regimento de cavallarla,

O Mesmo se deu com os outros 2 ,8 iteneriteS o primeiro para •o 51 e o segundo para o 7°
e alferes transferidos posteriormente. 	 i da mesma arma.

Foram, pois, satisfeitas todas as eiigencias 	 Concedendo licença:
da lei.	 • 	 • I Ao capitão do corpo de estado-maior de 1"

Logo depois da promulgação da' lei, effe-, classe Victor Guillobel, professor • da' Escola
ctuou-se a 21 de outubro a transferência do Militar do Ceará-,' para • goiat'fiesta Capital ocapitão graduado ,de artilharia José' ,Antonio periodo das ferias 'do corrente .anno leotiVo,
Colonia, por troca Com o teneMe de infantaria conforme pediu,. correndo por . conta propria
Luiz Antonio Pimenta, porque sendo estes- 	 ; . •nas respectivas antas os mais antigos doS as despezas de transporte

Ao•alferes aggregado á arma de infantariacomprehendidos no decreto legislativo, e iaão João. • Atto Baptista, para vir a .esta 'Capitalse tende du.vida.sobre a impossibilidade deal- • • tratar de negocies de seu interesse, correndocançardo capitão graduado Colonia á curso de ta.mbem por conta propria as despezas de
artilharia, não havia rázãO para adiar-se tal transporte,' 'conforme enforme pediutransferencia. , . 	 .

Ao 	 do Asylo dos Invalides da Pa-
As outras • transferencias tiveram togar tria José Maria, por 90 dias, para tratar dedepois, em diversas datas, porque o Governe' Mia sande fora , tio mesmo asylo, conformeteve necessidade de adquirir esclarecimentos

sobre 03 2" tenentes sem carso inipedidos de pediu'- Mandando:	 •	 .	 ,obtel-o, como informa a Repartição do Aja- 	 Passar pelo cominando do '3" batalhão de ar-dantnGeneral.

tel-mestre general. 	 •

— A' Repartição do Ajudante-General:
Dispensando da commissãO de fortificações

e defesa do littoral do Brazil, conforme in-

tilhariaaa vista dos papeis que se remettem,,
O capitão graduado Colonia era o untei) ao soldado João Thomaz da Silva-Lisboa ti-

l° tenente comprehendido nessa 1eL tulo de divida da impcirta • nciaddelres presta-
() tribunal, pelo que acaba de easpor, é de ções do premio de voluntario e dás gratiaça-

parecer que a petição do 1 0 tenente Joaquim• ções respsctivas, que deixou de receber nosCandilo Cordeiro. carece de fundamento.
aio de Janeiro,. 10 do , maio ..de 1897. -.• exercidos de 1891 a 1895 ;•.Intimar a comparecer na ' dita repartição o

Pereira Pinto.— Miranda Reis'.' —"Ourique 	 -tenentescoronel . Antonio da Silva Mattoso e o
Jacques.-13. Vasgues.— M. Bittencour:.—F. 	 .. .

major Luiz CarloS Freitag, membros da junta
A. de Moura. de alistamento militar na 4" preteria destaComo parece. — Capital Federal, 28 de Capital, afim de justificarem a .sua falta• deagosto de 1897.—Prudente de Moraes.— Joao
Thonlaz de Cantuaria:	

comparecimento aos trabalhos da mesma
,	 • junta, e poder este ministerio resolver sobre

—Ao proourador (sedai da Republica, trans- a iralr) iT1'0 das Panas de que trata o § 3° do
rnittiado, para interpor parecer, os papeis art. 122 do regulamento de 27 de fevereiro
em que José Ferreira Xavier da Luz pede de 1875.
pagará:int() da quantia de 8:314, -de generos —A' Repartição de Quartel-Mestre Gene-
que allega haver fornecido em julho, selem_ ral, confirmando a approvação dada pelo com-
bro e outubro de 1895,aos destacamentos que mandante do 6' districto militar ao contracto
operaram 	 da Patrulha, no celebrado pelo commandante do 4° regimento em Santo ma 
Estado do Rio Grande do Sul.- 	 de cavalaria com Antonio Joaquim do Couto,

Para o aluguel, pslo preço mensal de 300$,
—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal de um campo para servir de 'pestagem á ca-

no Estado da Bania, declarando, para os fins velhada dó ' dito regimentadurante o corrente
convenientes, que se permitte, ao ex-capitão auras. ‘'
medico de 4a classe do exereito,Dr. Francisco

,	 •

1iequerin2ento s despachados

—Ao intendente da Guerra, mandando:
Comprar e conscrear de provimento-na

~Ma intendencia, para ser fornecido ás
juntas de alistament,o militar e de revisão,
quando for determinado, um : certo numero
• colleeções de livros, conforme os modelos
que se remettem, sendo que urna dessas co-
lecções deve ser fornecida com toda urgencia
á junta -de alistamento que funcciona na
13" preteria desta Capital, podendo desped-
der cem 'semelhante acquisição até a quantia

•de 2:0O0$00;
'Fornecer á Escola Militar: 'desta Capital e

ao 1° batalhão de engenharia os artigos , de
que tratam , os treta pe lidos que se reinettem,
rubricados pelo quartel-mestre general;

Admittir, . na companhia . de aprendizes
artifices„quande . houver , vagas e preen-
chidas, as formalidades regulamentares, os
menores Eduardo Simões, •Ataliba da Silva
Guimarães e Berriardino, a A110 se referem
os sete documentos, que se remettem, con-
forme .pedem Flor: s ubira Rosa SiMEY2S, Maria
da Silva Guimarães e Maria Benedicta do
Espirito Santo, mães dos mesmos menores.

—Ao director do Laboratorio Chimico
Pharmaceutico. Militar, mandando fernecer
a enfermaria militar de S. :Luiz de Caceres,

Luiz Vianna continuar a contribuir para o
montepio militar, contbrme pediu. .

Tenente-coronel honorario José Victorino
da Rocha.—Compareça nesta secretaria de
Estado para declarar qual a certidão, que
deseja, pois que as contas a que se refere não
teem termos de encerramento. 	 .

2° tenente Euripedes Gauçalves Ferro,
alferes Francisco Eucl i des de Mouras , fendei
Cassiano de Oliveira Brito, corneteiro João
Antonio dos Santos, Maria de Andrade Sar-
mento e Generosa Candida Gançalves,da
Silva . — Indeferidos.

Alferes Braz de Souza Moreira.---Indeferido,
visto achar-se terminado o prazo fixado para
taes reclamações.

Alferes Fernando Antonio Vieira ,de,Souia.
—Não ha que deferir, visto constar de uma
guia passada pela . caixa militar estar o re-
querente pago até 31 de maio de 1895. _

20 cadete 2° sargento Deolindo Alcides de
-Accioly e Silva.— Não ha que deferir,

Soldado reformado Luoio Francisco de 011-
veira.—Indeferido, min vista do art.. 37, .das
instrucções de 21 'de abril , de 1867.	 •

Joio de Azevedo Barbosa Filho, José Pinto
de Sampaio e José Luiz Severo.---Requeiram
os pais QU , tutores, juntando os doeumentos
necessarios : menores não teern liberdade, de
agir era taes casos.

Terça-feira '1
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desta para aquela o tenente Luiz José N-
menta., parecendo-lhe que o decreto de 21
.de.outubro de 1892, após a promulgação de.
lei, devia ser • extensivo aos demais officiaSs
t que naquella época achavam-se em condições
identicas ás do capitão graduado Colonia
emente Pimenta.

O Governo, restringindo indevidamente o
espirito da lei, deixou injustamente de con-
templal-o na transferencia, pois sendo o

•alferes mais antigo de infantaria, com o
curso scientifteo de artilharia, tinha por força
da lei. de ser , immediatanaente transferido
como foi o tenente Pimenta.

.. Não se tendo realizado a sua transferencia
por decreto de 21 de outubro de 1892, por
motivos que ignora, e sim por outro de 3 de
março de 189 3, deu lagar essa demora a que

• no intervalo cornprehendido entre 21 de ou-
tubro de 1892 e 3 d 3 março de 1893 as vagas
que se deram fossem preenchidas .por 2" te-
nentes mais modernos, que hoje figuram no
Almanach Militar como 1 08 tenentes acima
de si.	 -

A 3 2 secção da Repartição do Ajudante-Ge-
neral informa que o decreto legislativo n.112,
de 21 de outubro de 1892, autorizou o Go-
verno a transferir para as armas de cavalla-
ria e de. infantaria os então 1 ,,,3 e 2" tenenteá
de artilharia que, por falta de habilitações

•seientiticas e estendo impedidos de obtelsas,
não pudessem seguir es postos da referida
arma, e daquella.s para esta numero corre-
spondente de órneiaes com o curso da arma de
artilharia, sem prejuizo da antiguidade, fican-
do subentendido Ore taes tranSferencias só

•
poderiam ter togar sem prejuizo da compen-
sação que devia ser mantida para' cadaunia

• das armas ; que esse decreto não obrigou o
Governo a fazer todas as tranSforenciasná
mesma data, e ellaaforam se effectuando á
-proporção gim se ia verificando quaea
2°8 tenentes sem curso que estavam impassil.
binados de obtel-o: foi assim que o rsque-

- rente, então alferes de infantaria tom curso
de artilharia, foi transferido a 3 de março de
1893, por troca com O 2 2 tenente Sem o 'curso
da arma Americo Augusto Soares Woulf,
'sendo a 14 do mesmo. mez promovido a 10
tenente,: , que, Satrsfeito apedido do reque-
rente, ficariam prejudicados os direitos de
outros.

A secção conclue julgando indeferivel a
pretenção.

O Supremo Tribunal Militar, em obediencia
• á vossa ordem, passa a dizer o que pensa

-sobre o assumpto sujeito a consulta.
• A lei n. 112, de 20 de outubro de 1892,é
concebida nestes termos : 	 •

a Art. 1.° Fica o Governo autorizado a
transferir para as armas de infantaria e
Cavalaria os actuaes 1 558 e 2° 8 tenentes da
arma de artilharia que, por' falta -de habilita-
ções scientificas e estando impedidos do ob-
tel-as, não podem seauir os postos da refe-
rida arma, e daquelas para esta es otliciaes
com o respectivo curso do artilharia,sem pre-
juizo de antiguidade.	 •

Paragrapho unico. Nas transferências au-
torizadas pela presente lei, se deverá ter
em vista a ordem de antiguidade, ficando

• 'subentendido que ellas só poderão ter togar
sem prejuize da compensação que deve ser
mantida para cada uma das armas.»

Nessa lei não havia dispositivo algum que
:Obrigasse o Governo a fazer todas as trens-
ferancias na mesma data e imniediatainente.
Ao contrario, vê-se pela disposição do para-
grapho unico, mandando attender á ordem
de antiguidade nas transferencias, que ficou

d ao Governo a faculdade de effectualas por
partes; si-as transferencias devessem ser rea-
lizadas todas a um tempo, aquella disposição
seria ociosa.

Além cia disposição que manda fazer as
transferencias, tendo-se em vista a ordem de
'antiguidade, o cfne equivale a prohibição de
transferir-se algum offleial antes de outros
.do mesmo posto e maior antiguidade, a lei
de 20 de outubro exigiu apenas que as trans-
ferencias tivesÉem togar. sem perda . de anti-
guidade, e que se mantivesse a competi-

• sação • que deve existir em cada uma das
armas;'

••n 	 .11,0	 mi III	 I 	 I
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Porfirio Ribeiro de Farias .—Prove que é o
proprio a quem se refere o decreto de 6 de
novembro de 1894.

Leopoldo Viriato de Freitas.—Prove que é
o proprio a quem foram conferidas as honras
de tenente.

Dr. José Botelho Velloso.—Não tem legar o
que requer.

Silvem de Almeida Campos.—Não convem
a proposta.

Jose Martins da Trindade.—Justifique
melhor o seu direito, apresentando documen-
tos devidamente legalizados.

Dr. José Cleomenes da Silva Ferreira.—
Não ha vaga.	 -

Julieta Ermelinda de Figueiredo.—Não
pôde ser.

Joanna Brandão Paes de Andrade.—Apre-
sente certidão de idade da menor.

Maria Benedicta de Campos.-0 conselho
de investigação a que responde ia marido da
requerente está em andamento.

1/Iinisterio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

,Expediente de 6 de setembro de- 1897

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos:
De 3:477$403, folha do pessoal empregado

no serviço do recenseamento a cargo da Di-
rectoria Geral de Estatistica, em agosto findo
((aviso n. 1.690)

De 1:528$813, folha do pessoal empregado
na 0 lcina typographica da mesma directoria,
no citad.:.", mez (aviso n. 1.691);

De 372$, solha dos serventes da mesma re-
partição, no citado mez (aviso n. 1.692) ;

De 1:289$999, folha de varies contractantes
do serviço de oonducção de malas dos Cor-
reios, em julho ultimo (aviso n. 1.693).

Autorizando a restituir, por intermedio da
pelejada do Thesouro Federal em Loadres, a
quanti2 de 50.000-0-0 á Companhia Chemins
de Fer Sud-Ouest Bedziliens, do deposito ex-
istente em mãos dos seus agentes financeiros
na Europa (aviso n. 1.694).

1n1.n

Requerintentos despachados

Dia 6 de setembro de 1897

Luiz AnWo da Silva Soares, José Francisco
da Conceição jnior, Enrico da Costa Mendes
e Alfredo PimentCJ Pereira, pedindo permis-
são para continnareni como contribuintes.—
Deferidos.

Aristides Pereira de Leão, er--engenheiro
de 2° classe da Estrada de Ferro de Haturité,
requerendo identica concessão. — indeferido,

DD. Anua Leopoldina do Nascimento, Gni-
lhermina Alves do Nascimento e Izabel Au-
gusta do Nascimento, solicitando os favores
do montepio por falle,cimento de seu irmão
Miguel Antonio do Nascimento, telegraphieta
de 3a classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos.—Habilitem-se na ãrma da lei.

D. Maria Fernandes Póvoas, solicitando os
mesmos favores, por fallecimento de seu ma-
rido Antonio Fernandes Póvoas, inspector de
33 classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos.—Deferido.

Fiscalização do Nueleo Iniciador, em 12 do
julho de 1897.

Em cumprimento a determinação de vosso
officio-circular de 28 de junho proximo findo,
sobre informaçõ'es a respeito do numero de
imrnigrantes estrangeiros introduzidos nesse
Estado, durante o anno proximo passado e o
1 0 semestre deste, passo a communicar-vos
as notas que, depois de syndicancias e veri-
ficações, pôde obter essa fiscalização.

Officialmente não houve nesse Estado, na-
quelle decurso de tempo, entrada de immi-
grantes; particularmente, porém, foram in-
troduzidas 180 familias italianas, qae foram
distribuidas pelos seguintes pontos: umas na
fazenda de café do Sr. Leão de Caldas Brito,
na cidade de Amargosa; outras na olaria do
Sr. Dr. Menandro dos Reis Meirelles, no
Reconcavo; e, finalmente, vinte e poucas fa-
mi lias acham-se col locadas em diversos ramos
de serviço, dentro desta capital.

Actualmente acaba de ser lavrado pelo S-.
Dr. governador desse Estado um contracto
com os Srs. José M. Monteiro Ribeiro e Car-
valhal França, para a introducção de 200 fa-
milias portuguezas. Além desse contracto ha
um pedido do Sr. barão de S. Francisco ao
Ministerio da Agricultura de 10 fatuilias da
meaina procedencia, provavelmente para o
serviço da lavoura, e em vigor uma proposta
da Secretaria da Agricultura para a intro-
ducçã,o de 100 familias estrangeiras, para o
Nacleo Iniciador, que actualmente ainda só
contém colonos nacionaes, conforme os ulti-
mes relatorios apresentados por esta fiscali-
zação.

Sande e fraternidade.—Exm. Sr. Ministro
da Industria, Viação e Obras Publicas.-0
fiscal, VirgiUo David.

Directoria Geral de ViarAo

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publidas—Directoria Geral de Viação—l° sec-
ção—N. 85—Rio de Janeiro, 6 de setembro
de 1897.

Em officio n. 233, de 9 de abril de 1896,
o vosso antecessor solicitou uma decisão ap-
plicavel ao caso de funccionarios publicos,
com exercido nessa estrada, que se dedicam
á profissão do comrnercio.—Ouvida desde
logo a opinião competente do Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores, foi na mesma
°ocasião declarado a essa directoria, por
aviso de . 30 de setembro daquelle armo, que,
ernquanto não se firmava' doutrina, podiam
ser utilizados os meios de que dispunha a
administração da estrada para attenuar os
inconvenientes resultantes da existencia de
agentes negociantes, transferindo, por ex-
emplo, o agente da estação de Cascadura,
que motivou a consulta, para outra estação
do interior, onde sua acção, como negociante,
pudesse ser menos nociva ao serviço. O refe-
rido ministerio, entretanto, respondendo á
çonsulta que lhe foi dirigida, declarou, por
aviso de 11 de novembro ultimo—que entre
as pessoas a quem o art. 20 do Codigo Com-
mereial prohibe a profissão do commercio fi-
guram os officiaes de fazenda, em cujo nu-
mero estão çemprehendidos todos os empre-
gados de repartições arrecadadoras, e assim
é que a lei das alfandegas e mesas de rendas
prohibe expressamente aos respectivos em-
pregados a referida prófissão exercida clan-
destinamente ou ae claras, por si ou por
pessoa de sua familia que lhe seja supita, e
veda-lhes empregarem se em serviço com-
ines-aiai dentro dos districtos em que desem-
penhem Dg gilas funcções,

Acerescenta o citado aviso que o espirito
da lei, estabelecendo semelhante prohibição,
foi anautelar os interesses do fisco, e, nestas
eirannstancias, sendo a Central do Brazil
uma repartição do Estado que arrecada por
tarifas impostas para o transporte de merca-
dorias e sua armazenagem, além de outras
verbas de-receita para a União, parecia qu.e
em falta de disposição expressa, por identi-
dade de razão, deve ser applicada, a taes em-
pregados a mesma prohibição estabelecida
para 03 das alfandegas e mesas de rendas.

De pleno accordo este ministerio com a
doutrina exposta, assim o communico para
vosso conhecimento e necessarios effeitos.

Saude e fraternidade.—Joamint Murtinho.
—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

Directoria Geral de Obras Publicas

Por portarias de 6 do corrente:
Foram concedidos aos telegraphistas de

32 classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos:

João Baptista Pinheiro de Lyra, 45 dias
de licença, com vencimentos, na fôrma da
lei, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier;

Manoel do Nascimento Costa Lima, 60 dias
de licença, com vencimentos, na forma da lei,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

—Foi proragada por 45 dias, com venci-
mentos, na fórma da lei, a licença concedida
por portaria de 6 de julho ultimo ao tele-
graphista de 1 , classe d Repartição Geral dos
Telegraphos José Pedro de Castro VIllas-Boas,
para tratar da sua saude onde lhe convier.

—Foi declarada sem effeito a de 8 de julho
ultimo que nomeou o engenheiro Antonio
Marques Baptista de Leão para o cargo de
engenheiro de 3 classe, interino, da 3 , di-
visão da Inspecção Geral das Obras Publicás
da Capital Federal. 	 •

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 4 do corrente, foram con-
cedidas as Seguintes licenças:
• De 60 -dias, com ordenado, para tratar de
sua sande fóra do paiz, ao 3' official da
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral Raul Denby ;

De 30 dias, em prorogação, sem vencimen-
tos, para tratar de sua sande, ao praticante-
supplente da mesma administração Henrique -
Corrêa de Mello.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as guaes proferiu

despacho de registro, em 4 e 6 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.655, de 1 do corrente, pagamento de
5:990$613, folha do pessoal da hospedaria da
ilha das Flores, relativa ao mez de agósto -
findo ;

N. 1.667, de 3, idem de 4:864193, do pes-
soai do novo abastecimento de agua, a cargo
da Inspecção Geral das Obras Publicas, rela-
tivo ao mez de agosto findo.

— Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 266, de 1 do corrente, pagamento de
666$666 ao chanceller do consulado geral em
Nova-York Francisco Garcia Pereira Leão,
em moeda brazileira„

—Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—A visos:

N. 2,309, dp 30 do mez findo, pagamento de
33$ ao agente do Instituto dos Surdos Mudos,
de encadernações feitas no mesmo instituto,
para a secretaria do ministerio. no mez de
maio findo ;

N. 2.30S, da mesma data, idem da quantia
de 37:032$182

'
 de fornecimentos feitos ao Hos-

pipio Nacional de Alienado, no reez de julho
findo ;

N. 2.332, de 1 do corrente, pagamento de
gratificações na importancia de 200$ a cada
um dos auxiliares do gabinete do Ministro.

—Ministerio da Fazenda—Officios: -
Da Casa da Moeda n, 285, de 2 do corrente,

pagamento de 42:148$500, folha dos operarios,
do mez de agosto findo ;

Do escript,orio da direcção das obras ri. 110,
de 31 do irnez findo, idem de 1:900$; do pes-
soal technico, relativo ao mez de agosto findo;

--
• Directoria Geral da Industrie

Por povtarias de 6 do corrente:
Foi nomeado o bacharel Virgilio Silvestre

de Faria Filho para o cargo de thesoureiro
da Administração dos Correios do Estado da
Bahia.

—Foi dispensado, a pedido, o engenheiro
Manoel Accioly Ferreira da Silva do cargo
de fiscal da Empreza Viação do Brazil, e por
outra de igual data nomeado para o mesmo
cargo o engenheiro Americo Alves de Souza.

—Foi exonerado o bacharel Joaquim Cam-
pos Porto do cargo de ajudante-secretario da
directoria do Jardim Botanico e nomeado
para o mesmo cargo o cidadão Francisco de
Albuquerque.
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Da Commissão do Tombamento dos Proprios
Nacionaes n. 89, de 31 do mez findo, idem de
1:0303, folha do pessoal da mesma commissão,
relativa ao mez de agosto findo ;

Da Casa da Moeda n. 223, de 27 de julho
findo, pagamento de 3:3183840, _de forneci-
mentos feitos á mesma repartição, no mez de
março findo ;

Da 4' pretoria desta Capital, de 25 do mez
findo, entrega de 97$69 S a D. Amalia Augusta
Barbosa de Barros, do emprestimo do cofre de
orphãos ;

Da Caixa de Amortização n. 119, de 1 do
corrente, pagamento de 1:9223563. folha do
pessoal extranumerario, relativa ao mez de
agosto findo ;
, Da Delegacia Fiscal, em Curityba, n. 20, de
12 de agosto findo, credito de 313654, para
pagamento a • Raymundo Bayma Serra
Manias.

—Portaria do Ministerio n. 228, de 2 cio cor-
rente, pagamento de gratificações na impor-
tancia de 5803 a diversos empregados do
gabinete do ministerio.

— Ministerio da Guerra — Aviso de 27 do
mez findo, pagamento de 119:4193607, de for-
necimentos feitos á Intendencia da Guerra,
no corrente exercicio.

.	 INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Diatrieto

Federal-
Directoria Geral do Interior e Estatistica

23 sucçÃo

Expediente de 6 de setembro de 1897

Orneies recebidos:
Da Capitania do Porto, rem ettendo infor-

mados varios requerimentos sobre curraes de
peixe.—A'	 secção.

Da agencia de Inhaúma, solicitando in-
strucções relativamente á collocação de uma
barraca na estação do Engenho de Dentro,
na Estrada de Ferro Central do Brazil, para
a venda de bebidas e comidas frias.—A' 23
secção.

Da fiscalização do 20 districto de inflamma-
veis, communicsndo a retirada de generos
inflammaveis do trapiche Carvalhaes.— Ar-
chive,Se

Do encarregado do deposito de polvora na
Ilha do Bom Jardim, communicando a sahida
de 12 volumes de infiammaveis com destino á
Tua Municipal n. 21,—Archive-se,

Officios expedidos:
A' Directoria de Fazenda e ás agencias do

Espirito Santo e da Lag6a, communicando a
nomeação e transferencia de guardas munici-
paes.

A' Capitania do Porto.' enviando; afim de
serem informados, varies requerimentos de
licença para construcção de curraes de peixe.

Requerimento despachado:
Enviado á Directoria de Fazenda:
°Moina de carpinteiro—No legar denomi-

nado Ramos (Inhaúma) José André Pinto.—
Deferido, pagando a multa. 	 .

Despachos interlocutorlos:
14 requerimentos á Directoria de Hygiene.
1 dito á Directoria de. Obras.
2 ditos á Directoria de Fazenda.

Directoria de Obras e Viação

SECÇXO

.	 Requerimentos.despachados

Dia 6 de setembro de 1897

Euclides Pereira Braz.—Deferido.
Joaquim José Ferreira e Manoel José Ma-

chado Filho,—Passe-se guia.

DIARIO OFFICIAL

Manoel Pereira Leite de Carvalho, Manoel
Dias Brandão, Manoel da Silva Braga, Pedro
Celestino Possaire, Maria Virgilia da Con-
ceição, José Alves Barbosa, Manoel José da
Silveira, João Pereira de Almeida, Amaro
Ferreira Martins, Eduardo Augusto Soares,
Daniel Ferreira dos Santos, Figueira Dirliz &
Ferreira, Francisco José Pereira de Oliveira e
Antonio Bazilio.—Passe-se alvará.

Antonio Candido Azambuja.—Dividido como
se acha figurado o porão, não Ode ser atten-
dido.

Joaquim Pinto de Castro.— Satisfaça os
emolumentos e despezas judiciaes, para poder
ser attendido.

Manoel José Gomes.— Reponha o lagedo,
para poder ser attendido

João Alves Pinto Guedes.—Apresente pro-
specto para reconstrucção.

Maria Carolina C. Caulliraux.— Conclua o
Calçamento estanque e reponha o lagedo, para
poder ser attendida.

Manoel Machado Raposo e José da Fon-
seca Pereira.— Compareçam para explica-
ções.

SECÇÃO JUDICIARIA
Ciirte de Appellação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 6 DE SETEMBRO
•	 DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. SDr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves -de Carvalho, Souza Pi-
tanga e Espineta.

- .

JULGAMENTOS

Aggravos de petiçao.

N. 373 — Aggravantes. Nery & Comp.
aggravados, Silva .Vieira & Comp. '• relator,
o Sr. desembargador Fernandes Pinheiro. —
Deu-se pi •ovimento ao aggravo para, annul-
lada, a decisão aggravada, mandar que o Jim
a que mande cumrpir a de fls. 76 v.

N. 374 — Aggravante, Valentim José Ta-
varas; aggravados, Pereira Tavares &Comp.
e José Caetano de Paiva Pereira Tavares
relator,. o Sr. desembargador G. Cintra.—
Deu•e provimento ao aggravo para mandar
que o juiz • a qua, reformando a decisão
aggravada, receba os embargos com con-
demnação, contra o voto do Sr. desembarga-
dor G. Cintra.

Foi designado para lavrar ó aceordão o Sr.
desembargador G. de Carvalho.

N. 377—Aggravante Francisco José Freira;
aggravado, Miguel Velez ; relator, o Sr.
desembargador F. Pinheiro.—Negou-se Mo-
vimento ao aggravo.

N. 378— Primeiro ag,gravante, Roberto
EisenIoher, segundo aggravante Joseph Levy
Frére 4 Comp.; aggravado, Avelino do As,
sis Andrade, procurador em causa propria ele
Cardoso Rangel & Comp.—Não vencida a
preliminar de não se tomar conhecimsmto do
aggravo, contra os votos dos Srs. dsesembar-
gr lores G. de Carvalho e Fercandes
nheiso, deu-se provimento P.() mesmo ag-
gravo para mandar que o mis a que, refor-
mando a decisão aggravada, restaure a de
fls. 43, contra o voto do relator. Foi desi-
gnado o Sr. desembargador Lima Santos para
lavrar o accordão.

N. 379—Aggravante, R. Ignez Alves de
Souza; aggravado, Paula Santos & Comp ;
relator, o Sr. desembargador Lima Santos.--
Deu-se provimento ais aggravo para mandar
que o juiz a quo, reformando a decisão ag-
gravada, declaro aberta a fallencia de Paula
Santos & Comp.

Appellações commerciaes

N. 1.317— Appellante, Joaquim José de
Mattos; appellados, Cory, Brothers & Comp.,
limited ; relator, o Sr. desembargador G. de
Carvalho.—Negou-se provimento á appel-
lação.
N' o coronel José Pas-

torino ; appellado, o Dr. João Frederico de
Almeida; relator, o Sr. desembargador G-.
Cintra.—Idem.

N. 1.315— Appellante, M. M. King
Con-ip.;appellados, Quayle Davidson &Comp.;
relator, o Sr. desembargador Lima Santos.--
Idem.

N. 1.321 — Appellantes, Mattos Irmão &
Comp.; appellada, D. Francisca. Augusta No-
breus; relator, o Sr. desembargador F. Pi-
nheiro.—Idem.

Por impedimento do Sr .desembargador Pi-
tanga em diversas causas, tomou parte nos,
julgamentos o Sr. desembargador Espinola.

PASSAGENS

Appellações

bargador Fernandes Pinlatjirs.
Ns. 1.281, 1.331 e 1.265, Ao Sr. desern-

Ns. 1.359 e 1.374.:_ Ao Sr. desembarga-
dor Guilherme Cir.:Gra.

Ns. 1.267 e 1.338.—Ao Sr. desembarga-
dor Lima .9,,,nsos.

Ns. 1 .269 e 1.360.— Ao Sr. desembarga-
dor C".evalho. ,	 •	 •

. 1.367.— Ao Sr. desembargador Souza.
P'itanga. "

Appellações com,merciaes

N. 1.357.—Ao Sr. deseir:oargador Fer-
nandes Pinheiro.

Ns. 1.002, 1.082 e 1.365.— Ao Sr. des-
embargador Guilherme Cintra.

N. 1.364.— Ao Sr. desembargador Lima
Santos.

Ns."1.199 e 1.341.— Ao Sr. desembarga-
dor Carvalho. •

RENDAS PUBLICAS

ALPANDMi• ao zio na rirunao
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- Convida-se o remettente de uma carta
dirigida á Manoel de Jesus Costa, Barra do
Pirahy, a comparecer na 4° secção desta re-
partição, afim de prestar esclarecimentos.

Direett-ria de Meteorologia do
illiniaterio da Marinha-Resumo meteoro..
Logic° da Estado Central-Dia 6 de setembro de 1897.
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Temperatnra maxima exposta, 25.2.
Temperatura maxima	 sombra, 25.0.
Temperatura minima, 19.3.
Evaporado eus 24 horas á sombra, 1m/014.
Duração do brilho Solar, 2h.98.

Qbservações

Prouve nevoeiro alto até depois di meio-dia,
quando rarefez-se, persistindo no quadrante de
NW.

Observatorio do Rio de ...ia-
neiro-Resurno metebrologioo-Dia 8 de
setembro de 1897.
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38.0; prateado 28.5.

Temperatura mazima, 24.5.
Temperatura ininbna, 20.0.
Evaporação em 24 horas, 1.8.

NOTICIÁRIO
Telegrammas - O Sr. Ministro da

Fazenda recebeu osseguintes:
PORTO ALEGRE, 2 - A arrecadação no mez

de agosto findo foi de 507:494930, sendo:
de despacho maritimo, 593j. interior,
193:786$551 '• extraordinaria, 16:715$418, e
deposites, 4:783$133; coMparada com á de
igual mez em 1896, diferença para menos de
229:836$517.-0 inspector, Luiz Brigido.

URUGUAYAÁA, 2-Esta alfandega arrecadou
no mez de agosto findo 35:127$516, sendo: de
Importação, 29:67'4147 • .despacho maritimo,
220$; interior, 3:774$559; extraordinaria,
1:46(4810; em igual mez no exercido pas-
sado foi de 77:034$005., Diferença para
menos de 41:909$489. O saldo disponivel foi
de 44:654377.	 O, inspector, C: -Monteit•o.
, Rio GRANDE, 4 - A renda desta a16;ndega

no naez de agasto 'findo foi de 441: 512$452.
em igual mez de '1896 foi de- 587:969$601,
menos agora 146:457$149; a renda da mesa
da Alfandega de Pelotas foi de 205:171$914,

•em igual mez de 1896 foi- de 217:693$627,
manes agora 12:521$713. Saudações.- O
spector, Crescencio Carvalho.

Pagadoria do Thesouro-.-Pa-
gani-se amanhã as seguintes tolhas

Tombamento dos proprios na.cionaes ; opa-
Tarjes, aprendizes e serventes da Casa da
.Moeda, assim como o material.

Exposição Geral de 13ellas
Artes-Esta exposição continha aberta
das 9 ás 4 horas da tarde, tendo sido hantem
visitada por 65 pessoas.

Foram adquiridos : pelos Srs. Dr. Chapot
Prevost, dous quadros; por Augusto We-
'-guelin, uni quadro, do pintar Henrique Bar-
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Alfandega do Rio de Janeiro

EXERCICIO DE 1897

Rendimento do mez de Agosto de 1897

6.806:853$337
Dito de 50 °/0 	 	 15$860
Dito de 10 0/0 	 	 17:294509
imposto de 80 °/ sobre o fumo 	 	 326$400
nkpediénte dos generos livres 	 	 156:527$05m)
Dito das capatazias 	 	 35:278$715
Armazenagem 	 	 167:292 29

Despacho maritinao:
Imposto déspharées 	
Imposto da Oca 	

Exportação da União:
Direitos de 9 Vo  - 	 13:879$673
Ditos de 5 °/0 	 	 458$003

Consumo do fumo 	 	 4:34(4109
Estampilhas 	  .	 2:784600 -

Renda extraOrdinaria:

Multas de expediente e por infracção do regulamento
Diversas origens:	 -

Analyses 	 -
Marcação de animaes 	
Assignatura do boletim 	
Imprensa Nacional 	

Expediente de 3 °/i, das arrematações para consumo 	
Depositos:

Diversos '
Contribuição para a Santa Casa e-Lazaro,s:

importação 	 	 32:75(4701
Contribuição para a Santa Casa:

Despacho maritirno 	 	 13:045$400

Contribuição, para a Intendencia:
Importação 	 	 12:249023
Assistenda,Publica.... 	 	

•	

3:847$315

;Total 	 	 7 . 340 : 927$795
Segunda secção, 6 de setembro de 1897.-0 chefe, loa° Peixoto da Fonseca Guimaretes.
'1° escripturario, Claudio Jeremias da Silva Jacques.

•Ifnportação:
Consumo 	  6.805:665057
Imposto de 40 	 nos direitos de consumo 	 	 1:167$160
Idem de 30o/ 	 	 20$260

A:948$009
1(4000
17$500

400$000

11:740$000
5:864610

b4:337$676

7:129$700

22:416$864

2:375$500
2:369$715

29:224$152

45:796$101

16:087$338

Corgreio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo 111uquy, 'para Itapemitim, Pluma, Be-
nevente e Victoria, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para la inte-
rior até as 5 1/2, ditas com porte duplo até
as 6.

Pelo Regina Illargherita, para Barcelloria
e Oenova, recebendo impressos até as 10 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até
as 11 Oltjectos para registraraté as 9.
. Pelo Assiz, para Macáo, recebendo impres-
sos até as 4 horas da manhã, cartas para o
interior até as 4 1/2, ditas com porte duplo
até as 5.

Pelo Pinto, para S. João da Barea, rece-
bendo impressos até as'll horas da manhã,
aartas para o interior' até as '11 112, - ditas
com porte duplo até-as 12, -objectes para re-
gistrar até as 10.

Aaianhã:
Pelo Victoria, para Santo, Paraná,- Santa

Ca.tharina e S. Pedro do Sul, recebendo im-
pressos até as - 9 heras da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2; ditas cem porte
duplo até as 10, objectes para registrar ate
as'12 de-7.

Pelo Monteviddo , para Santos, recebendo
impressos até" as 9 horas da inanha', 'cartas
para o interior até ás 91/2, ditas com porte
dhplo até as 10,-(abje,ctos para' regiStrar até
as 12 de 7.	 ' •

Pelo Itatiba, para Santos e S. Pe'ro do Sul,
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o-interior ate às 9 1/2, ditas
com parte duplo até Dá 16, objectos --para re-
gistrar até as 12 de 7.

N. B. Esta repartição fechar-se-ha hoje
á 1 hora da tarde.

EDITAES E AVISOS
Côrte de Appellação

Faço publico que o julgamento das appel-
lações ciyeis n. 1.348. appellaute; D. Fran-
cisca Candida peara da Fontoura .Santos;
appellalos,Ferreira Neves & Comp.; n. 1.380,
appellante, o conselho do Tribunal Civil e
Criminal; appellado, Josè Braziliano Leite de
Menezes e sua mulher; e conamerdal n.1.184,
appellante, Manoel Monteiro; uppellados,.
Bes, a, & Mesquita; n. 1.29ã -,. 1° appellarite,,
D. Francisca, I. Barbosa de Oliveira Jacobina,'
2° appellante, Dr. Valdetniro A. Searas;
appellada, a Companhia Industrial ,de Cal-
çado, representada por Seus syndicos, terá
loga,r no dia 9 do corrente, na sessão da'Ca-
mara Civil ou nas seguintes; e o dos embar-
gos de nullidade n. 862, embarganto .appel-
tante, Francisco R.: Mendes Leitão; embar-
ga leis appellacts, Manoel Francisco Gomes e
outros; n. '897, e embargantes -appellantes, os -
syndicos da Companhia Evoneas Fluminense,
em liquidação e outros; embargados appel-
lados, José'Mareos higlez de Souza e outros
n. 1.115, embargados - appellantes, o Banco
Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro em
liquidação forçada por seus syndicos; embar-
gado a,ppellarite, o 13anco da Lavoura e do
Commercio do Brazil ; n. 1,168, "mbar-
gante appella-Io, Dr. Lourença Ferreira da
Silva Leal; embargado ,appellantes, Dr. Leu--;
ranço Barbosa. Perra da Cunha e outros
em sessão de ca:maras reunidas, convocadas
para o mesmo dia.

Secretaria da Côrte de AppellaM, 6 de
setembro de 1897,-.- O secretario, Evar isto da
Veiga Gonzaga.



--
lgonunissão 91Pechniess Militar

(onsulti-va
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. general de divisão, presi-
dente desta comndssão, faço publico que esta
secretaria recebe propostas. em cartas fecha-
das e lacradas, para a venda de 20 casaes de
pombos-correios, devendo essas propostas
serem abertas na terça-feira, 14 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, na sede da commis-
são, á rua Guanabara n. 56.

Capital Federal, 6 do setembro de 1897.--
»Tenente Pedro Botelho da Cunha, secre-
tario. -	 Ç.
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Decebedoria.
FABRICANTES DE CERVEJA PARA CROPP3

• Convido aos Srs. fabricantes de cerveja
para chopps a se acharem nesta repartição
no dia 9 do corrente, ás .12 horas da manhã.
• Recebedoria da Capital Federal, 6 de se-
tembro de 1897.-0 director,Josd Ramos da
Silva Junior.

--
DIFFERENQA DE IMPOSTO

Por esta directoria, e de accordo com a
regra 3a da circular n. 19, de 17 de março de
1890, são convidados ao pagamento amigavel,
sem multa, nesta Recebedoria, dentro do
prazo de trinta (30) dias, contados da data
deste edital, de diferença de imposto de me-
nos cobrado em 1894, pelas industrias que
então exerciam os cidadãos assim rela-
cionados :

Rua de S. José
N. 11, Francisco da Assis Lopes.

Rua elapp :
Nã. 5 .e 7, Carlos Hue Junior & Comp.

Ladeira do Seminario

• N. 45, Jacintho José Leal& Nunes.
Rua da Guarda Velha :

N. 1 E,'Ribeiro & Oliveira.
Rua Senador Dantas

N. 48, Joaquim Cardoso Corrêa.
Rua do Riachuelo

N. 82, Vieira & Boletto.
N. 245, Domingos Vita.

Rua do Visconde do Rio Branco.
N. 38, Ribeiro & Santos.

'1•1: 43, 'Pujo'.
Rua dos Invalides

N. 72, Manoel Leite Rezende.
Rua do Rezende:

N. 66, Silva & Gonçalves.
N; 127, Manoel Teixeira da Rocha.

Rua do Senador Bernardo do Vascon-
cellos

N. 150, José Guimarães.
Praça da Republica :

N. 85, Maria Caetano Barbeito.
Rua Silva Jardim

N. 5, F. G- da Silva Carvalho.
Rua do Lavradio

N. 39, Jorge Caram.
N. 59, Henrique de Almeida Carvalho.
Recebedoria da Capital Federal, 25 de

agosto de 1897.— O director interino, Josd
Ramos da Silva Junior.

Gabinete do Ajudante
era 1

convido os Srs. chefes de repartições su-
bordinadas ao Ministerio da Guerra e estabe-
lecimentos militares a se acbarem em 1° uni-
forme hoje, á 1 hora da tarde, no Falado
do Catteto, afim de cumPrimentarmos'o Sr.
Dr. Presidente da Republica, pelo anniver-
sario da lndependencia do Brazil.

Gabinete de Ajudante General, 7 de se-
tembro de 1897.—Joao Antonio de Avila, ge-
neral dç brigada reformado, encarregado do
expediente.

Directoria Geral de Viação
De ordem do S2.Ministro e em observancia

ao que dispõe b art. 4a,ns• 1. 2, 3, 4, 5 e 6, da
lei n. 429, de 9 de dezembro ultimo e de con-
formidade com o decreto n. 2.403, de 28 do
mesmo mez, se faz publico que, até as 2 horas
da tarde do dia 15 de maio do corrente armo,
(l) se receberão propostas na Directoria Geral
de Viação, do mesmo ministerio e nas legações
brazileiras em Paris, Londres, Berlim, Bru-
xellas e Washington, para o arrendamento
das estradas de ferro da União de ac,cordo
com as seguintes clausulas. •

O arrendamento será pelo prazo de 60 an-
nos, mas o governo, precedendo autorização
do Corpo Legislativo, terá o direito de em-
campação, •decorridos os primeiros 30 annos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material • rodaná para operações militares,
independente daquella autorização.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em ouro e determinado pela renda
média liquida do ultimo quinquennio.
•• - Esta renda média liquida, reduzida á
especie acima, ao cambio do dia, representará
5 V. da • importancia que, augmentada do
valor das obras feitas nos tres ultimes annos,
deverá ser paga pelo governo ao arrenda-
tario.,

No caso de posse temperaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização nunca
superior á média da renda liquida dos pe-
riodos correspondentes no quinquennio prece-
dente á occupação do governo.

O preço do arrendamento constará:
a) de uma contribuição inicial de cinco mi-

lhões (£ 5.000.000) pagos no acto da assigna-
tura do contracto ;
• b) de uma annuidade, paga em ouro, • a se-
mestres vencidos, sendo a preferencia de-
terminada pelo maximo oferecido em con-
curreacia

e) de uma quota correspondente a 20 V. da
renda que, em vista do balanço extrahido da
escriptura.ção, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 a/, do capital efectivamente
empregado nas estradas.

HE
O concurrente será obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado de haver deposi-
sitado, no Thesouro Federal ou na Delegacia
doThesouro em Londres,a quantia de 59.000
para a ga-•, •anLia da assignatura do contracto.

O concurrente que for 'referido e que dei-
xar e e assignar o ocintracto, dentro de 30 dias,
a contar (ia data da publicação da preferen-
cia, perderá aquelle deposito em favor cle:-
cofres da Ijniko,

IV
Correrà por conta do arrematante a des-

peza de fiscalização, a qual é calculada em
100:000$, pagos em prestações semestraes

-adeantadas,
V

O arrematante manterá as linhas, edificios,
officinas e mais dependen das e o taaterial
fixo e rodante em perfeito estado de conserva-
ção, sendo obrigado a augmentar o material
rodante, de accordo com as necessidades do
trafego, e, findo o prazo do arrendamento, a
entregar ao governo, sem indemnização algu-
ma, as linhas, edificios, calcinas e mais
dependencias e o material fixo e rodante em
'perfeito estado de conservação.

VI
O arrematante terá preferencia para a Oen-

struoção dos prolongamentos e ramaes que
concorrerem para o desenvolvimento e facili-
dade do trktego, respeitados 03 direitos adqui-
ridos por (mi:sessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas
para o serviço dos suburbios da Estrada de
Ferro Central do Brasil, dobrar as linhas, por
toda a extensão das estradas, e alargar a
bitola da Central do Brazil nas zonas em que
esse alargamento se tornar necessariO,

(1) O praso deste edital fui prorogadn até
9 de setembro proxitno vin toare, como se vê
do aviso de 14 de corrente.

Vil-
As estradas arrendadas gosarão dos favores

de desapropriação e de isenção de direitos do
material que importarem para seu uso.
• ,	 •	 VIII,
, O arrematante terá o direito de proceder á
revisão,nos preços de unidade das diferentes
especies de transporte, podendo applicar ás
tarifas taxas variaveis com o cambio, assim
como poderá estabelecer novos horarios, tudo
de accordo com o governo.

IX
O foro, para as questões que se suscitarem

será o da União; e assim, si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá ter pessoa
idonea,na Capital Federal,com - plenos poderes
para reprasental-o.

O governo reserva-se o direito de impõr
multas de 2:000$ a 20:000$, e a pena de re-
scisão pela demora do pagamento de quantias
devidas ao Thesouro Federal, em virtude do
arrendamente,e pelas irregularidades do tra-
fego, sem motive justificado, ou outra qual-
quer infracção do centrado. Serão casos de
rescisão a cessação do trafego por mais de
15 dias, sem motivo justificado, e a demora
do pagamento de annuidade, por mais de 40
dias do prazo que for estipulado no contracto
para a sua entrada nos cofres publioos.

' XI "	
•

Si não se realisar o arrendamento de todas
as estradas, collectivamente,por um arrema-
tante, fica estabelecido que a contribuição
inicial de 5.000.000 deverá acompanhar' o
arrendamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil, que a quota desta estrada para
fiscalisação será de 40:000$, e o deposito para
garantia da assignatura de 40.000.,

XII
Admittida a hypothese supra,. importa

declarar que o Governo acceita tambem pro-
postas para e arrendamento das estradas em
grupos ou isoladas; sendo facultado ao propo-
nente,neste caso,computar as quotas da con-
tribuição inicial e da annuidade e deposito
para garantia da assignatura do centrado.

XIII
São applicaveis ao arrematante ou empra-

za que se organizar, as disposições do de-
creto n. 1.930, de 24 de abril de 1857, con-
cernentes á policia e segurança das estradas
de ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

• X.1V
As estradas a que se refere este edital são:
1. 2 Estrada de Ferro Central do Brazil, no

District° Federal e Estados do Rio de Ja-
meiro,S,Paulo e Minas Gemes, com 1 .217k,095
em trafego. Renda bruta em 1895 	 •
27.945005$283,5.	 •

2. 2 Estrada de Ferro Baturité. no Estado do
Ceará, oom 244k,820 em trafego. Renda bruta
em 1895, 895:965$645.

3.. Estrada de Ferro do Sobral, no referido
Estado, com 216k,280 em trafego. Renda
bruta em 1895, 210:534274.

4.a Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco, com
193k,908 em trafego. Renda bruta em 1895,
647 : 484t628

5. 9 Estrada de Ferro Central de Pernam-
buco, no Estado de Pernambuco, com 179a.900
em trafego. Renda bruta em 1895,
758: 832$640.

6. a Estrada de Ferro do S. Francisco, no
Estado da Bahia, com 452 kilornetros em tra-
fego. Renda bruta em 1895,660 :692$022.

7, a Estrada de Ferro Paulo Afonso, nos Es-
tados de Alagas e Pernambuco, com 116 ki-
lometros em trafego. Renda bruta em 1895,
87:310997.

8. 2 Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana, e ramaes, no Estado do Rio
Grande do Sul, com 597% ,042 em trafego.
Renda bruta em 1895, 2.109:437$985.

Directoria Geral de Viação, 9 de janeiro de
1897- —Joaquim M. Machado de Assis, director
geral.

--
De ordem do Sr. ministro faço publico,

para connecimento dos interessados, ter o Go-
verno resolvido prorogar até as 2 horas da
tarde dt, 9 de setembro proximo vindouro o
prazo fixado no edital de 9 de janeiro findo,
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CORRIDAS NO DEBRY-CLUB
1)- • or:eta da directoria, se declara., para

conheearnerito do purifico, que terça-feira, 7 do
corrente.pe • °ocasião das corridas no Derby-
Club h 1 verá. além dos trens da tabella, tres
espt•eaês, que partirão d.. Central ás 12 horas.
12 e 40 minutos e 1 e 15 minutos da tarde.

Eseriptorio do trais:gra 4 de setembro de
1897. — M. Aguiar Murei;-a, sub-director do
trafego. c.

Director:a, das Fazenda
Munieivai

Pagam-se no dia 9 do corrente as seguintes
folhas:

Casa de S. '1.-sé, Repartição do Matadouro,
Pedagogium, Hospital de S. Sebastião, Isageas.
do Rodrigo de Freitas, Ma.ttas Maritimas . e
Pesca, agentes e escrivã'es, e directores de
grupo escolares.

Primeira secção de Nizenda Municipal, 7 de
setembro de 1897.-0 2" oseripturario, Lats.
rentiaio de Azen:Jtio Noseimemo.

--
Agencias. da Prefeitura

DISTRICT° DA GÁVEA

De ordem do cidadão E. J. Pires Ferrão,
agente deste districto, faço publico que acha-
se depwitsdo na casa da rua do Ilumaytá
n. um cavalai castanho escuto, appre-
bondado em te yen'' particular, o qual será
Vendido ás portas ala st-I agenc ia, no dia O
•lc corrento, ao meio-dia, para a satisfação
da multa e demais despezas, podendo o
seu doro rehavel-o até a hora do leilão,
desde que satisfaça. as despezas e multa.

Agencia da Prefeitura no districto da
Gaveas 6 do setembro de 1897.-0 escrivão,
Antonio It. 8art,•8 evtit.
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para o recebiseento de prapóstas nesta dire-
ctoria geral e na	 as bi s a-si:eiras em Pa-
ri z, Loar'res. Bruxellas e Washington
para o arrendamento das estradas de forro da
União, nos termos constantes do referido
edital.

Directoria Geral da Viação, 14 de maio de
1897.—Joaquisa .11. Machado de Assis.

Administração dos Cerro!~
do District° Federal e Ma-
tardo (l) itie de Janeiro

CONCURRENCIA PARÁ O FORNECIMENTO DIÁRIO
em 18 CARROÇAS ESPECIAES, AFIM DE SEREM
EMPREGADAS NO SERVIÇO DE COLLECTA DE
CAIXAS URBANAS
De ordam do Sr. administrador, faço pu-

blico nlIP nesta repartição recebsm-se pro-
pus'as para o contracto annual de forneci-
mento aiario do 18 carroças providas de co-
t-l iai est a anima es, promptas a to n ccion r ,
afim de. quatro vezes co dia e em horas de-
terminadas, conduzirem pantualmentn
colleator de caixas de collecta e as respectivas
bolais entre o elifHo desta repartiçao e os
diversos 18 diwrictos. em que se atira divi-
dida a zona. pnstal urbana.

As carroças devera ter modelo especlal,
adoptado por esta repartição. o qual devo
antes ser aqui examinado, dando-se nessa
okteáltRãO, nas secções 1 .. e 4s, outros esclare-
cimentos. que se tornem necessarios aas pro-
ponente:4.

O prazo de recebimento das propostas é
desta data até 27 do corrente, sendo estas
aqui entregues ao abaixo assignado e abertas
no dia 30 rio corrente, ás 12 horas do dia,
devendo as mesmas vir saltadas atam estam-
pilhas da União (300 réis), estarem devida-
menta fechadas, não contendo emendas e ra-
suras, com os preços claros o par extenso,
podendo ser o prazo do contracto de um a
tres annos.

Primeira secçãn, 7 de setembro de I897.-0
ajudante do administrador, Luis il. de &r-
oseira Brava. (•

114:fflit roda do Ferro Central do
Ora zii

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO LOCAL
NA PLATAFORMA DA ESTAÇXO DO COMMERCIO
DESTINADO A COLLOCAÇÃO DE UMA MESA.-100-
~ PARA VENDA DE COMIDAS FRIAS,
ERUCTAS, CAFÉ, REFRESCOS, ETC. A08 VIA-
JANTES.

De ordem da directoria desta estrada se
faz publico que, no dia 10 do corrente, ao
meio-dia, se reseberão nesta secretaria pro-
postas para arrendamento da local na plata-
forma da estação do Cominarei°. destinado á
collocaçfia de uma mesa — hotsquim para
venda de comidas frias, tructas, café, re-
frescos, etc., aos viajantes desta estrada.

A concurrencia versará sobro o praça do
arrendamento, devendo os preços dos geneaos
ser de acanalo coar t. li • ta approvada. que
se acha a disposição dos concarrcantas nesta
secretaria e tia supra referida estação.

Os proponentes deverão apresentar-se ou
sens reprosentantes nesta repartiçio á hora
acima itenaada, cera ias propostas 9..ebs das.
escriptss cum tinta preta, devidamente sal-
ladss. datadas, asssisnadas, e cam indicação
alas sespestivas residea•isa, aS s leses :...;:.'1"ão
Iii.ke-ton e lidas em presesarsa dus coseu/as. tes,
não sarelo recehi.las ouras nemn pairadas
(veies iner das recebidas, depois de declarada
eriverrula a cortem "eia.

Secrotarát da Directora da Estra la de
Ferro Central do Brazil, 3 de setembro de1897.— O secretario„Vartocl Fernandes Ft-
vueira.

1trada de Ferro Central
1razil

CONCil RENCIA. PARA ENCADERNAÇÃO DE 118
LIVROS EM BRANCO E FORNECIMENTO DE 100
DITOS IMPRiSS0S.

De ordem da diractoria se faz publico que,
ás 12 liaras do dia 9 do corrente, na Inten-
dencia desta Estr ida, na Gamboa, serão re-
cebidas propostas para encadernação de 118
livros em branco, t.te 100 e 200 folhas, exis-
tentes 11J Alinoxaritado, e fornecimento de
100 ditos impressos, de 200 folhas; para ba-
lancete do imposto mineiro, de conformidade
C0/.11 as explicações que forem ministradas
pela Repartição da Contabilidade.

A caução de 300$ para garantir a assigra-
tura do contracto deverá sor effectuada psé-
viamente na Thesouraria da Estrada polo
proponente, que exhibirá o respectivo recibo
no uaiaia apresentaçlo de sua psoposta.

As propostas saarão fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamonta sendas, datadas e
assignadas, c .run indicação da residencia do
proponente ; sendo abertas e lidas em pre-
sença dos conca 'rances, não podendo ser re-
cebidas outras nem retiradas quaesquer das
recebidas, depois de eacerrada a eoncur-
refreia..

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Datara! do Brazil, 6 de setembro de
1897.— O secretario, Mostar/ F, Tu.goile. Fi-
gueira.	 *)

Co:Leenk7st
Comp. Viação do Brasil. int..g 	
Dna Viação Ferroa sapucaia},
Dita Tecidos Progresso Industrial do

Brasil 	
Dita Tecidos Alliança 	

Leigras
Lettraa do Banco de Credito Real do

Brasil, ouro 	 	 384000
Vendas por aluará

20 acções do Banco das Classes Labo-

200 ditas da Companhia Brasileira de
riosas c/80 "/0 	

Selitraes Terras e Construção c/20 a/a>.
	 12000

4020
75 ditas da Companhia Mellicramontes 	

14550do Maranhão c/20 0/. 	
7 ditas do Byppodromo Nacional 	

	
1104000

Capital Federal, 8 de setembro do 1897. — Thontait
~Mo, syndico.

—
O corretor I mael de Ornellas Bittencourt, autori-

rade por alvará do Sr. Dr. j ila da ta pretoria. ven-
derá em Bolsa, no dia 9 de .setemlye prosamo, *eis de-
bentures de 2004, juro de 7 0/. do Lloyd Brasileiro.-

Capita i Federal, 20 de agosto de 1897. — O syn-
rico, 2 s;mitas Babai°.	 (e

---
O corretor I. de Orneias Bettencourt, autorizado

por alvará do Dr. Celso Apri,;to Guimarães, juiz da
Camara Co:amereial, venderá em Bolsa, no dia 9 de
setembro presumo, para o:tem:mão de penhor, os titulos
abaixo mencionados :

2.000 seções da Companhia Fatrada de Ferro e Mina.*
de 3. Jeronyme com 25 'Voo

8,055 ditas do I:anco Constrader do Brada.
200 ditas da Empresa Ineustrial de Melhoramentos no

Brasil.
960 ditas do Cano. Sul Americano.
2.400 ditu do Banco União Ibero Americano.
500 ditais do Dance Sul Americano.
Eu diLs do Banco Mobilizador.
300 ditar da Companhia Tanoaria Fluminense.
250 ditas da Companhia um e Artigos Ceramico•

com 70 0/0.
085 ai. Ias da Compaohla Terras e Viação.
Capital Federal, 31 de agosto de 1891.-- Thomaa

Rabello, *pulite.	 (o
—

O corretor Thema" da Costa Batelle, uttorizado por
alvará do Sr. Dr, juiz da Sa preteria, venderá em
Bolsa, no è ia 10 do corrente, os seguintes titules, per.
tencentee a espolio

15 debentures da conquista E. de F. Leoroldina,
104.4000.

88 centesim, e de um debenture da mesma 120111..

panh:a.
neç5ea do Banco da Republica, integr.

80 ditas da Companhia. II. de F. Leopoldina.
22 contes ri os d.s nina acção da meseta companhia.
33 ditos idem, itero, idem.
Capital Federal, 1 de setembro de 1897.—Saturnino

anriteS	 (•

O .orretor Ismael de Oinellas Bettencourt, autori.,
sada p. r tt; Vá á do Sr. Dr. Mance' Barrette Dantas,
juiz da Cassara Commercial, vraderá em Bolsa, no dia
12 o ~rente, 1.501. debehtures da Companhia Pro
gresFo Industrial de Carandahy.

Capital Federal, 3 de setembro do 1897.-0 syndieo
numas Roheilo.	 (•--

O eorrutor Fernando Alvares de Sousa, intuindo
por c:vara do Dr. juiz da ha Preteria, venderá em
Lelea tu. 1:a 12 do corrente, duas spolkes do Em-

• • !imo Nae s etal de 1895, ao p
Capital Fe 4eral, 4 de setembro de 1897.-0 syndico

Thordaz Rebela°. 	 (e
—

O corretor Antonio Teixeira Fontoura, autorizado
p:r alcarn do Sr. Dr. juiz dr 3 Proteria, venderá, em
!bisa, to ?ia 14 d. corrent os seguintes titulos por-
oete. n to a ospo!io:

2. ii/çãe.; do Banco da 1:..p abikn. integ.
20 ditas do Dativo Couneerciul Rio de Janeiro.
4 ditas da Compar.bia Estrada de Ferro Leopoldina.
•; 3 cante . imos de uma ae ..ão desta companhia.
1 debenture de 100$, Wein

eentesitnes de um d lindare,
Capital Pad- ral, 6 de li, •teinbrc de 1807.-0 syndico

Thome: Rabelto.-- (•

Cambio

O Fir isco da Republica do 13rasil recebeu hasteai de
seus agentes, os Srs. N. M. Rothschild Sons, o se-
guinte todegramma:

Londres, 8 de setembro de 1897, ás H hora*
45m da manhã.

ApolMes externas de 1879, 73 0/0.
Ditas externas de 1888, 09 °A, aubi ram 1 ponto

desde 2 de st lembro
Ditas externas de 1859, 57 0/..
Ditas eternas de 1895, 73 V., subiram 1/2 ponto

ident.

c.

42000
84500

1551000
1901000
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia.

Itrazileibra
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1894

Activo
Accionistas :

Entradas a realizar 	
Acções caucionadas :

200 da directoria 	
Despem de Incorporação :

Importancia desta conta 	
Immovefs

Idem 	
Posse das cocheiras da Suo-

cursai de Petropolis :
Idein 	

Bemfeitorias em Petropolis
na cocheira da :

Remise 	  14:8533610
Idem Centrai 	  8:502$290

Obras na cocheira do Cat-
bite:

Baldo desta. conta 	
Bens hypothecades :

Idem 	
Lettras a receber

Idem 	
Carruagens :

/deM 	
Animaes :

Idem 	
Atweios

Idem 	
Fardamentos

Saldo desta conta 	 ... .
Moveis e utensillos :

Idem 	
Utensilios da cocheira :

Idem 	
Pharm.sela :

Idem 	
Forragens :

Neta 	
Cecina de terraço:

Idem 	
Ofãcina de pintura :

Idem 	
'0111cina de correeiro :

Ideia 	
Despezas de empresam :

Idem 	
Caixa :

Idem 	
Acções da companhia :

Idem. 	
Succursal de Petropolis

Idem 	
Contas correntes :

Diversos devedores 	
Lucros e perdas :

Baldo que passa para o 20 se-
mestre de 1894 	

Passivo
Capital :

7.500 acções do valor no-
minal de 200$ 	
Fiança da directoria

200 acções da directoria 	
Contas a pagar :

Baldo desta conta 	
Hypothecas :

A do terreno é predio á Ave-
nida Quinze de Novembro
n. 11, em Petropolis 	
Companhia Internacional

Coimarei° e Industria:
Baldo desta conta 	

Dividendos :
A liquidar 	

Lettras a pagar :
Sablo desta conta 	

Contas correntes :
Diversos credores 	

• • • 1

711:700$000

40:0004000

100:0003000

134:1644750

30:0003000

23:355000

32:5333276

80:0004000

3:0003000

379:3344100

141:334200

52:5753600

12:2264590

2:0914400

3:874770

4744800

5634000

4383900

C07$800

2:1023500

8003000

5493940

40:0004000

15:4174900

140:4653670

121:5743209

2.069:484305

1.500:0004000

40:000$000

4:5083400

80:0003000

65:8553700

3:2943000

41:0563500

334:7663645

2.069:4813305

S. R. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1:)91.—E. Cybrao, director-gerente, —A.
POMO Netto, guartiu-livros.

DEMONSTRAÇÃOIMCONTA DE LUCROS E PERDAS
Em 30 DE JUNHO DE 1894

_Debito

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO »E 18W1

Activo

Impostos:
Saldo desta conta 	

Despezas judiciaes:
Idem 	 ...

Juros e descontos:
Idem 	

Oflicina de ferração:
Idem 	

Reformas e concertos:
Idem 	

Pharmacia:
Idem 	

'011icina de pintura:
Idem 	

Utensilios de cocheira:
Idem 	

Despesas gemes:
Saldo na séde... • 12:448000
Na succursal... 3:3723730

Despezas de cocheira :
Saldo desta conta 	

Seguros :
Idem 	

Transporte de animaes :
Idem 	

Officina de segeiro:
Idem 	

Forragens:
Saldo desta conta:

Na séde 	  23:5043040
Na succursal 	  10:8553500

°Moina de correeiro :
Saldo desta conta 	

Cocheiros e troços
Saldo desta conta:

Na séde 	  10:432~
Na succumal 	  7: 193$840

Abatimentos e diferenças:
Saldo desta conta:

Na sétle 	  ..	 533020
Na succursal....	 557:1140

Ferraria:
Saldo desta conta 	

Lucros e perdas:
Saldo do 20 semestre de 1893 	
Animaes que morreram 	

('redito
Alugueis Remise:
Saldo desta conta:

Na séde 	  6:130, 00
Na succursal 	  1:759020

Alugueis :
Na sede 	 . . 46:0543000
Na sucursal 	 ... 27:559$880

Trato de animaes :
Na séde 	  2:0813000
Na succursal 	  1:9403980

-----
Arrendamentos:

Saldo desta conta 	
Contas correntes:

Abati-aento 	
Diferenças de cambio:

Saldo desta conta 	
Lucras e perdas:

Saldo que passa para 0 2° se-

	

mestre de 1894 	

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1894.— E. Cybrao, director-gerente.—
A 14justo Games Neto, • g uarda-livros.

Accionistas:
Entradas a realizar 	 	 711:7003000

Acções caucionadas:
200 da actual di-

rectoria 	  40:000000
100 do ex-dire-

ctor-gerente
Emil i o da Bar-

60:000000
Immoveis:

Saldo desta conta 	 	 134:1643750
Despezas de incorporação:

Idem 	 	 100:0003000
Be :si terias em Petropolis:

Idem 	 	 23:355000
Obras na cocheira do Cid-

tete:
Idem 	 	 34:379076

Posse das cocheiras em Pe-
tropolis:

Idem 	 	 30:004000
Bens hypothecados:

Idein 	 	 2r0:000$000
Acções da Companhia:

Idem . 	 	 40.:(100:k1)00
Companhia Internacional

Commercio e Industria*,
conta de deposito:

Saldo desta conta 	 	 80:000000
Caixa:

Dinheiro em cofre	 	 4:0054398
Succursal de Petropolis:

Saldo desta conta 	 	 16:3213400
Carruagens:

Existencia con-
forme o inven-
tario na séde.. 274:590$000

Ide na suc,clir-
1 	 90: 1003000

Animaes:
N9:2:55$000
Naaa Ssreursal... 51: 4..10$000

Arreios:
Na séde 	
Na succursal 	

Pharmacia:
Diversos remedios 	

Fardamentos:
Na séde 	  8:4993000
Na succursal 	  2:648000

Moveis e utensilios:
Na séde 	  2:2423000
Na succursal 	 	 745000

Matutinos da cocheira:
Na séde	  1:9273000
Na succursal 	 	 1213000

Forragens:
Existencia na sé-

de 	  1:507$300
Na succursal 	 	 8543020

Oficina de ferração:
Existencia em terramentad..

Oficina de pintura:
Ferramentas,

tintas, verni-
zes, etc 	 , na
séde	 	 280000

Na succursal...	 1303000

'

410000

4463000

1004000

3:2614310

3:5313660

3224900

914700

2:4464720

9673680

15:8203930

7424800

2324500

3533000

3:4353360

34:3593540

2:4563060

17:6463340

1:0903760

4383900

112:1023854
18:3503000

-----------
218:1963104

-------------

7:8893320

73:6124880

4:0314980

6253000

7064640

0:7663075

121:5743209

218:1963104

20:000000

27:9573500
15:8043000

364:6904000

110:CO53000

43:7613500

300000

11:1473000

2:987000

2:048000 O"

2:3623220

32-(4000



2:076$330
4:013$754
2:137$570

9:088$686

121:574$209

27:812$545

282:069$860

226$600
1:875 00

343$000
32:161$900

28:088$200

9:991$500

24$000
551000

316.810
7 500

3:928$300

148:314$700

764060
55:6847l0

290$080

282:069;,60

,é10Ei2	 Terça-feIra
Ma.

Oficina de correeiro:
Existe nela de

materiaes.etc.,
na	 1:147

Na succuisal.... 	 546 400

Ex-director-gerente Emilio
de Barros:

Saldo desta conta 	
Contas correntes:

Diversos devedores 	

Passivo
Capital:

7.500 acções do valor nomi-
nal de 200$000 	
Fiança da directoria:

A da actual.... 40:000$000
A do ex•director

Emilio de Bar=
	  20:000$000

Companhia Idernacional
Commercio e Industria,
conta de emprestimo:

Saldo desta cota	
Lettras a pagar:

Saldo desta conta 	
• Hypothecas:
Idem . 	

Dividendos:
A liquidar 	

Contas a pagar:
Saldo desta conta 	

Contas Correntes:
Diversos credores 	

Lucros e perdas:
Saldo que passa para o 1 0 se-

mestre de 1895 	

DIARIO OFFICIAL

Contas correntes 	
Despezas de cocheira 	
Utensilios de cocheira 	

Despezas geraes:
Na sede........ 5:906$648
Na succursal... 3:182$020

Lucros e perdas:
Saldo do 1° semestre de 1894.
Saldo a favor para o 1° se-

mestre de 1895 	

Credito
Moveis e utensilios 	
Arrendamentos 	
Multas e avarias 	
Carruagens 	

Alugueis Remise:
Na séde ...... 	 26:71'71000
Na succursal...	 1:371$200

Trato de animaes:
Na séde .. 	  8:056$820
Na succursal 	  1:934$680

Oficina de ferração 	
Seguros 	
Oficina de segeiro 	
Oficina de pintura 	
Aniames 	

Alugueis:
Na séde 	 , 131:931$000
Na succursal... 16:383$700

Juros e descontos 	
Contas correntes 	
Forragens 	

Setembro-1897

Arreios:
Na sede 	 	 28:377$500
Na succursal... 16:357$000 	 44:734$500

100$000

Moveis e utensilios :
Na séde ..... • .. 	 2:2424000
Na succursal...	 760$000

Utensilios de cocheira:
Na séde 	  2:076$500
Na succursal 	 	 232$000

Forragens:
Na sede 	
Na succursal 	

Oficina de torração:
Na succursal 	

Oficina de pintura:
Na séde 	 	 280$000-
Na succursal 	 	 1301000

Oficina de correeiro:
Na sede 	 	 808$000
Na succursal 	 	 292$000

Ex-director gerente Emilio
de Barros :

Saldo desta conta 	
Camara Municipal de Pe-

tropolis :
Deposito feito para garantia

do serviço de omnibus em
Petropolis 	
Contas correntes:

Diversos devedores 	

1:693$400

83:106$000

130:298$660

2.217:745$804

1.500:000$000

60:000$000

250:000$000

41:052$000

250:000$000

3:294$000

4:662$900

80:924$359

Pharmacia:
Existencia de remedios 	

Fardamentos:
Na séde 	  9:064000
Na succursal 	  2:6l',000 11:683$000

3:002$000

.2:308$500

1:493$500
537$500	 2:034000

27:812$545
-----------

2.217:745$304

400$000

410$000

1:100$000

93:684$360

934$000

140:784$840
__--_—
2.223:970$068	 .

1.500:000$000

60:000$000

250:000$090

4:170$700

250:000$000

3:294$000

40:006$400

88:076$328

711:070$000

Abatimentos e diferenças:
Na séde 	 .	 874720
Na succursal 	 ,	 993$960

Forragens:
Na séde •	  20:129$653
Na succursal 	  7:117$051

Arreios 	
Honorarios 	
Ordenados 	
Fardamentos

Oficina de pintura:
Na séde 	 .	 2:870020
Na succursal...	 4924800

Animaes:
Mortandade 	

Oficina de correeiro:
Na sede 	 	 7 :474$490
Na succursal... 2:244$740

()Moina de ferraçâ.o:
Na sède 	 . 2:93030
Na suCcursal... 	 287$400

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 de de-
zembro de 1894. — E. Cybrdo, director-ge-
rente.—A. Gomes Netto, guarda-livros.

_
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1894
Debito

Impostos 	
Despezas judiciaes 	
Pharmacia 	
Despezas de emprestimo .....
Seguros 	

Transporte de animaes:
Na séde 	 	 823$900
Na succursal 	 	 735$000

Oficina de segeiro:
Na séde 	  7:544990
Na succursal 	 	 277$000

Cocheiros e moços:
Na séde. ...... . 13:434540
Na succursal... 5:803$140

9:719$230

27:246$704

1:866$680

19:300$000

1:558$900

7:819$990

19:233$680

3:218$230

5:623$100
4:573$330
3:973$330
2:904$200

3:333$020

1:952$800
764 100
197t400
800t000

1:252 000

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de de
zembro de 1894.—E. Cybrao, director-ge-
rente. —Augusto Gomes Netto, guarda-livros.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1895
Activo

Accionistas :
Entradas a realizar 	

Acções caucionadas :
200 da actual di-

rectoria 	  40:000$000
100 do ex-dire-

ctor gerente
Emilio de Bar-
ros 	  .. 20:000$000

Immo veis :
Saldo desta conta 	

Despezas de incorporação:
Idem 	

Bem feitorias em Petropolis:
Idem. 	

Obras na cocheira do Cat-
tete:

Idem. 	
Posse das cocheiras na suc-

cursal de Petropolis:
Idem 	

Bens typothecados:
Idem 	

Acções da companhia:
Idem 	

Companhia Internacional
• Commercio e Industria

' c/deposito : .
Idem 	

Caixa :
Dinheiro existente 	

Succursal de Petropolis :
Saldo desta conta 	

Carruagens:
Existencia con-

forme °inven-
tario, na sede. 274:800$000

Na succursal... 90:780$000

Animes:
Na séde.... • ... 80:240$000
Na succursal... 37:110$000

Passivo

Capital:
7.500 acções do valor nomi-

	

nal de 200$ 	
Fiança da 'directoria:

Saldo desta conta 	
Companhia Internacional

Comiaercio e Industria,
c/emprestimo:

Idem 	
Contas a pagar:

Idem 	
Hypothecas :

Idem 	
Dividendos:

Idem 	
Lettras a pagar:

Idem 	
Contas correntes:

Diversos credores 	
Lucros e perdas:

Saldo que passa para o 2° se-
mestre de 1895 	

DEMONSTRAÇÃO DA. CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 30 DE JUNHO DE 1895

Debito

Animaes :

Impostos . 	 	 925,
Despezas judiciaes 	 	

10:9011000
000

1:870 000

Mortandade 	

Pharmacia :
Na sede 	 ...	 48$400
Na succursal... 	 396$780

--
Seguros 	 	 258040

Transporte' de animaes :
Na séde 	 	 350$940
Na succursal 	 	 464000	 816$940

60:000$000

134:164$750

100:000$000

24:545$110

42:223$886

30:000$000

250:000$090

40:000$000

23:786$550

1:795$130

21:652$380

365:580$000

117:350$000

27:422$578

2.223:970$006
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de junho

de 1895.—E. Cybrdb, director-gerente .—A .
Gomes Netto, guarda-livros.

445$180

I 1111111111~111111•1.1••



1:881$950

934$000
1.•

105:741$420-
158:191$760

2.230:960$649

1.500.000$000

60:004000

250:000$000

2:111$370

3:294$000

41:080$300

250:000$090

97:670$813

26:804$166

LUCROS E PnBDAS
DE 1895

14:720$000-
5$000,

-1:562$220,
f:828$800
1:280$300-
4:800$000
4:200$000

10:841$320
,

866$290

21:721$443,

Oficina de for-
ração:

Na ,succ usai: ..	 400 000
5 V. 	 	 20$000

Oficina de pin-
tura:

Na sede 	 	 510$000
Na succursal 	 	 130$000

------
Somma.. ..	 640$000
5 °A,	 3 000

-áásoón

608$000

Offici nade cor-
reeiro:

Na séde 	  1:528$000
Na succursal 	 	 ,453$000

Somma. 	  1:981$000
5 °/0 	 	 99$050

Camara Municipal de Pe-
tropolis :

Saldo desta conta 	
Ex-director gerente Emilio

de Barros:
Idem 	

Contas correntes:
Diversos devedores 	

Passivo
Capital:

7.500 acções do valor nomi-

	

nal de 200$ 	
Fiança da directoria:

Saldo desta conta 	
Companhia Internacion ai

Commercio e Industria ,c/
emprestimo:

Saldo desta conta 	
Contas a pagar:

Idem 	
Dividendos:

Idem 	
L gttra,s a pagar:

Idem 	
* Hypo'.,hecas:

Idem 	
' Contas correntes:

Diversos credores 	
Lucros e perdas:

Saldo que passa para o 10

da semestre de 1896... 	

2.230:960$649
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro de 1895.—E. Cybrito, direct9r gerente.—
A. Gomes Netto, guarda-livros.

--
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE

EM 31 DE DEZEMBRO
Debito

Animaes:
Mortandade 	
Moveis e utensilios 	
Impostos 	
DespEzas judiciaes 	
Segares 	
Hono2arios 	
Orderados 	

Oficina de segeiro:
Na sede 	  8:184120
Na succursal 	  2:652$Z00

Abatimentos e diferenças:
Na séle 	 	 218$000
Na succursal 	 	 502$320	 814320

Despesas de cocheira:
Na sede 	  2:454$890
Na succursal 	 	 864700	 3:316$590

Pharmacia 	 	 264760
Oficina de correeiro:

Na séde.... .....	 6 :098$900
Na succursal.... 3:783$160	 9:882$060

Transporte de anitaaes:
Na séde  •	 589$950
Na succussal....	 276$340

Forragens:
Na séde ...... 15:106$365
Na succursal...	 6:615$078

Terça-feira	 DIAR1O OFF7CIalt,
	 Setembro-1897

	 40:;111

Officina de &mação
Na sede 	  2.764000
Na succursal 	  l:250$300

Honorarios 	
Ordenados 	

Utensilios de cocheira:
Na sede 	 	 357$600
Na succursal 	 	 55$800

Juros e descontos 	
Officina do segeiro

Na séde 	 	 6:965$200
Na succursal .. 3 :086$000

Oficina de pintura
Na sécle 	 . 3:287$560
Na succursal...	 616$300

Fardamentos 	
Ofilcina de correeiro :

Na séde........	 8:754$180
Na succursal... 2:494$070

Forragens :
Na sede 	  14:603$183
Na succursal 	  19:205$252	 33:808$435

Cocheiros e moços
Na sede 	 	 l0:559$400
Na succursal... 10:214$628

Despezas geraes:
Na sede 	 	 5:437$540
Na succursal... 4 :836$672

	
10:274$212

Despezas de cocheira
Na sede 	  2:321$020
Na succursal 	 	 905$380

	
3:226$400

Abatimentos e differenças :
Na séde 	 	 493$490
Na succursal 	 	 574200

	
1:072$690

Lucros e perdas :
Saldo que passa para o 2^ se-

mestre de 1895 	
	

27:422$578

156:543$443

Credito

Animaes 	
Arrendamentos 	
Multas e avarias 	

Alugueis Remise:
Na Sede 	  8:675$600
Na succursal 	  12:437$600

Succursal de Petropolis 	
Trato de animaes

Na séde 	  2.866$680
Na succursal 	  5:616$400

Alugueis
Na séde 	  58:571$000
Na succursal 	  18:920$000

Carros de praça
Na succursal 	

Omnibus :
Na succursal 	
Moveis e utensilios 	
Carruagens 	
Arreios 	
Diversas contas 	

Lucros e perdas:
Saldo do 2° semestre de 1894.

S. E. ou 0.—Rio,de Janeiro, 30 de junho
de 1897.— E. Cybrao, director-gerente.—
Augusto Gomes Netto, guarda-livros.

BALANÇO EM 31 - DE DEZEMBRO DE 1895
Activo

,Accionistas:
Entradas a realizar 	 	 711:700$000

Acções caucionadas:
200 da directo-

ria actual.... 40: 000$000
100 do ex-direc-

tor gerente
I Emilio de Bar-

ros 	  20:000$000 	 60:000$000

: Immo veis : •
Saldo desta conta 	 	 134:164$750
Despezas de incorporação:
Idem.	 	 ... .. ,	 100:000$000
1 Bemfeitorias nas cocheiras
I	 de Petropolis:
Idem 	  	  ,	 24:593$110
I Obras na cocheira do Ca-

teto:	 •
Idem 	 	 43:949$676

1
 Posse das cocbeiras da sue-

i	 cursal de Petropolis:
Idem 	  	 30:000$000

Bens hypothecados:
clena 	 	 250:000$000

Acções da conr)an'ria:
Idem 	

Commercio elndustria.c/

	

Comnanhia In teraaci o na 1	
40:000$000

• 

deposito:
Idem 	 	 547$450

Caixa:
Dinheiro em cofre  •	 7:154$613
I Succursal de Petropolis :
Saldo (lesta conta 	 	 .	 21 : 749$160
I Carruagens
Çxistencia con-

forme o livro
de inventaries
na séde 	  271:045$000

Idem na si-m ir-	 •
sal 	 	 . 110:790$000

nnnnn.nnnnn

Somma....	 381:835$000
5 0/,, de abati-

-mento 	 	 19:091$750
------

Ani maes :
Na sede 	  48:735$000
Na succursal.. 	  75: 120$000

------
Somma.... . . . . 123 : 855$000
10 °A, 	  	  12:3C5$500

Arreios:
Na sede 	  29:842$500
Na succursal 	  19:517$000

Somma ...... 	  49 : 359$500
5 °A, 	  2:467$970

90$000

	

4500	 85$500

9 :783$000
3:27$0O0

.. 13 : 010$000
50/0 	 	 650$500

Moveis e uten-
silies:

Na sede 	 	 2.237$00
Na succursal 	 	 760$000

Somma 	 	 - 2:997$000
5 	 	 149$850

Uteasilios de
cocheira:

Na sede 	  1:995$500
Na succursal 	 	 202$000

- -----
Somma. 	  2:19750O
5 °A 	 	 109$870

Forragens:
Na sede.... ...
Na succursal...

4:011$300

4:800$000
4:200$000

413$400
4:82(.4030

10:051$200

3:903$860

1:294$700

11:248$250

20:774$028

5:330$500
1:250$000

70$000

21:113$200

5:768

8:483$080

77:491$000

2:995$100

6:459$360
15$000

3:590$000
1:284$000

5908890

27:812$545
-----------

- 156:543 43

362:743$250

111:469$500

46:894530

Pharmacia:
Na succursal...
5

Fardamentos
Na sede 	
Na succursal.

12:359$500

2:847$150

2:087$630

718$200
162$500	 880$700



Officina de ferração:
Na succursal 	

Utensilios de cocheira:
Na séde 	 	 1:692$500
Na succursal 	 	 27r 730

Officina de pintura:
11/4la sede 	 	 472$390
Na succursal	 120$49.0

Fardamentos:
Na sede 	  8:600$970
Na succursal..	 3:213$090

Pharmacia -
Na succursal 	

Animaes:
Na sede 	  52.192$000
Na succursal 	  42:876$350

Carruagens:
sédé 	  252 : 157$190

Na succursal	 101:313$230

Arreios:
Na sede 	  33:239t900
Na succursal 	  12:688$870_

Moveis e utensilios :
Na sede 	  2:072$030
Na succursal 	 	 703$950

Forragens:
Na sede 	 	 214$000
Na succursal 	 	 204000

	 •

, Contas correntes:
Diversos devedores 	

Officina de ferração :
Na sédc 	  2:537$000
Na succursal 	  1:140$950

Utensilios de cocheira :
Saldo desta conta 	

Coch&ros e moços
Na séée 	  9:242$200
Na succursal 	  6:807$819

Officina de pintura :
Na séle 	  ' 1:597$300
Na succursal 	  1 :858$600— .

Fardamentos:
Saldo desta conta 	

Pharmacia
Idem 	

Abatimentos:
Idem 	

Despeza de cocheira :
Na sede 	  1:796$760
Na succursal 	  2:182$610

Despezas geraes :
Ná sede 	  6 :839$329
Na succursal 	  3:074560

Forragens
Na séde 	  13:524186
N'a succursál 	  1à:697$235

s Õffictrí. d segeiro
Na secle...., 	 	 8:086$300
Na süécursal 	  2:177$10C1

,J

3:d77$950

263$630

• 16:050$019

3:485$960

•415$'500

250$525

:059$080

:
3:949$400

9:910$889

32:218$121

10:263,4400

I	 !•	 1-- • -,1J-	 II I ÍiiII 1	 1 IIi II

BALANÇO DO 1° SEMESTRE DE 1896

Activo

35:010$900

26:804$166

168:454$168

1:250$000
12:025$000
3:391$970

16:304$350
4$4900

1$000
7:005$000

.772$000
77$740

4:167$960

21:966$40

72:787$000

28:230$708

168:454$16g

S. E. ou 0.—Rio, de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1895.—E. Cybrcio, director-gerente.-
Aagusto Gomes Netto, guarda-livros.

Officina de ferração:
Na sede 	  2:300$500
Na succursal 	 	 194750

Désnezas geraes:
Na séde 	  4:477$809
Na succursal 	  1:360$140

Utensilios de codheira:
Na sede 	 	 281t900
Na succursal 	 	 399M-0

dscheires e moçeá:
Na sede 	  12:27960O
Na succursal 	  5:470$780

Officina de pintura:,
Na sede 	  3:06%130
Na succursal 	 	 715$390

Depreciação nas seguintes
Contas:
Animaes:

Dez,por cento s/
123:855$000.. 12: 385$500
Carruagens:

Cinco por cento
s/ 381:834000 19:094750
Arre:os:

Cinco por. cento
s/ 49:359$500 2:467$970
-Fardamentos.:

Cinco por cento
s/ 13:010$000	 650$500
Pharmacia:

Cinco por , cento
s/9b$000 .....	 4$500
Mgyets e utensilios:

Cinco por cento
s/ 2:997$000..	 149$850
Officina de ferra:çãxi:

CIB,C0 wg cento
s/ 400006.—	 20$000
Offieina de pintura:

Cinen• per cento
s/ 644000.—	 32$000
Offic!na de correeiro:

Cinco por . ,c.ento
s/ 1:984000..	 99$050
-Utensilios de cocheira:

Cinco por Cento
s/2:197$500..	 109$870

Lucros e perdas:
Saldo ,,guenassa para o
mestre de 1896 	 •

Cr'ectite

Arrendanlent03... 	
Carruagens 	
Arreios 	
Juros e descontos 	
Fardamentos 	
Militas e avarias 	
AW.maes 	
Carros da Praça na succursal.
Onnibus idem 	

Trato de animaes:
-	 -Na sede ..... 	 - 1 :748$200

Na succursal... 2:419$760

-Alugueis Remise:
Na sede 	  17:804000
Na succursal 	  4:154540

Alugueis:
Na sede 	  64:316$000
Na succursal 	  8:474000

, Lucros e perdas----
Abatimentos:... 	 808$130
Saldo do 10 se-

mestre, de
1895 	  27 : 422$578

Accionistas:
Entradas a realizar 	

Immoveis .
Saldo desta conta 	

Acções caucionadas:
Idem 	

Despezas de incorporação:
Ideni 	

Posse_ das, cocheiras em Pe-
troPóliS:

Idem 	
Bemfeiterias nas cocheiras

de Petropolis:
Idem 	

Bens hypothecados:
Idem 	
• Acções da companhia:
Idem 	

Ex-director gerente Erni-
'	 lio de Barros:
Idem 	

Can:mira Municipal de Pe-
tropolis:

Idem 	
Caixa:

Dhahe4 ?o em cofre 	
Succursal de Petropeliá

Saldo desta conta rn	
Companhia Internac,,Onal

Commercio e Industria,
c/ de deposito:

Saldo desta conta 	
Obras na cocheira no Cat-

tete:
Idem 	 A.!'

Officina de correeiro:
Existencia conforiiiee inven-

tario:
Na sede... .....	 1:405$0510
Na succursal	 462050

Passivo

Capital
7.500 acções do valer ãotit-

rial de 290$000 	
Fiança da directoria:

SaVo desta conta 	
Hypothecas:

Idem 	
Dividendos:

Idem 	
LettraS a pagar:

Idem 	
Companhia Internacional

Commercio e Irré astria',
c/ de emprestimèrr '-

Idem 	
Contas a pagar:

Idem 	
Coutas correntes:

Diversos credores 	
Lucrcra_e perdas:

Saldo para o 2° seMesti•:e de
1896 	

Animaes
Mortandade 	

Impostos
Saldo

-
 desta conta 	

Despezas judiciaeS
Idem 	

Seguros
Idem 	

Arreios
Idem 	

Honorarios :
Idem 	

Ordenados :
Saldo desta conta 	

Officina de correeiro:
Na sede 	  5:934850
Na succursal 	  4:535$800

------
Transporte de animaes :

Na	 214$290
Na succursal 	 	 484500
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2:492$250

5:837049

680$900

17:750$380

3:781$430

711:760$000

134:164$750

60:000$000

100:004900

30:004000

24:968$6149

250:000$000

46:000$000

117365$000

934$000

250$806

19:631$970

87$700

- 43:949$676

1:868$560

370$500

1:972$230

592$810

11:814$570

60000

95:069$350

353:470$420

45:928$770

2:775$980

,
415$000

f76:154$962

2.223:576$504

-3:119097

21:895000

2:384$5À

1:993$660

206$400

1-:-'135$33J

É650060

Á204009

1 4'7(460

703$790

1.500:000$000

60:000$060

250:000$000

3:294$000

40:006$400

250:000060

+...ó54437

ioósg7o

2.223:576504'

S. E. 0.—Rio de Janeiro, 30 de: junho-de
1895.—E. Cybreto, director-garente. —A. .Go-
mes Netto, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCR.OS E PERDAS
NO 1° SBMESTRE DE 1896

&bit°
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JA.LANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1896

Activo

Accionistas
Entradas a realizar 	

Demoveis :
Saldo desta conta 	

Acções caucionadas
Idem... 	
" Despezas dg incorporação

Idem 	

Capital:
7.500 ac,ões dovalor nominal

de 2003009 	
Fiança da directoria:

Saldo desta conta 	
Hypothecas:

Idem. 	
Dividendos:

Idem 	
Letras a pagar:

Idem........  

2.243:6903528

1.500:0003

60:0093000

250:0003000

3:2943000

41:0803300

Lucros e perdas— Depre-
•ciação nas seguintes contas:

•Carruagens:
3 1/2 0/0 s/

365: 3193900. . 12:786$10
• Animees:
2 1/2 0/o s/

	

94:504$850.	 2:3623610
Arreios ;

Idem '	 s/

	

46: 8343580.. .	 1 : 1703860
Fardamentos:

Idem ""	 s/
• 12:3123700... 	 3073810

•Moveis e uten-
silios
Idem •	 • s/

	

2:7753980...	 693390

•

S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1896.—E. Cybi-ao, director-gerente .—Ázt-

. Orte ,qp-snes 1Vetto, guarda-livros.

Terça=reirá bIARIO OFPIC±Af.

Lucr.qs e.Perdas Posse das cocheiras em, Pe-
tropolis

.Depreciaçõ,o nas seguintes Idem 	 • 30:0003000
ÇoPW: t Bemfeitorias nas coeliciraS de

.'Aniniaes ; Petropolis
af.' °1190:0733	 5:003$650

- • Carruagens :‘
Mcm 	

•-.Bens hypothecados
24 968$610

2	 1/2 0/.
s/ 362:533375,9	 .9 :063$330

Idéie 	 •
Acções da companhia :

250:000$000

Arrelos •	"'' Idem 	 ' 40:0003000
2 ^1 12 °A,

.5/47;105swo	 1773,630
Ex-director gerente Emílio

de Barros
Farclanign:tos: Idem 	 , -- 129:687$850

1- .Y4 3dA, 	 •
. 81 12:1173500	 3023930

— Camara Municipal de Pe-
tropolis ';	 • '

O ffl'ellia•de Idem 	 9343009
.pintura	 • '" Caixa

"/ 608$	 151 90 Dinheiro em cofre 	 1:2643992
O ffl cinade Siipcursai de Petropolis
ÇINT.eçino` ;: 	•
2 '1/2	 0/.

Saldo desta conta 	 •-	 •'	
Officina de ferreçã,o :

16:565381

°/, 1;9193400 .	'	 47$900 Existericia	 conforme inven-
•	 Ut l(.49''9pa

cocheira
tario 	

•	 Ofticna de pintura :
3613240

2	 .1/2	 °/.
"/ 2:022$700	 5QW9 •
Moveis	 e

Existenpia na sede conforme
o inventario..	 360$590

Idem na sue-	 .
utensilloã cursal 	 	 1173320 5773910

'2	 1/g	 o/.	 .	 .•	 . °Mein& de correeiro
./ 2;8473150	 713170 Idem fia, Sédé::.	 1:3703850

OITI c Lá acle
-^ ferraçãlo

líg °h,. s/ . 49$ 	 •	 9$500
15:741$770

Idem succUía1. 	 4503.890
-----

Companhia	 Interriacional
Corumercio e Industria" c/de-

1:8213740

Mão que passe pára o posito, saldo desta conta;.. [ 1.130$000
2° Welstre (1(5'1%6 ...... 3:1193097 Obras na cocheira do Cat-

tete :
148:1943971 Idem 	  44:885$276

Utensilios de cocheira
Credito' Existenciaila

sede conforme
Animaes

Saldo desta. conta 	 3:5413100
O inventario::	 1:6503090

Idem na succur-,-sel 	 	 182$330 1:8323420
Carruagens:

'dna 	 1:1903500 Fardamentos :
Existeneia: na séde

Arreips :
Iclem 	
Diversas contas :

Abatimentos 	

6003000„,	 .

570$736

conforme o in-'	 •	 •
ventario 	 .	 8:8713630

ldefn '11-a succur-
MU'	 • . .	 3:1333260 12..04$890

SucCursal'de Petropolis Forragens
Idem 	 40$000 Idem naséde 	 	 :'06$000

Arrendamentos :
Na suceursal 	   2:200$000

Na succursal...'. 	 296$000
Pharmacia :

[ 1:1023000

Juros g descontos
Saldo desta couta 	 14:849$245

Existencia de	 remedios.....
Móveis e utensilios:

93750

-Oinnihus : • Existencia na séde conforme
Idem 	

s - Multas ' e ávrias
Idem 	

243634

.101$300

o' inventario. • 	 2:0293230
Idem na suecur-

sal 	 	 -	 6863360 2:7063590
"' "(gois de Remise
Na sede....	 7:700$000 Animes: •
Na suecttrsal..	 9:6203290 Idem na séde 	 52:4493640

17:3203290 Na succursal 	 39:6923600 92:1423240
Trato de animaes

Na	 séde 	 	 • 1:5593200
Na sucursal 	  • 6:4333560

Carruagens:
Idem na séde.... 258:3603830 •

7:9923760 Idem na succur-
Alugueis : sal 	 •	 94;1723880 352:5333710

Na sede 	 	 55:471$000
Na succursal. 	 17: 189$240

72:6603240
Arreios:

Idein na sede..	 32:5433730
Lucros e perdas:

*saldo do 2° semestre de 1895 26:8043166
Idem na sireCur-

sal 	 	 13 : 1193990 45:6633720

148:194$971 Contas correntes:
Diversos devedores 	 188:662308Q

711:7003000

134:1643750

-60:0003000

100:0003000

. Setembro--4897 •40rX

Passivo

Companhia Internacional
Co rnmercio e Industrie:

Conta de emprestimo, idem 	
Contas a pagar:

Idem 	
Contas correntes:

Diversos credores 	
• Lucros e perdas:
Saldo para o 1° semestre de

1897... 	

S. E ou O. Rio de Janeiro, 31 do dezembro
de 1893 E. Cybrao, director-gerente. —
A. Gomes Netto, guarda-livros.

DEMONSTRAÇXO DA CONTA. DE LUCROS E PERDAS
'E.M 31 IDE DEZEMBRO DE 1896

Debito
Animaes:

Mortandade 	
Impostos:

Salde'desta conta 	
Despezas judiciaes:

Ideni 	
Seguros:

Idem 	
Honorários:

Idem" "
Ordeeados:

Idem 	
V0fec:na do ferração:
Idem 	

Uteesilios de cocheira:"
Idem 	

Fardamentos :
fgPoi 	
'Abatimentos e diferenças:

Idem 	 .
Pharmacia:

Idem 	
"'COPheiros e moços:

•

15:295$500

•	 5283000

3393560

1:2803300

4:8003000

4:2003000

2:9813650

2883330

4483870

1:2923932

465$550,

;

2

Off civa de pintura:. -*
Na Sede 	  • 2:0313990
Na succursal 	  1:4103940

18:9623422

Idem na séde..	 11:9953060
Na surcursal... 6:967$3W

Despezas geraes:
Na sede 	  5:402$990
Na succursal 	  2:5243140

Forragens:
Na sede —
Na suecursal...

°Moina de segeiro:
Ne séde 	  -6:5523320
Na succursal.: • 2 t•348$800

Oficina de correeiro :
Na séde .....	 7:3753480
Na succursal...	 1:5473990

Despez,as de cocheira:
Na sétle''	 .	 2:8793240
Na succursal...	 1:2723560

Transporte de auimaes: •
Na séde:	 2373300
Na suceursal... 	 5183810.	 .

3:4423930

7:9273130

19:9993628
9:178320,,

2,Q;177$89°

8:9013120

8:9233470
• 5

49;WW6b.

13:0?9V40

125:2093857

4783531

12.243:64'528

4:1513800

7563110'



40240 Terça-feira	 DIARIO
	 Setembro-1997

Utensilios de cocheira:
2 1/2 0/„ s/

1:879$400. 	 4080
Pharmacia:

Idem s/ 10$ 	 250
Ofilcina de ter 	

ração:
Idem s/ 3706500. 	 93260

Officina depin-
tura :
Idem s/ 5923720.	 148810

Ofilcina de cor-
reeiro:
Idem	 s/

1:868$450 	 	 46$710
---

Saldo que passa para o 1 0 se-
mestre de 1897 	

Credito

Animam :
Saldo des.-A conta 	

Carruagens:
Idem 	

Arreios :
Ideni 	

Juros e descontos :
Saldo desta conta 	

Omnibus :
Idem 	

Muitas e avaras:
Idem 	

Di versas contas :
Abatimentos 	

Alugueis Remisa:
Na séee 	  107783000
Na succursal 	 	 gmoon

Alugueis:
Na séde 	  58:4083000
Na succursal 	  7:5783020

Trato de ani-
Maes :
Na Wide 	  5:088$100
Na succursal 	  3:5668820

Carros da praça:
Na sue:ninai 	

Lucros e perdas:
Saldo desta conta em 30 de
junho de 1896 	

131:4263465
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1890.—

E. Cybr(To, director gerente. — Augusto Go-
mes Mito, gualda-livros.

—
Braailianiache Bank far

Deutachland
BALANCETE KM 31 DE AGOSTO DE 1897

Activo
Contas correntes garantidas.
Caixa matriz, filiam e agen-

cias 	
Lettras a receber ......
Ditas descontadas. 	
Ditas caucionadas. 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa: Em moeda corrente

Passivo
Capital (um marco-1$000).
Contas correntes com juros.
Ditas correntes sem juros 	
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	
Depositos a prazo fixo...
Titules em caução e depo-

sito. 	
Diversas contas 	 •••

85.397:5858395

S. E. ou O.— Os directores, Irrah.— P6-
tersen.

Banque Vrançaime du
BALANÇO em 31 DE AGOSTO DE 1897

Activo

Filiaes e agentes 	 ..
Lettras a receber 	
Latiras descontadas .
Contas correntes garan-

tidas	
Diversas contas 	

Caixa:
Em moeda corrente 	

Passivo
Capital realizado. 	
Caixa matriz e filiaes 	
Contas correntes com ju-

ros 	
Contas correntes garan-

tidas	
Lettras a pagar 	
Titules em caução 	
Diversas contas. 	

104.947:9383715

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 6 de setembro
de 1897.— O director, L. Housset.— O chefe
da contabilidade, Albert Cabaret.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.249

Gaveta do Sexurança.
Eleetrira,

A Gaveta ou Cofre de Segurança Eletrica é
um apparelho destinado a guardar toda qua.
lidada de va!ores com verdadei ra segurança.
furecionaudo com as seguintes OoniliçÕeS:

I*, fechadura verdadeira no fundo ou qual-
quer uma parte da gaveta ou cofre ;

23 , fe3'sadara falsa na frente •
3, , qualquer um que intenta; abril-a com

chave ou gemia nada consegue e obtem-se
aviso ;

4° sahindo um milímetro da posição na-
tural sem se abrir dá aviso ;

53, niuguem mais do que o dono ou pessoa
de confiança abre ;

81 , não queaendo o dono, nem a pessoa de
confiança abre ;

7* o quadro-registro pode-se collocar a
qualquer uma distancia da gaveta ;

8*, embora advinha- se a combinação de
abertura, nenhum resultado tira se ;

93, caso de ser cortados os fios amductores
o dono poderá abrir ;

Póde-se deixar a gaveta em disposi-
ção de abrir desde qualquer uma distancia ;
• 11*, o mechanistno é construido forte e

seguro ;
I2*, o mesmo que assenta a gaveta ou

cofre não abre si o dono não quizer.
rmsoara E oMenANIsE0

Fundase simplesmente a Gaveta ou cofre
de Segurança Medrica na tracção de un
eletro-íman sobre o forro ou aço.

Compõe-se a dita gaveta ou cofre de duas
partes essenciaes: fechadura e quadroa e-
gistro.

O triechanismo da fechadura forma-se de um
electro-iman I collocado em um circuito gal-
vanIco, mijo electro-iman (fig. 1 , ), passando
aarrente atrae o extremo a do braço menor
a e cia alavanca a 1; no extremo é do braço
maior e 11 da dita alavanca encontra-se enga-
tada a fechadura, a qual encontra-se munida
de uma caixa de ferro com o fim de que
sejam os movimentos e= a divida direcção
e invariaveis, dando maior facilidade dons
pequenos cylindros que estão aos lados respe-
tivos da fechadura; a qual entra na caixa 2,
não perinittindo nesta pos:çá'o abrir a gaveta,
estando fechada dista :erma.
. Quando pelo circuito e electro-inrn I passa
corrente galvanica, o extremo é atraido pelo
electro-iman (fig. 2') se levantando o braço

maior, puxando pela fechadura, a qual sabe
então da caixa do engate ; em cuja posição
abre-se a gaveta.

Quer na fig. 1°, quer na 2° ve-se no ex-
treino do braço menor da alavanca um peso
com o tlin de diminuir a resistencia da fecha-
Cura e augmentar a potencia ou effeito do
eleetro-iman 1.

A fig. 33 , representa a gaveta em suas
cinco partes A,B,C.D estendidas.

Na parte 1 3, veetn-se dons contactos de
platina pertencentes a um circaito, o qual
termina em uma ca mpainha do aviso,
funec'onando esta no mesmo tempo que estes
sejam unidos p n• uma chave de gazua.

A parte representa o fundo com caixa onde
engata a fechadura. esta caixa tem de folga
um ou dons centimetros com dons contactos
de circuito que vão-se unir com o circuito
da campainha ; resultando disto, que ao
puxar pela gaveta sem se abrir sobre um ou
doas milonetros de sua posição natural, aper-
tando então a mesma fechadura os contactos

m' dando inunediatamente aviso a cam-
painha.

A 6g. 44 , representa o quadro-registro, o
qaal (visto por dentro) não é outra cousa do
que um circuito cortado em seis (ou mais)
partes; constituindo as laminas A,E.F,B. e
as moias de aço e, m, n, um só e verdadeiro
fio conductor que se pôde cortar e unir nos
pontos de contacto fe, grn, hn, mando em
me*.a volta os simicylindros S, tornando a
posição e on,n, ficando desta fôrma iaterrom-
pido o circuito.

A fig. 5, represe da o qradro-registro visto
por fóra com Seis botões gir..torios cujos mo-
vimentos segaem os simicyr ndros S (fig. 41,
abrindo ou fechando o circuito. Estes bo•ões,
quer esteja abeato quer fechado o circuito,
sempre conservam a meska pos , ção, sendo
poatanto, imprimirei, conhecer qu. tes foram

ivirados para ate. ..romper a corrente. Desta
fôrma acontece que si os inumeros 1,2,3,estão
abert s (ou cortada a linl a eia tras pontos!
é preciso unir os ditos ponto:4 virando os
botões pertencentrs,para unir a ,inha; porém
si além de unir estes tres pontos, vira-se
só dos outros botões, corta se de novo e não
póde piessr a correni,e.

O mei (l i mado quadro deve-se compor de
tantos registros quantas São as lettras do ai-
phabeto para se obter toda qualidade de com-

inações,
A Pg. 6', representa a gavetaem conjuncto

coai a Pmha• ura falsa mareada na frente,
podendo-se construir de d!fferentes fórma
quer sejam gavetas quer cofres.

Em resumo declaro como caracter distin-
clivo da invenção:

1 0, uma gaveta ou cofre com fechadura que
funcciona por t nação electrica

2), o quadro-registro de combinação que
corta a c:rculto em tantos pontos (mantos
são os regisoon ;

3., Fechadura falsa que dá immediata-
mente a .riso quando se intentar abrir com
chave falsa ou gazna •

disposição dos Circuitos em fórma de
obter aviso, caso de puxar pela gaveta ou
cofre não conseguindo abril-a.

Rio de Janeiro, 12 de abril de l897— Mi-
guel Lanchar Escribano,

ANNUNCIOS
Companhia Segurança Provi-

dencia
Convido os Srs. accionistas a reunirem-se

em assembléa geral extraardinaria no dia 21
do corrente, á 1 hora da tarde, no salão da
rua do Hospício n. 174 (Banco de Credito
Brazileiro), para resolverem sobre uma pro-
posta apresentada por diversos accionistas.

De ao.lordo com o art.21 dos estatutos,serão
precisos dons terços do capital, visto
portar a referida proposta na reforma dos
mesmos estatutos.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1897.— O
presidente, Nano Alvares.	 (•

imprensa Nacional — Rio de Janeira — 1897,

16:814$870

4783531

131:4263465

4:7488140

22:3293180

2:5368810

10:4298440

29$182

508000

5598576

11:7288000

65:986$020

8:6528720

1:2588000

3:114097

5.609:2648090

20.206:090$746
5.591:3528658

15.902:119.3675
2.014:299.3860
4.669:8908600
8.355:621$490

23.048:9398376
n•n••n••nn••n•=.11111

85.397:585$395

10.000: II I. I I

13.707:430 93
9.816:.e; 355

20.586:8438337
12.077:0758923

15.039:817.3950
4.169:81 " 7

.rnãwwwimmonswiww.nnn•n

40.379:1178020
699:5938267

3.784:4208480

769:8908765
46.697:1868205

12.617:7308978
----------------

104.947:9388715

2.500:0008000
42.257:6528350

11.173:3828233

769:8903765
167:0543410
601:62

47:478:3383957


